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rainha vida i pouco interessante para o Públiao; fs* 
cra?o^i e4n)t)i40 a iastancias de alguns ioiíBios aaigd^ » a 
cqjos rogos (e especialqsaiile aoi da uma esposa 9 que por 
sua ejMmplatissiiPa mprfilt firoQis coadjuvaoâo aos trabalbof 
da vida 9 bom sanso 9 # wansidão no tract^o , de^vo a venr 
tura de dose aonos da minha existência) fôi necessária 
ceder« 

liarei eHi 1791 de paya plebes» de n^^iocse for^un^t 
porjèm d^ honradi^ ofH^dwu^. 

i^Maadd cMMitava um aano de idadk^ fyAlee^u mjphf 
may do parto à^ dogs g^maos^ Um d*este3 ôicou nfi casa 
paterna ; eQcan:ego^rfie {^oré^^ espoptana/s^ail^ d.a a4^c^ 
çjio df9.oAi|«P uffl^ ti^i fwim f^omp tombem ura tjf> C* cuja 
íf^mofi» mii^ dev« a miuha ajma) se incumbiu da qup 
m^ iti$)& rdSspeiM* 

Gowiiuido Q asiudo daa primairas laUras ^ p haveni^ 
cbfgado á idadie dos d^ pfM'a oi^se apniçf, #asçitou-«^ um 
debaU eaítie iqeu pay 9 e o di^etp m»^ %\o ey^parregado d^ 
mÂaba ^uqasâo ^ «6bre i^ i^^sâo 4^^ au d^vja papa o 
futuro abraçar. Meu pay 9 cQJo officip ar^ ^onjtfa^Uír ,eifí 
oiiro 9 pirata ^ e peilras pce^osas 9 queria qi»^ «u seft^isse o 
lAçamo geaerx> de vida : poíé^i o »a;Qciona)do meu.t^p fla^t 
taroo9.0m cuja fanjilia ae coi^Uvam ajlg^Q^ ^<¥9^?l 4p ^ 
Uas, «líi 4eofH0ÍÂO9 q,ua avi JfeqwPUspa os I5sj.u49s,.^ 
qu« professasse ^ /Jitf^pri«4mci» (9g » #e^ci|^ J^sçlvqir 
es 9 que fosse a segundat^ 
A 8 
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Passei então a estudar a lingua latina na Congrega- 
ção do Oratório de Lisboa , e pouco depois conjunctanieQ- 
te a francesa 9 tendo tido a honra de conhecer na mesma 
Congregação- o padre Theõdoro de Almeyda^ homem de 
sing ular intel l ige nc ia ,-eprobidade, e que deu brado em Lis- 
boa e Paris, onde lhe permitiram ensinar publicamente es- 
sa pouca Physica, mas a melhor,, que se conhecia naqudl- 
la épècba-. 

^ Entrei depois no- estudo da Fingua grega, onde tive 
lambem a' honra de ter por condiscípulo o nosso dislincto 
poeta José Maria da Costa e Silva, com quem até ao dia 
d)e hoje tenho mantido as mesmas relações de > reciproca ' 
ai»isadt&; • . 

D*aqui passei ao esttido de Rethorica e Poética ,., e* 
cbncluido èlie , aò da Philosofià Racional e Moral; e pa- 
rece-me, que posso affirmar sem orgulho, que tendo pco-' 
flindáda "ás matérias áe'Utíf*é oútrò, e meditado sobre 
<](ua'ntò'*hà de melhor alai respeita, assim 'antigo cooio- 
Hícklerho, incluindo-sé neate numero -mui tissi mas obras tmi- 
gútraèi latinas, francesa», e alleman^- (que estudei nas' 
versões^ ffáncesas) ; não ha disciplinas em- que eu mé ache» 
mais forte do que na Philosophia Racional, e na Oratò- 
fia e Pbetlcave mais especialiíiente na pfosay do quê no vferso. 
^ ' Cbnfeluidès ii^im -òs^^ preparatórios para a Universida-' 
flé de Coimbi-á-, ^e -quando a» 'cousasi se começavatt^ a-dis-^ 
pofpútarB, nâihha- partida, veriôca-^se-a uivarão dosfran-- 

èeses , é fecbá*-se*-'à Universiââde.. » • 
^* ' -Novos debates se levantaram isntão entr^ 'mei^ pay e» 
toéíi 'tii)'sôbre'0 expediente que convinha adoptar em taL 
fcótíjuiictiífá'^ t)bser'vahdò-se porém , que a minha inelina<^ 
çãopara 'ás leítras era decidida, isandaram-me frequen-^ 
fár os estudos da Aula do Còmmercio, com o fim d^ me- 
habilitarem para empregado público.;. ' . : ' 


B 

• - E' certo comtudoy qiie habituado, como cuja esta* 
va^ á melancliolica suavidade de Ovidio,. á mageetade der 
Virgílio, á pbilosophira barmooia de Horauio, ao entbn-* 
»ia&mo heróico de Hofiíero ^ sem fallar nos pcosadores das: 
duas nações romana e grega;, achei mui séeco. o estudo dos 
aJgarifmos, e me resolvi a abandonado ante^ de coflcluido^ 
e primeiro anno; Jíiavendo comtudp dado.m^no» mácon^^ 
ta de mim até áquelle ponto em que cessei de frequentar. 

Novo e renhido conflicto' fói então áquelle que nessa 
epocha se suscitou, instando meu pay energicamente pari»i 
que eu seguisse a sua profissão: não obstante iâS0',;á fprç&: 
de rogativas minhas , consentiu em, que passase a estudar 
Theología Dogmática e Moral, e Historia £ccleaiasti!ca.j> 
por isso que na alternativa em ^ que me vi de-abandonac 
contra minha vontade os estudos, e recordado doj^omacp»- 
Uiimento que tinha recebido^ na Congregação do Pratorip^' 
eu preferia aates s^eguíp o estado ecclesiastico , e ^nt^rar n% 
Congregação , do que abraçar o.utro género d^ vida, ; 

• Goncluidos estes estudos, .e quando devia 'Vei;ificar-fie* 
a, referida» entrada, nova. questão fatal entre- a, cQpgregaçãor 
e meu pay , acerca da pensão que este devia pagar-lhe pgri 
mim^ visto, qiíeella não recebia gratuitamente, neffX fasia. 
património, senão aos fíIhQs 4^ pays indigente$: Q;Coma 
se de^houvesiem no; ajunte, e meu tiotiviesíse jáifalleqido ; 
determinou meu pay, que. debaixo 4^ obediência q\jS^ IhQ 
era devida , elu abraçasse a sua profissão». 

Féi eotãoiçevitavel ceder, seh^i\qm €om:amaiorrei: 
pngnancja, .suppostos osmeus l^abit9St..coptrarios.: ,4 certo 
«dm tudo, qu««todo o tempo que inQ.sobra«a deç[ia, e com» 
especialidadçd^' noite , eu o empregai va):desvellad8maate na 
estudo do bons atictores, e d^ toda§ quantas obras da; 
cunho podia colher^ opde ifiessem ampla e magistralmente de^ 
sen volvidos OS: pxincipi^^ el^mpx^t^res; qup havia aprj^ndidQ^ 
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£ como esta paiiâo pelas lettras » em vés de se amor* 
tecer , se fortificava cada vês mais com a idade ; e meu 
pay viesse lambem a falieoer dentro de poucos tempos : 
não hesitei em me a&o demorai: no exercido de uma proi» 
fiss&o, aliás decente , poârám contraria á minha propensão ^ 
senão o absolutamente prèeiso para liquidar de espaço ^ a 
sem sacrifioios violentos,' os medianos fandos da minha le^ 
gUima. 

Liquidados elles, e tendo recebido duas pequenas he« 
itftnçBS, considerèi-íme babititado para me entregar sem re* 
serva' á minha vocação. 

Fôcil 4 de suppor , que nesse momento j assim como 
desde então ate hoje ecn que isto escrevo , comecei a lér 
é a meditAr todas quantas, obras de conceito pqde haver 
á mão. Historia de Portugal , Historia Romana , Historia 
Universal, HinoHa Natural , Physica, Elementos de As* 
ttonòmia, Geographía, Sciencia de legislaçãi» em ge-^ 
ral , ôcMH.&c, ; nada hou^^e, que escapasse á minfaa ineitma» 
bfl^dade. Não <][uefo diser cem isto, que possâo todas es- 
tas materiaft, mas sim, que âqiie4 com ideás geraes, que 
me.servefn 4e ai^uita utilidade. Eu já declarei , .qi»e a Phi** 
losc^hia Racional e Marol , e €» Beila54ettra(S , eram (co« 
mo 4 uèo díftèr"^) o meu forte. 

Somos porém chegados á épod»i de 18&0. 

fintbuãfía^mado / como efa naCnrat que eu fosse , co» 
as proésas de Grécia e Roma em fnrol das lH)erdades pa« 
blicas; eénsíderando » necessidade absoluta que h«v>ia de 
:^ormar es ley« e os costulnes; -e reAeictíad-o, <}tie o bra? 
do Ha^iehal eia unanime: abracei com a inaiior' síncemla» 
de ei«é mesmo brado. Cíâmpf^ pòrtm advertir, q«e o «t&u 
enthusiasmo nonce oífendeu em tempo lAgum ai jwtas pre* 
rogativas da Cerda, nem causou o mais leve pvejjuisO' a 
aeabum yivenfbè. Poderá ser máo eys«euMi[: ^sowtado eu 


flllò ))enso tottí as cabeças dos ootfós , quiisi sempre taU 
Vis melhores 9 ina^ tàmbecn algumas véses peiores que a 
ibinha I 

Vòi nessa t^pocba, què fasendò de mim um nlo me^ 
fecido apreço o nosso insigne Poeta Nano Aires Pereira 
Pato Monfs , então Redactor do jotinal intitulado—* O Por* 
tiignek ConUStutionãi-^^ me pediu, que o coadjuvasse , 
ilòqtie pòdesse, na redacção do menciotiado jovnah Assim 
ó iis , sem comtudo n^ desviar nunea , nos meos artigos j 
dos pTÍn'cipit>s de moderação a que ha pouooalludi.. 

Pouco depois desl^ tétnpos, iristituio^se eatre nós 
lima SbCiedad^ icòbi t) título de— Pfotnoíof» da Indu$(rià 
JV(ârcibfRrf •**-■ pondb-se a Cottcurso o logar de Bybliotíicca*- 
rio e Redactor dos Annaes. Entrei no riefeido eoncu4>so^ 
hl pávido no lògar ^ e ò eXefci do tnodo «)«ie <:mMtb dos 
Jhe^ot Anna^ , cujos tiies primeiros votumes cdtre^aiíii 
sòb mihlra r^a^bnsábilidttde. Sé nesse trabálbo ii>e hoimi 
kota intièHigènciav lòu seúi ella, os atlÂgos as«ig«aâos po^ 
kiith que tespondam, 

Cbegòh porém a épocha de Iffite ^ eiti q«e «dts^ccf dite 
fomèçòu atjoèrbl-ensaVifí^Qentar oteititoriop^Mtugwês. Sem* 
pte ffànc^o t éttcfeto nos )lf»anB pMcevIimeitlsciB , arkstei'4ne 
vol\]titariò n^ Gultrdlt Cívica ^ ontffe mis ele^rama capítfti» 
AbtithaSa^^cMifpatiMaè-dòbaiaHi&odeiiominadò^ -^ 7!^^. 

t 

Í^A¥o db Vtfgb-^. tyfa^^tofdo.o?mettieteto dAs-mamre» ^vses ^ 
tfto' sé liVè^lMnM "êe <«oopei-ar o^m^h efn«rgíi4»ini«^ie «qtie 
pude , para que se mantiv^esse a Ivan^^MMade da Caipit^aA 
IJò que flíH^áiitníe^^ cotosegufuy ^ pelo tjue ^a guaPáa rece- 
%^ii 1o«to)re<i "dè S. Slage#tade) mas taiÉbem <ne'*fdi inti^ 
Vh^a^érif^ 'donrrtn^lMlõ at^adflr tiltinòs dias-, })«4o Cbctí 
T8b Bafàlblco-, o^jdwimffndo dVlíe; "^teiiboém tnírib^ ímm 
fe^^ocHiámutos 'tfe -qiofe mfe -fconduái cOTi Híbr^ aélo, W 

toda apossivel prudência, nào obstante a minha vooação^ , 
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4ne nada pfopende para o exercício cias -annoe. Aqui ca< 
be o observ-ariy qUe em eonsequenoiaido. meu systetna de- 
vida, nenhuma perseguição directa me sôbre-veio; assim 
OQQio/.que ao actd da entrega de aigi^maç armas do ba- 
talhão! nos P.aço3 doCorxcelbO) fui gralulta^ente insul- 
tado por-algunsQm:ptegados do, Senado. da Cainara, eenn' 
tre estes (o que mais, me doeu) por. um çondiscipiilç q^eu 
^ que^m, nunca havia oSendido , de ,quem. vi^m depois a ser 
chefe quando passei, em 1834 a encarregEr*me da Secreta- 
ria da Çamaxa, ede oMem.me desforrei traçtando-o ome^ 
ItiQr.que soube ^ em quanto íí. C(unan^ por, um acto pura- 
piente seu^jonl^o dimittiu*. EUe.sabe a verdade d'estes fac- 
tos, e os seus cdll^gas acabem .também, A vingança, quaij- 
^Q a mim, e pa-ixtão jdas almas baixas! 

Concjuidp este terramoto polytiço, que me fêsp.erder 
p Jogar de 3yblk)thecario e Redactor, em coQsequenci^ 
de um Avíbo que. extinguiii a Sociedade Promotora ; yol- 
^ei exclusivamente ap^ m^eus livros. Era porém chegado o 
fim do anno 1825, quando se abriu concurso para provê^ 
A]gans togares . vago^ de Qf&ciat da Bybliotheca Pública. 
Lido p programma, appresentei^me como candidato ao 
exame, em. que fiquei approvadp^ sendo depois .consulta- 
do a S. MagestMe Imperial o Senhor Rey D, João Sex- 
to, do que tudo existem também na minha mão os docu- 
pentos. Occorrcu com tudo, pouco depois. que a Consul- 
ta subiu,, o fallecimento do mesmo augusto ;Senhor , e fi- 
cou baldada a minha pertenção. • 

. . , iReepIhidç «npvamente ,ao meu gabinete^ appareceu nes- 
tes reynos a Carta Constiti^icional , dada e outhorgada pe- 
lo Senhor D. Pedro, de saudosa memoria. Tendo então 
sido restabelecida pela Senhora Infanta Regente a-*^«Sa- 
0Íedadc P^rçmotora *— » voltei ao antigo exercido do meu 


^òi poQCOSr mèftes cle.p<>is do realab^Ieci mento d*«qiielle! 
instituto^) que se ettiprehendeu eatre nós a reda<:ç£io de qm 
povo jorDalcom adenomioaçea dea^zPortuguíizzn^íj aqjiie 
presidia uri hoitieni extraordinário em liueratura>9 qual 4 
e nosso .grandissimo Po^ta JoS^ Baptista daSiWa Leitã<>' 
d*-Almeyda Garrett Alguns outros homens délettras se Ibe. 
assoctacam na redacçâo'9 e por dous d*estes fui eo rogado^ 
e instado., para -collaborar w> mesmo trab^lfao. Cedi com 
custo a estas instancias; entrei na redacç&o d*este acredí*, 
tado )3oi:n«l : «nas pouco depois, motivos jparticulares mei 
indusiram a retirar-me, o que com effei to executei^ 

Somos chegados á ^pocha do terrpr^ q,ue durou em 
Lisboa desde 18S8 até 1833 : terror por parte doshom^nsift 
terror por occasião da epidemia. \ : 

Qual seria a minha Unha de cenducta nesta horrorosa^ 
crise I Aqjk^IJes, que Qoino-eui não sãoiol^^leran^çS) per<^ 
seguidores^ e imprudentes^ tem^ de ordinário^ poucos oík 
BeahuiisinimigQs, ^/normente não possuindo gravides em^ 
pregos y nem riquesas que se lhes possam invejar. Eu nâa 
hatia feito mal a pessda alga ma, nem estava nas circums* 
tancias da riquesa que aponto. Cortei por tanto todas as 
felaçõe^ qae não fossem absolutamente indispensaveb 9 e 
sepultei-me perto de seis annos na minha pequena livraria» 
LivTOS -e faroilia-, eram o meu único entretimei^to^ assim 
«orno o repartir a minha fraca bols^ com os perseguidos 
indigentes 9 e promover-íbes as subscripçoes que podia^ 
N&o-obstante porém 9 alçm dos tributos que paguei •còmo 
pequeno proprietário, perdi novamente Qmeu lagar de B/« 
bliothecario e Redactor, por haver sido extipcta e fulmí« 
nada a -^Sociedade Promotora da Indwtria -^ k resulta a« 
do-me do Aviso que a extinguiu por motivos polyticos 
(sendo aliás um instituito innocentissimo, e inteiramente^ 
alheio d*eUes} o | para mim, enorme prejuiso de dous con« 
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tó9 quatrocentos e oitenta mil rà's , apuro extraordinário 
para uma casa de continuas enfermidades como » minha. 
E'este o modo por que me condusi no tempo do terror^ 
d' onde resultou nâo soffrer perseguição alguma corporal» 
Tal vês alguém diga (e com efTeitò agora me recordo) de 
que umas misérrimas creaturas imprimiram ba p<^uco^ 
que me faltava o merecimento de haver sido perseguido.. 
Porém como eii sei^ e mui bôa gente também , a £Pivol» 
ereprehensivel origem dâ prisão dòstaes que assim faliam^ 
Kmito-me a poaderar, que ninguém é juís da m-inha cons* 
ciência^ nem pode avaliar mais exactamente do que eu á 
minha partieulai posição* Os que isso escreveram, iguo* 
iam y- que o perdi mento do emprego , conjuncto com os. 
tributos, foi para mim uma extraordinária perseguição, 
nessa ^pocha. A Pátria não se salva com folias e desco- 
medimentos , e suas consequências , que fèi em que con* 
iistiu toda o mérito dós* meus rêdiculos , e igttorantissimo» 
detractores. Entrarei agora na ultima, fe porventura namaia* 
interessante epocha dt^tá biographia , e protesto haver-me 
<Jom amesma singelesa ébôa f% que transpira (a meu vèr): 
em todo este cscripto.. ♦ ' 

- • Libertada âGápital tio assedio do exercito miguelista^ 
e decretada em .l&íé a eleição das Gamaras Municipaes^ 
ém todo' o reynô; tive a honra de sér convidado pela do- 
lisbôa para ateitar o emprego que exerço de Secretario o^ 
Ghefé dá Secretaria; 

* Aproveitando com- o maior respeito , e gratidão, tao- 
distinctã mefr<5ê , e passando em Abril dó dicto auno a tò«^ 
niar conta dò expediente;- direi com franquesa o que achei 
fiSL Repsô-tiçSo, que começava a governar.. 

Salvai algumas poucas, mas honrosas excepções (não 
se escandàliseíii òs bons , porque a elles se não dirige este 
tscripto)' uma ignorância crassa e profunda, não só de to«^ 
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dos e quaesqtier «studos» mas ate da lin^a materna', qaif 
naquella situação é tão indispensável bem possuir. 

Achei ainda peior. Nenhuma disposição para querer 
aprender 9 nem aproveitar-se das minhas emendas. Achei 
um espirito de priguiça ievado a grandissimo atig^e, <$ amtf 
disposição constante para a insubordinação, maBcarads 
comtudo algumas véses com as apparencias de reápeito e 
urbanidade. Achei (para que nada faltasse , e sob pretex^ 
to de moléstias, debilidades, e fadigas) estabelecido o uso 
e abuso das comidas e bebidas espirituosas , acompanhado 
do do tabaco de fumo, que em um edificio cujo pavimen* 
to e.todo de madeira, e em um logar cheio de papeis^ 
combustiveís de sua naturesa , e £eicíI concluir quanto seja 
perigoso. Achei finalmente um Archyvo de litros e docu^ 
mantos , sem Índices , nem catálogos , ha no\«nta annoi 
a esta parte 1 Parece-me ocioso diser, que extirpei tòdo4 
o^ abusos que pude/ 

Yé-áe desta exposição, a necessidade que havia de 
reforma nos homens, e nas cousas; assim como também, 
quê no deplorável estado em queestas se achavam, e at* 
tento o espirito alii dominante de que as antiguidades, é 
os serviços feitos. á liberdade, deviam dispensar os homens 
de estudar, de ter merecimento , e dp <Aimprjr com suas 
obrigações ; era difficil de faser a tnéncíoAadÀ refortna. 

A Camará porem, cortando as dií&culdades pela raís, 
« depois de haver dimittido algumas inutilidades e perver* 
sidades então mais salientes , ordenou-me , quê proposésse 
á sua approvação ou rejeição uma liova escala da gente 
que ficava, sem me embaraçar com antiguidades, e olhan<« 
do somente para o merecimento relativo. Assíín me cuíih 
pria fasê*lo, e declaro, qiíe-nãò attendl senão á minha 
consciência* Aconteceu porem , approváda que fôf a esca- 
la , o mesmo que era de esperar , a saber , que a Secreta* 
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vTa se divi<Uu em reformistas e anti^^refònmstas^ senda & 
maior numero d*èstes ultimos-y os quaes todos nào so se 
declararam inimigos- jurados dos companheiros promovi- 
dos,, a quem por véses- ehegaram a ameaçai allk mesmoi 
«om pistolas, e puohaes com que imaginavam mdier medo 
a creanças, mas também se conspiraram contra «mim, potv 
baver proposto uma escala conscienciosa, que elles qualifi^^ 
cavam de injusta,, e contra a Camará, qu&á sanccionára^ 

Fácil é de dedu&ir dò que levo diclo». a dilBculdade 
da minlia posição.. Usar de brandura conslantemente , po^^ 
deria ser considerado como timidés ;. desembainhar, aespa** 
da com tanta freqtiencia: quanta se fasia necessário, erar 
uma imprudência «eprehensiyel : tomei pois o termo me* 
dio, propendendo sempre oomtudo para a suavidade, já 
por Índole, e já. por convicção ;. porem o xesuUado qua 
Jirei eu o passo a referi c; 

Persuadidos os anti-reformistas de tjue a minha pru» 
dencia era uma espécie de respeito, que lltes tinha, e^bem- 
assim (no que ser nâo; engana vam}' de. que- nãò era exequi^ 
fel mpntar de 'j'epeftt& a. Secretaria com gente quasi to« 
da nova, por isso que> esta,, por muitor que soubesse ^ 
ignorava, a marcha; dos negócios da. Rèpaitiçâo, que sa 
com o. tampo s#} aprende ; contiauaram nas^suas intri* 
gas,. nos ,6ôiis ameaços,, na sua incúria de estudar aik 
minhas, eme adas,'e em, todos os mais seus desvios. De- 
jbalde lhes transmitiia eu^as minhas ordejis porescripto^ 
que lá sé acham, registadas em- um livro (hoje> golpea* 
do por elles)^ que; mandei, destinar para este eífeito, aãm 
de a. todo o tempo salvar a mini» responsabilidade:, estas 
prdens eram^ quasi sempre illudidas». 

Neste estado de cousas,, achei-me collocado^na cr^jel 
alternativa, ou de subscrever papeis indignos por seus êr- 
fioa. de que o. meu. nome apparecesse na extremidade da* 
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teucòniBendo (permitta-se-me esta expressão ^ pcrque eu 
não desejo pepresenlar de mais 9 nem de menos do que 
sou) ou de minutar quasí lodo o expediente. 

Que partido se pensará que abracei 1 este ultimo, qun 
iira o maisc conforme á lionra , se bem que extremamente 
Sftortifero para um homem com pouca saúde j como eu» 

DoMê annos e meio 9 com pouca diOerença,^ e- mesmo 
já três meses depois de enfermo em o^anno presente 9 me 
fói indispensável jantar quasi sempre perto da noite;, en- 
txanda para a Repartição pouco depois das no^e da ma* 
nhan ; perder depois d* isto todas as noites abanca do.tra* 
bailio-^ até á uma ou. duas horas; não faser por conse* 
guinte exercido de qualidade alguma,, o que basta para 
arruinar a saúde mais robusta ; e trabalhar até. nos Do* 
mingos e dias santos a maior parte do- tempo! 

£an. dous annos » meio n&o completos, minutei, sem 
adjutorio' de ninguém , nore mil o çiacoenta e einco pe« 
$as QfGciaes, a saber, Consultas, Representações, Infor^ 
pi&^oes, Officios, Editaes, &c., afora a historia (ou sy« 
Dopses) dos. trabalhos de cada anno , que correm impres* 
sas , e outras meudèsas que omitto ! Tenho em. meu poder 
i^iltestados da Camará, que confirmam^ o que digo^ Quem 
couber o que é compor (apesar da facilidade que nisso te« 
nho) dará o devido valor ao que h.ey acabado de expor ;. e 
quem quiser ajuisar do merecimento , ou não merecimento 
das dietas peças em geral, feitas alem d* isto quasi toda» 
de improviso por falta de tçmpo,, sollieite da Camará 9 
que lhe rnande. mostrar os livros de Registo de Consultas, 
&c. &c. , de meado de 1834 a meado de- 1836 9. e julgue* 
me;. mas nunca pelos erros das eópias,. que lhe não fal* 
iam ! Estou certo de que lhe encontrará seus defeitos ; po- 
sem o leitor, que em tal caso fór juís, não sei se poderá, 
tambeip. de,\xar de cahir em alguns! 
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Era porém impossivcl , que um Ul excesso dè fadiga 
me nao constituísse víctima do meu zelo no Serviço Pii« 
blíco, e <:om effeito em 14 dè Junho do corrente ld36 ca^ 
hi de todo enfermo. Continuei , não obstante isso , a tra« 
balhar em casa o que podia, e por certo que^fiâomui 
pouco; ate' que, depois de algumas melhoras momenta« 
neasy que me permittiram o ir á Repartição as três pri- 
meiras semanas de Outubro, fui atacado de unia agudís- 
sima enfermidade, cuja base eram os mesmos meus pade- 
cimentos chronicos, e a minha vida esteve quasi em pe« 
rigo. 

Aqui me será sempre grato o recordar, quanto coope- 
rou para me salvar d*elle a perícia do Doutor Pedro de 
Andrade, a quem a minha casa é devedora, ha mais de 
trinta annos, de grandes obséquios; sem que omitta tão 
pouco os louvores que são devidos ao acerto com que de- 
liberou a Junta que se me fés, composta do menèiaiiado 
senhor, do muito acreditado Doutor Benevides, e do fa^ 
moso Lente de Clinica Cirurgi<^, José Lourenço da Lâs^ 
Nem todos os empregados públicos adoecem , como eu 9 
por excesso de trabalho I 

F6i durante este periodo de 14 de Junho até ao 1/ 
de Outubro, em que, còmò já disse, voltei a Repartição , 
qué o partido anti-reformista da Secretaria desinvolveú 
uma audácia incalculável. Tolerado, e até ajudado por 
alguém da mesma Secretaria que podia, e devia reprimi^ 
k), excedeu todos os limites. 

O homem mais saliente d*este partido, homem nota* 
Tel por sua cór esverdeada, e seu olhar de animal feros ^ 
que possuindo o sentimento íntimo dos males que pratica, 
encara todo o vivente com um aspecto de desconfiança dó 
que lhe façam outro tanto ; começou por escrever contra 
ift Camará, e contra mim, diatribes tão mal alinhavadas í 


15 

e 8ô mesmo tempo tão descaradas, como os seus talentoi 
€ caracter o permittem. ' 

Pode ser, que não fosse elle oauctor dos dictos artigos 
do jornal. denominador-* o /íoto.— , artigos^ recbeados de 
falsidades y de sandices , e de torpésas : porém todas as 
suspeitas recahem sobre tão famigerada,^ creatura , que não 
fallando niKica senão nos seus serviços militares (sem que 
ainda um so tiro, salvo algum de festa de lunlinarias , 
Ibe zunisse pelos ouvidos) parece ter-se na couta dos mais 
femoso» marecbaes de eampo do império do H(unem.doM 
Séculos ! Veio porém bater a bôa porta , como é uso di- 
ser^se: porque eu^ que nunca teria á debiUdade> de res- 
ponder a artigo algum da maior parte dos jornaes que ho^ 
je andam em voga, ainda que assignados elies fossem; co^ 
Wào havia de dar satisfações a om anonynao, que« se es^ 
conde para ferir a seu salvo 1. Aqui vem a pêUo uma pe** 
^uen a- digressão^ Deve cbamar-se liberdade deJtuprensa 
aisto que temos tídoT A*' excepção de raríssimos jornaes ; 
a maioria d^elles, quasi todos (digo), correspondem aos 
fins legítimos da imprensa ? Qual é a moral , e a condue-» 
ta da maior parte dos seus redactores e collaboradores, 
para quem tudo, e todos são máos, menos eliesT Gont 
eluo d^àqui , que- a taes homens ^ e a tão rediculos e infa^ 
mes papeis, nenhum homem de senso e probidade deva 
lesponder, nem angustiar-se com suas itnpudenclas* 

Depois que o mencionado corifeu acabou de dar este 
primeiro passo, julgou-se habilitado para outros maiores, 
e preparou , (segundo e'faii^a) uma revolta completa na Se^ 
oretaria, aproveitando divinamente o. tempo da minha au- 
sência. 

Quis faser o que- eu não podia, sendo chefe d' aquela 
la Repartição, a saber ^ que o honrado Sub-Director, e 
hoje Director da mesma, Fedro António Pereira, rece- 
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besse Á ferç» emolmnentoá contra as ordens da Camará f 
expressas no seu diploma ; e isto com o fim preverso de 
o coniprometter (porque era entrado de novo) e de mos-* 
trar a sua imaginaria omni potencie. Ha testemunhas d*es<* 
te delicto^ e assim lho chamo ^ porque o e para os emprei* 
gados na Secretaria da Camará , em quanto durar a Ta« 
bella dos Emolumentos por onde nos devemos re^^ér. Fi« 
cou porém baldada a sua tentativa-^ visto que , (como já 
disse) achou uma repugnância irresistível no honrado «itt4 
telligente Sub-Director, assim como no Thesoureiro dos 
£nK>luróentos. 

- • Porém somos chegados n uma crise polytica qúe era 
inevitável , e veremos qual fôi a que se lhe seguiu na Se- 
cretaria da Camará* Fallo da revolução de 9 para 10 de 
Setembro da presente anno, épocha em que, como já 
disse ^ eu me achava enfermo «m casa desde o dia 14 de 
Junho* Tendo o corileu dos anti-reformistas entrado iam» 
bem neste movimento inevitável com a sua espingarda da 
Guarda Nacional : (se lá bem o conhecessem^ talvés qtia 
e não tivessem admittido) : entendeu (e taínbem assim d 
entenderam os cabreiros nas barreiras da cidade) que o 
mesmo. era proclamar-se a Constituição de 18Í2@, com at 
Hiodiiicaçdes que as Cortes houvessem de decretar, que 
proc1amar*se em ^outros termos, que cada um £sesse o que 
quisesse, não observasse as leys públicas nem particularesf 
t insultasse impunemente os seus superiores. 

Coherente com estes bellos princípios , começou pot 
me enviar recados insuUantes pelos visinhos, rondar*ma 
de noite as avenidas do domicilio onde jasia eofermo, e 
a lançarme pedras ás janellas. Parte do que digo fói ob* 
servado pela minha família, é outra parte é fundado em 
bem merecidas suâpeitaa. 

^âo posso porém deixar de cortar o fio d*este discursa 
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x&tn uitia Bfrrrsbção curiosa. Apesar do meu péssimo est«- 
.do de saúde; apenas me constou 9 que S. Mag^estadè a 
^IRaynba vinha aos Paços do Concelho jurar a Constituí- 
ição de 1823, ^pela qual eu já havia exposto a minha vi- 
■da em 1833; e apenas vi-^ que ^ Cidade prestara o seu 
^assenso^ .(tácito ou expresso, pouco importa) áquelle mo- 
^vimentO), iis das frfiquesas forças 9 appresentei-me na Ca* 
«fiara-^ e tive a honra de lavrar o Auto de Juramento. 
íQuanto não custou este passo (o miséria humana I) a ceo- 
4,0 anti-reformista 1 Porem que esperava elle , se assim noò 
«aconiecesse ? JBu estava doente 9 eocaUado, e servia, sir- 
dvo^ e tenho servido <;om credito da Camará, é até do Fu- 
l>licQ. . * E* uma verdade que escrevo no leito da conva- 
4e6cença . • . perdóe-me (quem quiser) o ser tão franco ! • • 
JB* um defeito que adquiri de novo á borda do sepulcbro. • . 
£sperava «desalojar-me.^ fundado na comparação do mere* 
-cimento relativo?. Que-eutendimento ião vigoroso I 

Quei mal,me<;pnheeem certos homens! £u ouncà fiii^ 
^em sou , BittQ serei chefe, nem <:ollaborador de revolu- 
ções: pode qualqMer goveriao estar trapquillo^ -a meu/res- 
!{>qLto : dei xo/csisa. gloria de bôa mente, aos q^e -a desejam ; 
a tninha voçaçS© é> pás «as lçtfcra«í porem tenjio dad^ 
provas publicas, .de que «oe sei condusír<:o;m vigor ?.di* 
gnida4e se porventura çirjcumstancMi^ alheiam «de ^Tniip m^ 
GoUooam em -crimes -difiGiceis,. « de que abraço sempre da 
^coração todx^ aquelles mov^m^ntoar» que ^ ^onsenUine^ta 
da Nação torna depois kgiiimosl ^ 

Como foi que «còníçcbeu ^sta desgraçada çreaiiiira u 
idea de que ea tião abraçaria de bom grado os eíTeitõs da 
Tevoluçãò de i9 e ^iD de Setembro, se eu (cpmç já disse) 
expus a minha vida peUi Constituição de 18^3? Se.elle 
sabe, que eu pstou coriv^ncido de <jue a soberania reside 
•ssenciaUn^nte na Nação?. Se é patente aos olhos de todo 
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-o mundo, qae ainâa que utn-acto áeja na sua origem re- 
volucionário 9 logo que>é approvado por uma nação inten 
isa, expressa ou tacitamentQ>< (oomo ha pouco aconteceu 9 
•visto que nenhuma provinoia se oppô») pjassa a-ser imm^ 
diatamente legitimo 7 Se-é axioma que- não carece de d^ 
-monstração) que o rey recebe da nação, e de «ninguém 
•mais., a auctorídade • que exeroe , por- isso que -évisiveV, 
que se todos não consentissem , um homem só nada* podfa 
-contra todos? Não tem sido sempre estes os meus princi> 
»pios ? Ha hoje tia Eiiropa homem de senso, que- acredite 
'de bôa fé^o contrario? Não- são estes uns^ axiomas de ra« 
são? «Ainda mais; e- também dò nosso primitivo emode^- 
•Ao Direito Público português ? Pobríssimas creaturasl Po- 
r<em basta de ^ligressão, e volteçios ae honoem e^verdea» 
Jo, corifeu d^ anti^refòrinistas da Seeretariada -Camará. 

Já eu deixei provado o seu púmeiro delioto ) Telavive 
aos emolumentos; agora o segundo não- é fácil de provai: 
no rigor- do termo, mas parece -moralmente- certo. 

Consistiu ello^ em travar do Regimento-da Secretaria^ 
-approvado e •sancciohado'* pela Camará., Regimento que 
ã«3Ígnado-perTmim, se conservava- em-um grande quadro 
com seu vidro e moldura, e-arroja-lo ae saguão que deita 
para o Deposito Público, onde se fraeturou inteiramente^ 
Neste mesmo dia-, um irmão do mencionado heróe , que 
devia segundo- o Regimento eoviar-me aParte -Diária, de-' 
elarou, que^o não- queria faser:- e aquelle^ anti-refor^iista 
que podia, e devia por sua particular posição obstar a to- 
das estas insolências, delbctos , e desatinos, não sé me 
mandou dizer, que o Official que não queria enviar a Par* 
te Diária, lá sabia em que se fundava, mas até me não 
participou cousa alguma acerca- da destruição do Regimen-^ 
to da Secretaria , vindo eu a sabé-lo tarde (pois me acba^, 
va ausedte e enfermo) por. meios -segundo ^ se disy.extra-yii*^ 
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^craès 1 ^ue cons1:itucionaes tâo puritanos ! Nadadeley !.. 
Apeifas porém pude obter conhecimento do facto, 
dei parte á Camará do occorrido, como era meu dever ^ 
a qual mandando proceder por via de ura de seus mem- 
bros a uma investigação èm forma; não achando provado 
quem tivesse 'sido o auctor d*aquelle attentado (porque o» 
depoentes, por motivos que omitto, se chamaram todo* 
à ignorância)^ porem constando-lhcj assim por diversos 
antecedentes do corifeu das desordens, como pelo que di- 
8Íão, ÍÒTB, do acto do depoimento, muitissimos emprega- 
dos., que fora elle o auctor de úm acto tão escandaloso e 
iii^oiente: a Camará, digo, aproveitando a conjunctura' 
de uma ordiem novissima do "Governo que prohibiii a ac- 
ouroulação dos empregos (o que se verificava no referido 
corifçu) o dimittiu d'aqueHe que exercia na Secretaria da 
Camará^ transferrndo at> mesmo tempo para outras ^e-* 
partições «uas subalternas, assim cOfficial que não tinhi^ 
querido env4ar-mc a Parte Diária , como tiquelle anti-re-' 
fermistav que podia e devia cohibir tàes excessos , e par- 
tecipar-mos , o que' comtudo »âo fés , ficando estes dous* 
últimos castigados com a perda dos emolumentos. Tal fôi 
o 'pTÒeedimento justiceiro da Camará, que, segundo a lé-' 
' gidação novissima , pode dimittir livremente os seus em-! 
pregados setn lhes dar as satisfações , que o corifeu das* 
desordens igAofantetnente âóllicitou depois em seus reque- 
rimentos, em que também me maltrata*; e que não era 
obrigada a conceder-Lhe a opção entre os dous emprègof- 
que elle accumulava, ainda quando ambos elíes fossem' 
municipaes, quanto raars sendo um d'elle8 provido pelo* 
Estado, e estando por isâo fora da ingerência da Cama- 
rá 1 Nas revoltas nunca devem punir-«e còm rigor senão o« ' 
«tabeçaS) e esta máxima fói também prudentemente obser-' 

tada. 
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Liberta por este modo a Secretaria do maiof-molotr 
das suas desordens 9 comeiteu este immediatatnente mais 
quatro delictos , os quaes todos se acham, provxulos. O- 
primeiro fòi o apparecer. de súbito na s^Ua das çe^^ões,; 
entrando por uma porta interior por onde não devia já, 
transitar: supposta a sua nova situação , e vir tomar uma 
satisfação á Camará, em acto d« sessão, acercados 210— 
tivos da sua dimmissão. Um excelso de bondade da mes*, 
ma Camará, fôi quem liie evitou a, prisão immediata. O 
segundo consistiu em ameaçar-me, no momento «n.que-? 
occupando ne^se mesmo acto o meu logar, exercia publi** 
camente o meu ministqrio^ O terceirp fôi esperar^me á sa-. 
l^ida, e propor-me um duello a tiro de pistola, sendo os 
^uellos prohibidos pelas. ieys do reyno, tendo eu sido ha: . 
poucos mameotos seu cb£fe> e devQndi>*me obrigações 9. 
^$3Ím como os ogtros doiis tfansferid.<>6 T Ob excesso de^^ 
perver^dade o de vilesal Fropor um duello- a um homem,, 
quç podendo iíimar-^e a custo, iias pernas, oootava. na** 
quelle dia o terceiro 4e convalescença, em qoe se <appre«- 
sentava n^ Camará pelo 9^ e^ce^so de ^éio I 

Respondi 4 proposta Qioiaado... e^em outro expe*- 
diente mo restava alean. d& um que tanges» é prohihido« 
pe)^ \ey»f pprêm. que^Ue merecia cõaio-p^uQO& o ièiii. 

]ja^i:eci4o I 

Q quarta d&licto-fioalffltente- conftistinr em, lançar mão- 
da. sua t(ôsca e insolente penna, insultando com ejla aCa-< 
il^ra eiaa seus iosukos e-roeptos requerimentos^, que tem 
depois dado á estampa , e nos quae^ me in^foro&am , . que 
ooDtinfta na data e^ que escr^^o esta biograpbia : sendo, 
de ootar, que em un^ acousa descaradamente a auctori- 
4ade que Uiedeu pãp; que soSreu osse^ all^titados(phra-^ 
se qi|e me disem ser a de um d^s seus uUimos despachosi. 
de indeferinoento) ; que insulta esta mesma auctori^ade^ 
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com 9eus déçoomedimentos ; e que até ($egun4o ouço diser) 
•m certo modo a desafia. in tolidum! , «. (O* cinsas do he- 
róe , da Maaefaa I Que digao- competidor vòà apparece no 
século deeioio-iioeio!) £ tamben» ér certo ^ que em outro» 
requeiiiQentos pede submissamente naidericordia ! Que eon-^ 
toaste tão singular de orgulho e dé baixesa, de insolência 
e de vilesal R atreve-se- um boi^em destes a ^pparecerr 
om público, e a assacar virulências. contra a Càmara^.tào 
henen^erUa da Cidade como realmente é; e contra mim , 
de quew. recebeu instrucçãc^ que aão soube aprov^eitar^i Ur.» 
dulgencia que nâo quis reconhecer ,,^e benéficos á que fòii 
cruelmeiUe ingrato ! Imagina elle porj^eqtura*^ que pod^ 
fáser a menor brecha na minha reputação, sustentada por« 
ts^ tal ou qual intelligencia (mui diver^a^ per certo da sua) < 
4e que me- dotou, a naturesa,; confirmada pela minha pen«^ 
na , que reconhecendo otilr^s muito, njupe^iores , nâo terá, 

^omtudo Biedo absolutamente de qçnhji^a'; Qpn9<>li4£kda 

..... j 

pela miolia cooducta^ que $e(nàe' p^a de pat^ntiçac^se^ 
franca á face de todo o mundo, á hora do meio-di^; . e 
lavada finalmente a um gpande auge, pelo zelo çon^ que 
tenho exercido o logar que occupo ;. selo f . que acaba de 
ipc cy)iistituir quasi vjctima de mpríe? Imagina ess^^J^o»» 
igem, louco e simultaneamente corrompido, que é po^si- 
nel, nãq digo só a elle, ma$ a nenhum .vivBAte sôbrcja, 
terra ^ derríbar<^me- o credtto^> eistabe^ecido ha quarenta 
aseis^asQos á força de estudos,, de bda conducta^. e de- 
QQoperaçõès para a ventura pública.1 ^uaiU;o. s^ Uludel A. 
pinha reputação t já nenhum vivent^ a: pod^ destruir ae«r 
])ãaeu, le para o- futuro i o que aão^ e^ero ^ deslisar do 
«awiuho de uo^a austeia probidade.. Dir4he-be» çom a 


J? na pública vó$ , que te não merca , ^ 

Blfnúfino a cisne aspira , Elmiro é ganga , 
£* gan foque paHnba e se enlameia 
Bm torpes ladaçáes 9 paúes do Lethes» 

Fasendo agora uma pequena diversão, e já que por' 
mòtifvo dos versos ha pouco transcriptos sefallou no — Le«' 
lhes— ^, onde o partido anti-reformista da Secretaria, e o 
séu digno corifeu correm vetosmente a precipitar-se; la*^ 
mento a falta que bade faserxao dicto corifeu o Dícciona^- 
rio de Moraes, quando ao lér esta biographia emb/car na- 
palavra -^ Lefches. — Este Diccionario determinei eu, que 
sè comprasse, e que estivesse sempre á tnào na Secretaria, 
para que fosse CQUSfiltado nas. occasiões em que alguns or-* 
gnlhosos não soubessem soletrar. A lembrança fôi util, pó*' 
rèm o Diccionario está quasi virgem ! 

Voltemos porém de novo ao quarto crime do corifeu 
dos anti«reformistas , oo ao das áuas accusaçôes á Cama- 
rá, que lhe dava o pão de que se alimentava. 

Este crime , já torpe sobejamente pelo lado da ingra» 
tidão, também o é muito jâais pelo da falsidade. Eis-aqui 
as provas. Dis o digno corifeu, que a Secretaria está diéia 
de miguélisljas^ e que a Oamafa é eminentemente culpadía* 
em os conservar. Ora isto- é absolâtaménte falso , e leva**' 
do ao Jury o auctor d*este escripto, força era o ser con«' 
demnado. C^ue <;ousa e ser miguelista? é sustenftar volun-* 
tariamente por obras ^ directas ou indirectas, o partido da 
tiãilirpação. Quantos , e quaes são os bomeqs empregados 
rra Secretariai Camará ^ que a sustentaram! Aponte-os, 
é- prove-o. #. Ofacto^ 4 mui diyessoJ Chegando aos ouvi* 
dos da Camará em 1834 estas mesmas voses^que o corifeu» 
4os anti-refojmistas profere , ordenou-me , que syndicass~e 
do caso. Eu 9 que era entrado de novo nã Repartição, di« 
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iígi«mê á auctorida4e minha ímm^iat»^ liomein antiga 
na casa , e a outro empregado da mesma , que gosa com* 
sobejo fundamento dos meibores créditos^ e passei a^^in-- 
formar-me. O resu^ltado por mim colhido fÔi o seguinte^ 
Que os que tomaram~armas a^ favor da usurpação, havias» 
j fildo todos dimittidos pela Commis8ao< Municipal ; e qu^ 

' doas ou três empregados, que hauriam mostrado inclinar-se* 

nessa epocha a- um tal isegímen, o fiseram taivês por efW 
feito de terror ,. ou de outros motivos ; mas que* nenhuns 
' ;d*elles prestáxa auxilio directo nem indiíecto' ú usurpaiçâot^ 
nem causara o menor damno a nenhum vivente. Aceres^ 
«ia, que elles eram. vigilantes, e possuiam seu tino nos 
misteres de que estavam encarregadosà. Partecipando eu 
pois á Camará o resultado das minhas indagações , resoI«< 
veu esta prudentemente, que visto estar abolido o tribu* 
uai da Inquisição ; passando por um axioma no século de« 
cimo-nono, que nenhuma auctoridade do mundo tem juS: 
.para julgar dos pensamentos dos. homens, mas. só de suas 
palavras e obras;- accrescendo ainda ,, que os dictos em^ 
pregados, a ninguém haviam causado damno, e possuiaoL 
8ua intelligéncia ; e sendo- outro sim certo, que as ordena^ 
^« exclusão emanadas do Governo.de então (assim como. 
do actual) se referem unicamente aos actos , e não aos. 
pensamentos : > não havia motivo de justiça para os dinút^ 
lir. Isto fòi. o que a, Camará concluiu depois de maduro 
exame e deliberação : o Publico concluirá a que quiser^ 
sem com tudo se esquecer, de que o «corifeu doa aati-refor* 
mistas é também inquísidoF por caracter^ 

Que é inquisidor: por caracter este acérrimo liberal, e 

%odo«o seu partido, fica sobejamente provado: porem. qUQ 

diria elle 6e eu lhe asseverasse, que guiando^me pelo seii 

^ 'bestunto, nada havia mais fácil de provar do que a su^ 

/Mlhcjsãa ao miguelismo ^ , e a de todo^ os seus parentes áU 
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U^Dapregadofl} Eu ptodaso as proras» arguraentànâo com 
H sua famosa Lógica. O corifeu dos antweformistas coo* 
servou-se no emprego da Secretaria durante o tempo da 
usurpação : fôi exclusivamente amanuense (seguodo me in« 
formam) de Manuel Cyprianno da Costa : fdi promovido 
aaquella épocha.: todos os seus parentes , que existiam^) 
ou existem na Secretaria , foram do mesmo modo não só 
conservados 9 mas protegidos pelos miguelistas^ e por 
aquelles mesmos que elles agora pertendem expulsar dan« 
do*lhes esse nome^ e accusando-os em público: logo, ou 
elle e os seus^ parentes são todos miguelistas^ e então de* 
vem ser todos dimittidos como taes, ou se fingiram mi« 
guelistas para escapar á perseguição , e em tal caso tam» 
bem po^e ser que taes se fingissem aquelles que são boje 
«ccusados. . . Que resposta solida tem este_ argumento I 
Nenhuma* £ frivola? a que elledá, e Qs^eusi^ que é ase* 
guinte. 

^ =r:Nés soífremos a prisão 9 e fomos victHnas do usur* 
jsador. = Respondo y^ que haivicttmas de victimas ^ e que.| 
segundo o rigor da verdade^ podiam mui bem ser migtiet 
listas , apesar de soffrerera as pena» prqiataclas para os 
liberaes. Sei, que não são mt^guelistais'; 'mas também seii^ 
que 6 seu argumcfnio nãò coifae., e que hou^^e muita geit* 
te^ que sem utilidade púbUca-, e com damno fortissimo 
de suas ãMiiiiia« , fèi jaser m.s prisões pçr Joncurte, lò* 
qíiacidade , e sJd por embria^ê&. ' 

E senão que me respondam. £* fabdo^ que o e®rife« 
dos anti-refof mistas , e aigoas parèíites seus 9 ' ibcant fn^oi 
âo lémpó <da ssorpação.; mas laminem é facto , que nem 
èlle^- nem ilenbaai dosseos o -foram por actq[ >»lgum quê 
practicassetía a favor das liberdades públkfts^ Foram prè» 
sos t^odos, poTq>ue ofôi um: era uitia; dasí calamidades d'a«- 
quella époclia. Ora esse que fòi^csyusa da prisão doe outros^ 
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qlie serviço 'estava fasendô nesse tnotneri to á Irlierdade da 
Palria ? Comia e bebia «ro ora banquete, c tocava ohym* 
AO constitucional na víoIa francesa. Este é o facto. Seja- 
me agora licito perguntar, se a^Patria-se podia salvar eui 
^tempo algum por meio dos arpejos de uma viola? Era es- 
te um acto de loucura, ou de hefroisíno? A posteridade 
que o julgue. /. Estou certb, que ninguém lhe hade levan- 
tar estatuas! Nào sofifre porem duvida , que todos elles, á- 
excepção de um. Voltaram para os setis empregos, e que 
ate' o Orpheu moderno estava a ponto de também voltar 
«m 1839. Se me informam bem ou mal, nào o sustenta- 
rei: affirmo 'tomtudo, (per mo asseverarem 'pessoas de cretir 
dito) 'que foram támbera -protegidos pêlos miguelrstas, que 
ajudanram a limar (como « uso diser-se) esse acontecimeR*^ 
to das dietas prisões; eque, segundo al^ogica d*.elles, são 
forçosamente também miguelistas, suppostá â protecção 
^uê nelles acharam. Que se responde a este argumento!* 
Elle é capcioso-, mas neáhúm d'elle8 é capas de b des-* 
viancbar!' < * , . i ;. » 

'> De tudo o qvk levo deito se conclue evidentemente a* 
hispUncia com que o corifeu dos anti-réf<M'mÍ3ta6 ataca a 
Camará, e a accusa em seus miseráveis escripitos, assim 
i^omo' a falsidade de suas allegações, e a corrupção 'do 
seu caracter. Grande sustentáculo tem >a Pátria, esúas li- 
berdades, oeste» homem de caracter falsario, ingrato, e 
sandeu! Se eu tivesse s^ido então, coiiio soube depois 5* 
a verdadeira origem da sua prisão; não lhe teria de bòa 
fé rendido tantos encómios em uma Portaria que minutei 
em seu beneficio ém 18S4, por motivos da referida -prisão. ,■,- 
Poréfá nessaépocha não conhecia eu bem a fera com quem 
vivia. Está provado o quarto delicto: se estes continuarem 
em quanto isto escrevo , provar*se-hão também ; porque o 
crime nãe hade &car inxpuna, e •é preciso pulverisar este 
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insecto ,1 por a verdade paleote, e vÍDgar por meio das ar^ 
nas da rasão» e da justiça > a inDoceneia offepdida. 

Se abandoQaodo agora por um momento a singelesa 
do estylo hisionGO» me fosse permittido, á imilaçâo da 
Bosso Jacyntlio Freire dQ Andrade^ tomar o tom oratório; 
cu exclamaria d' est* arte. 

a Quão perversos são os ingratos» que assasinam o 
9 seu bemfeitor! Que mal vos bavia eu feito» homens des-^ 
» moraiisadosy para vos condusirdes ^ãp indignamente l 
9) Quantas véses (diria ao terceiro cabeça da revolta) des^ 
n culpei eu as tuas ignorâncias, a. tua pBÍgtúça>. as tu9S 
n sabidas da Repartição a horas de trabalho f e as. tua» 
99 parias vocaes». muitas- vè^es falsas, de doente ? Quem fòí 
99 (diria ao segundo, que podia^,. e devia cohibir. taes ex^. 
99 celsos) : quopíi fôi , senão eu , aquelle , . que para pou-^ 
91 par^-te,^ te dispensou oom ^ave prejuiso próprio ^ dous 
99 annos e meio,, de- o oeiadjityar^ n^ redacção do mais in^ 
99 significante papel, a. que fasía não só por conhecer ca«. 
99 bal mente aquella inaptidão^ qu^ tu próprio doafesaas^ 
9i maa pata ver se te atlrahia áô aaqainhDh da regularidade. 
9ft. por meio de iiianaL]!9a. suaves f* Quem f6i,seaãQ eu, qu^« 
91 dencpoido oom. a Oamaraf. tofla. retardado na jua mão 
99 o titylp. em canee()uaaeia.do qual y. ha maís; de um anno^, 
9» desiae t^r pago á Muaicipalidado a avultada fiança de-. 
H' uai^ conto <^ seiscentos mil réis 1 Diria finalmente ao pri-» 
9^ meiro, ao eovifeu da revolta.. C^em fòi, senão eu, quo*^^ 
n ilIudido.pekksapparepciaaqpevOsteatayjas.emlSSS, quan-- 
99 do serviste debaisa das minbsks ordens na Guarda Civi«^. 
9« ca 9 te conseguiu livrar em 1834 por seus esforços,, e fa«r 
99 digas taes^que o fizeram gravemente enferomr, de um: 
91 enoi^OM piejuisa nos teu^ iRtbresses, cooperando parat-. 
99 seres nouieado para uma Commissão, afim de que nãa. 
n faltasse, o pão á tua, iaasiliia 1 Queca.idlerou í senão eu.^. 
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n durante dous annos e meio a ttit .ignoranola e folia de 
5» principios , visto que apenas tens aptidão para as gou^ 
» sas roinima» e insignificantes? Yinguei^roe porventura 
^ de ti 9 quando em um requerimento em que te queixaste 
« á Camará da preterição na reforma , e áccusaste alfós , 
99 vil , e ineptamente alguns dos teus collégas ; me invol- 
79 veste, sendo ent&o teu chefe , ivas tuas insípidas e iou<- 
9» cas diatribes? Quem fòi, senSio eu, qtie durante o mes« 
49 mo espaço.de dous annos e meio| ede accòrdo com a 
y^ Camará^ fechou os olhos a que sahisses da Repartição 
99 para a outra do Estado onde também eras, e éê empre* 
^ gado, quasi sempre ás onse horas da manhan>, temen« 
-99 doj que a falta que fisesses no outro emprego te acarre- 
J9 tasse a desgraça da iaínilia de que estás sòbre-carrega^ 
5^ do?' E ousaste conspirar contra a Camará, e contra 
9# mim , qtie fomos teus bemfeítote» ! Perverso ! . • Nã<y 
i9 mereces viver entfe ht>meás civilisadòs ! « • Recolhe-teí 
^ ao fundo das selvas. ••: £ já qiíe éè uma verdadeira few 
fi ra , vai entre ellas acabar oè teus dias de máò agoum 
^ para a virtude , e para à fauiáanidade ! n 

£ logo depois voltando-me para a Camará , diria^ 
u Senhoiresi Já que pòr Um acto áé rigorosa justiça , 
-ii acompanhado- ao mesmo tempo de deinencía, haveis ex« 
99 purgado a Secretaria dos três corifeus das intrigas, e 
99 das desordens ; não consintais , que os seus apanigua- 
9^ dos, que alguns anti-reformistas que ainda lá se encon^ 
99 tram, continuem a exercer os logares que occupam^ 
99 Não desejo, que se lhes tire o pão: mas passem com 
^ os mesmos, ou ainda maiores interesses, para outras 
99 Repartições Municipaes , ou de ^ua jurisdicção , e ad- 
99 miitam-se em seu legar homens de estudos , de b6a mo-* 
9» ral, e susceptiveis de toda a subordinação precisa. Ten- 
« des este mcb clemente: aproveitai-o (eu vo-lo rogo). 
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n'Yó$ sabeisf pelo. reigi||o em que se acbt^mag minhas or« 
í9 densy, Q$ melhoramentos, que eu jiá. introdusi , e que te^ 
» nho- procurado, introdusir na Secretaria... Vós. sabeis y. 
» quanto me tenho esmerado por ma,nter a ^ojtívidade , a 
9^ ordem, e, o respeito.. Vós sajbeiá, qiré o vosso Archyvo^ 
99 sem d^íálogos ha, noventa annos,. os tem já aidiants^dos 
99 á custa da minha.dirsecçriOy.edo meu empenho em afer» 
99 vor^r estes. indispensáveis^ trçibalbos, e q^e fis escolha 
99 de O fficitie&. zelosos^ Vos conheceis a minha Umpesa de 
99 m^s, e sk minha integridade, _ Vós vedes finalmente emr 
99. mim uimi victima. do serviço Público,, que submissa*^ 
39 m$n|;e . vos rpga ^ a.b^m da. Cidade,, estt^ indisgensa-k 
99 veis medidas. Eia, Senhores :. completai a vossa, e mi<«> 
99 nha obra, e a poste,rida[de bem.dirá de vós ! n ^. 

I^oiêm. eU-^nos Jusen$iveUn^nte chegados. quasi ao fim, 
d* e^te opúsculo, . no qu^l me parece haver gu^rd^do a maior 
xnoder<aç$.o possível ^^ por isso. que a nenhup;]i0. das pessoas- 
qyte ^rg(lp, nomeio pelo seu nome. Adopitei ésta.prudenter 
res€^v^, nãp por cpntenipla^ão p^^ra com, homens^tâo des^ 
moralisados, mas para em tudo mè distinguirvd*elies. Sei. 
acaso bem. se reflectir,,^ quanto' eu fu4 provocado, , e que 
uma grande parta d^est^ escripto tem por si. o meu direito^ 
de ..natural defTesa.; poryeAtui;a, .que se louve a minha nâd 
pequena, prudência.^ . • 

Outrosim declaro .diante dè Deus^, da Pátria, e da 
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ppstexidade qye me hade julgar, que nem uma. só syllaba 
escrevo nesta Biographia, que não seja exactamente con«. 
forme .^.verdade.. Aq\jellas proposições que se achjam pro*- 
vadas, oa.que eu posso provar. com, testemunhas ou docu^ 
mentos ;, qualifico-as.,de infaUiveis. . A^s que são só moraU 
mente certas, n^o Ihes^attribuo um caracter de maior evi-s 
ijencia ; nem tão pou/cm dou o nome de indubitáveis, .áa^ 
que meramente.^ sç fuodam em .probabilidades 9 sijspeitas ^ . 
ou rumores maia ou menos vagos. 
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I>*tete facto pelo qual me constituo responsável 9 se»»' 
^416-66» que este escripto não tem resposta alguma solida ^ 
nem é rasoavelmente susceptível de ataque algum bent 
fundado 9 salvo se este se dirigir a defeitos involuntários 9 
nos quaes a pessoa que me atacar ba<le também forçosa» 
ipente cahir: do que- tudo ded uso uma conclusão para mim 
evidente 9 a saber 9 que nada me cumpre responder aquaU 
qyer diatribe que contra este escripto se- possa publicar.. 

Chega esta Biographia tão somente aos -quarenta- 
seis annos da minha idade 9. e é eseripta na convalescença 
de uma gravíssima enfermidade: não é- porem possível 9 
attenta a. grande prostração corporal em que ainda me 
acho 9 . e a proiúmidade em que estamos do maior rigor do 
hiaverno, que eu me restcibeleça cabalmente senão no de» 
curso 4e uma grande parte do verão seguinte 9- que 9 com 
permissão da. Gamara de 1837 preciso passar no campo^ 
par£i> poder voltar depois vigoroso .aos trabalhos raunioi* 
pães. Esta permissão espero- eu obter, da^^ benignidade da 
Administração futi|ra9. protestando comtudo, em quanto 
itte demorar na cidade 9 de trabalhar em meu domicilio 
para a mesma Camará quauto asi forças, de um. con vales* 
cep te o permittírem»^ 

Logo porém que seja chegado aos togares campestres^ 
força é, a querer seriamente restabelecer-me 9 que eu faça 
pausa em todos os negócios públicos ,. devendo apenas dis« 
trahir-me nas. horas, não destinadas ao. exercicio de que 
tanto careç09 coma conclusão de outros opúsculos que perten^ 
do. imprimir em. 1837. 

Estes opúsculos 9 quasi ambos conoluidos 9 e que ape* 
nas .carecem de retocados 9. são os meus^^-^ ^nmiftoi Poeú-* 
cos — 9 e a minha versão dâs '^^M^pocha» da-Naturaa-^^y 
escriptas pelo Conde de Bufifon. 

J)^ ao primeiro d'estes opúsculos, o nome de-r^En-» 
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^01^—9 potqne realmente não são outra coiisà. tVsenâo 
um grande apreço 9 como sempre fis, da Poesia; tendo ^ 
segundo dUem^, nascido com bastante aptidão para élla; 
e não havendo homem que mais sympathyse do que eu 
com a harmonia, e sublimes conceitos 9 verbi graUa, do 
nosso extraordinário contemporâneo António Fellcianno de 
Castilho 9 cujas— ^ Cartas de lícho a JVarciso^^ e de-— 
Narciso a JS^cAo — , Novissisima Helòisa"-^, e-^ Noite 
do Castello^^y são por si sés capases de o immortalisar 9 
e o levam sem dovida á posteridade: é certo «omtudo, 
que apesar do grande apreço que faço das Motas 9 nunca 
me dediquei a este estudo senão como ensaio para bem es* 
crever em prosa 9 seguindo assim aquelle preceito de Mar- 
co Tullk>9 que o orador deve ter a dicção quasi do poeta. 

Porém é tempo de concluir este escripto 9 que còmtu* 
do haveria por incompleto^ se porventura não rematasse 
com um tributo de gratidão ás três Administrações muni« 
cipate com quem tenbo tido a hoora de servir* 

£ com afeito? âião tão públicos 9 tão extràordinarioSf 
e tão inoumeraveis 9 os melhoramentos feitos á cidade pe- 
las três Ganaras Munieipaés de. 1834 9 1835 , e 1896; 
que não carecem de demonstração* ÂUi 9 vemos demolia 
pejflimeptos que deturpani a bel lesa da Capital 9 e indem>« 
iiisar (quando i justo) os prejudicados. AcoU 9 levanta- 
rem-se novos edificios* Alem, erguerem^se novos cáes do 
centro das ondas. Aquém forms^rem-se tanques 9 e crea- 
vem-se jardins. Alimpèsa páblica9 e a salubridade 9 é eo* 
mo nunca. Os incêndios previnem*se , quanto a prudência 
hunaHa op^rmitte* Pagam-se pontualmente as dividas aos 
credores aotígos e modernos^ Augmentam-se as rendas do 
Mtiaicipio* Não se desperdiça um real. Supporta-se uma 
divida enorme do Estado 9- sem contrahir dividas algumas 
novftt. £mprega^e um sem numero de braços. Acode*sa 
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ái calamidades públicas, como aconteceu durante a escaa- 
afts doaseite. Despacba-«e com incrível promptidõo^ Fran- 
queam«se os cofres dos vereadores» quando o numeraria 
•seasseia na Thesouraría, e oficrecem-se donativos para 
as obras muaicipaes 9 quando os fundos para estas dimi- 
nuem. •«. Porém, quem pode recordar»se exactamente de 
todos quantos beneficios estas três patrióticas Administra» 
coes tem feito á Capital do Reynpl £ quem deverá, maia 
do que eu ,. render4hes um tributo de afTacto e de lespei^ 
%q1' Seja«me pois permittido, que dirigindo a minha alio- 
•ução a todas as três mencionadas Administrações,. e« 
«xclame d*e8ta maneira.. 

ti .Qufio fdís e a cidade, que possue naquelles que 
I» estão eoearfegados do seu governo ãc^norateo^ tanta in* 
» telligencia, tanto vigor, tanta justiça-, tamanho desin** 
•». teresse^, t&o grande patriotismo ! A que auge deprosperí» 
9» dada não poderá chegar Lisboa, se as seguintes Admi» 
I» nistraçêes foarem tão «etosas como aa precedentes ] Pàva 
» o conseguir, porém , cumpre que- ô Povo se não illuda, 
•» e que reeleja sempre para as futuras Camarás aquelles 
»• vereadores^, qua maiores serviços tiverem feito naa an»^ 
H teriovesv Uma Caià»a toda de bomens i^vos, quaesquer 
tv-que sejam os seus talentos, ertudoa, e^aabr da Pátria;: 
M nadai pode faaeir senão quasí no -fim do anno, eeom mi^ 
M. Uiareedeembaraços., N&o se dá scíancia infusa r não ha 
9t código municipal português. qua se possa estudar: e as 
n.th^ariaa.não sBppraoi a íailta d^praetica*. As minhas vo^ 
»> ses são filhas da experiência, e o meu coração não quer 
» sailão o bem público. £.eis-aqui porq*éu solto estas vo* 
M ses,.e porque procuro cooperar para a ventora da cidá* 
%fi de com este pequeno brado. 99 

u E* poi» áa tres^ Camarás Municipaes de 1834, >d8d$ , 
HÉr«.193A, ea^cada vauL de seus membros «n paiticuUr}^ 


*f9 que o SeGFetaiio da Camará, da qualidade de iciãadftô 
•9Í português, envia este ténue penhor de seii raoonhect» 
'» menta e consideração^. Surgindo quasi do sepuhchro, eâ- 
««)9 tancia.collocada entre o tempo e a eternidade, onde b 
•« pó não lisonjeia ao oufcro pó, onde a verdade transias 
•9J em todo o seu explendor , e ondç finalmente só á sabe*- 
15 dória e virtude se rende homenagem ; eu não poderei ser 
:>9i censurcdo de exaggeração era meus sinceros louvores, h 

a E quantos se não devem com effeito, em 1834, aos 
»i9 óptimos desejos , patriótica coadjuvação, <e firme yontaí- 
;.95 de de acertar; dos Vereadores — Josá Vicente Leitão -♦*- 
55 Manoel Ferreira Lima — Manoel Joaquim Jorge —L^ 
.15 no Silveira — José' António da Fonseca — e Manoel Jo- 
15 se' Machado? — Em 183Ô, aos Vereadores — António 
15 Lamas •— le Jacyntho José Dias de Garvlalhoí — E ém 
15 1836, aos Vereadores— João Evangelista Guerreiro -**• 
15 Francisco de Sousa Lobo — , João José' Dias Costa— ^ 
M Theodoro Nogueira de Campos-*-, e Manuel Theotonie 
^5 de Sousa Monteiro? 

u De que <encomk)s não são credores por todos os j>er» 
15 «cedentes motivos, e além doestes por sua finura de tacto 
15 nos negoieios públicos , e por seus luminosos e scientifi^ 

V eos princípios nas discussões; em 1834, os Vereadores— * 
« António Gabriel Henriques Pessoa — , e Manuel Emyfc 
i9:gdio da Silva^ em 1835 os Vereadores -^Manuel An* 
fi tonip de Carvalho -r-, e Manuel Alves do Rio — ; as»: 
í5 sim como em, 1836^ o primeiro doestes dous altimos, qu* 
15 bBvia ficado reeleito? 

(( Com que -rigorosa justiça deve a Cidade ser grata ae 
15 zêlo^ incasavel actividade, e acertada direcção de raui^ 
55 tas obras públicas; em 1835 dos Vereadores — João Coe»í 

V lho de Abreu—, João Pedro de Almeyda— ^ Manuel da 

V Costa Neves —r; e em .1936, ao mesmo reekito Verea^ 
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•« d0r«^:AU»i]<^.v^i'^nci«co: António Gonçalneitf dff-Sil- 
•ii» va <^^ m Mánturl José 'Siii][5ès In 

>cc E*'poiém ibrç0s<v tpie seoffereça aeorAa cmoá a» 
w cinco extraerdiftatios VanSes , tantas ^^ises reeleitos «m 
f^> todas estas três ^pockas,. a 8ab6r9---AiM8liHo Josif^Brâão»- 
•f> caap-*— 9 Joaquim Gregprio Bonlfecio-r-, íoâò»deMa»- 
1» tos Pinto ^9 FrancrsQo António de Campais-*-^ t Jowé 
99 Ig^oacio deXndràde; e jaléoQ da •mencionada corda, qoe 
f> '86 levante uraa estatua de mármore ^ ou de bronse, a 
'99 cada um dos dons primeiros , as quaes^s^MBent^ diversi* 
-^ fiquçn nas inseripçoes ou legendas que se Ibes abrirem 
*9J em seus pedestaes, allusivas ás circumstancias diversas 
H9 de^oada umd^elles ^ e-á sua especial -posição* 

u Empara que niiiguem se persuada de que «ueserero 

f» ^pàixÒGíado>, publi<;arei os motivos em qae me fundo. '^9 

.. ,M '¥ptaria à cor6a^ivkav'ao^Dosso>i>6tíenierik>^-coBoi<' 

/t9ãEÍaãSio FrancfSGo António de. Campos, .alem do seu 

"9» muitos Tiaf iadx> saber 5 pelo calor ^ e «epergia com • que^ 

^j» ito oleio de grandes dificuldades, proptígaou valóft^sa^ 

f« meate pelas liberdades mun^Ape^Sé 99 

- «' <d Yotaria aqofdacivicâ |iO nõdso benemérito' conei« 

99 dadão José Ignacio de Aiidrade,' porque atem' dossens 

£» ímiitos cQishecimentos theoticos e praeticos , e verdadei* 

(f9rá elegância de sua pennâ^; e onl^osim alem do segun- 

í0 do motivo de apreço que louvei no antecedente: iòi um 

*J9 verdadeiro raio contra as torpes ^ iniques, evoubadoras 

«99 indemnisaçôes, que a' Gamara tinba de jtll^rreni: 18349 

99 poupando d^eále moãò aò Tbèsòuro INacifoiialèiioiWisâi'* 

-» mas lesões. Honra seja feita á Camará, que sempre com* 

••9 binou com o mencionado Varão. 99 

« Votaria a corda civica ao nosso benemérito conci- 
-99 dadão João de Mattos Pinto , porque alem dos seus es- 
^99 tudos mathematicos^ eodas grandes virtudes que culti« 

E 
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«é.va ; temf sido. sempre incansável no despacbo; -tem^ad^ 

19 ministrado o melhor que é possível concebér-se o-Hosp^ 

m tal' de S4 Lc^zaro ; teín sido sempre tâo^prompto^ >como 

« os decúais seus collegas, eoK franquear a aua bolça para 

-m praveito do. Município, sempre. que às GÍrcurastaoeías o 

•s» tem ejdgidq^ e finalmente porquO' é um homem, que 

'» tem o>corpo crivado de- bailas ^ do tempo <la guerra ipe* 

•n niçtsular , em que serviu na qualidade de voluntário, n^t 

«. yoteria porém nâosó aooròacivicay. mas feshortaria, 

'» ootíio exhorto^ aquela Qida4e:le:Yant.e estatuas aoe nossos 

19 beneméritos concidadãos Anselmo José Braamcamp, e Joa» 

.99 quiiD Gregório Bonifácio, com suas legendas diversas ^os 

9) pedestaes, allusivas á partípularposição década umij^por 

99 isso>que,,reui)iniio^em si, um, a theoria e^&praicttca, e 

#9. o outro um^:practi<^ guiada por umkgrapdè< talento xia- 

-f9.tuKal;' accKesoeotarami.aOjmiaiorfsèlo, á inais< prodigiosa 

'H.acCividadQ, aos mais promptos e voluatarios sevviçosfá 

.f» Cidade y corporaes >. intellèctuaes ,. e pecuniários; o.sa« 

»f9 cfiAcfo.de s|}a<satideJ Am'boi.ellesíe unicamente elles.» 

99 estiveram quasi «m perigo 'de vida á forç» de ex^cessosi^ 

.9K de^ trabalhos, . e de zelo fpek) serviço público^ . e pelo bem> 

» estar da Capital- do jeyno I .; 9^ ..-..? 

•• '. u £ia,^Port7ugueses ^habitantes de Lisboa ^tcoUocai as 
-»9 coroas, civicas sobre as honradas cabeças datodo^ cinco^ 
rf^ eeKguei estatuas aos.dous que vos aponto.. Bem seiy que 
:j» forçosamente^ passavaoi, 4. posjLeridade sem este meu es- 
^}9GripU>, fx^rémera dever meu,o pagar-lbes aparte que 
-1» me pertence de público reconhecimento.. 99 

^ No paomentp eta.que havendo concluído esta Biogra- 

pbia, me dispunha .para remetter o original para a im* 

.prensa, acabo de ver documentos authenticos doade cons-. 

^ta, que S. Magestade a Ra;ynha apreciando. o meu tal ou 

.qual mérito no e^Lerfiúcki.do logac que oçGáipp,.e accei^aa-. 
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;d(^ <ft ofibrCa que fis ao Estado ^ 'de 9:édO0ÚOO^Ttí^yqme 
..fxie .pertenciam de èndcmnisação^ e beizi««s8Íin' de ineia«De« 
-jciíDia' doiíçeiVordèoado^. sedignou» define remunerar com 
< nau ^nero d^ oiéfcé^ que eu não-requeri.^ pois declarava 
f Qo^X^tav^jBCiei çí^iaqufiUe tksteiDiinho'*púb4ic'o de.a^refo 
.dosr mei|á.s0ryiSo&^ que a S.. Magestade appsouvesse, pa* 
•X€fce^do-mie poueofd^lieadoo^indicá^lò. -Cumpre pois^ q«e 
.antes de traa^reycir <a Portaria- , que tenho agosa presen- 
'%^^ eu e}(prima,o,im.âu profiuido reconhecimento i para com 
.g. Mfiggfí^^Q» á^s^iflft.Qftino pôrA:.c<^'a*8ètt patriotii^^Qo- 
vèrno , único 9 que por meio das reformas e economias ;:e 
, çapási dfi .salvjçi;:'» Patri^L ' ^ ' '> * 

PORTARIA,. 

u. Ministério do Reyno. Segunda Repartição.. 99 
« Por Decreto de Sua Magestade, de 23 de Desem^ 
n bro de 183^..99 

M Sua Magestade Fij}elis|ima , a Raynba^ attenden-^ 
» do ao que lhe representou João António dos Santos^ Se* 
M cretario da Camará Municipal de Lisboa, o qual, le- 
99 vado dos seus sentimentos patrióticos, alem de ter cedi- 
99 do , com o maior desinteresse, èm beneficio da Fasenda 
t9 Pública ,. da quantia de dous contos quatrocentos e oi-- 
:99 tenta mil réis, provenientes de indemnisaçôes a que ti— 
n nfaa direito, acaba de oíferecer ao Estado a meia-Deci- 
H ma parte do ordenado , que pelo seu emprego perceber-, 
n em quanto durar a guerra de Hespanba, e os ordenados 
99 munici pães não forem onerados, começando esta oiTerta 
99 ater effeito, do 1." de Janeiro próximo futuro em dian- 
n te: e querendo a mesma augusta Senhora recompensar 
t» acções tão generosas , e dar ao supplicante uma pública. 
» demonstração do conceito que d*elle forma , pelos soc»- 
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-19 doa seua fieis súbditos ^ que gemiam debaixo da persè- 
: ff . guição d^aquelle £erós : governo ; ^ • pelo lèlo , - intelti^tt- 

•»v€ia) h probidade com queise teqi havido no diB«empétllio 
^ p do.emprègo que occupa: ha por bem^fader^^lhe-mercA de 
-9' o pomear cavalleiro da Ordem de Noasa Senhora da 6oii« 
''Hf ceiçào de Villa-Viçosa, de que se Ibe expediram os des* 
' 19 pachos necessários::^ e ba outroèim por bem eoQ^eeder«Ibe 

M a faculdade pará^ desde ji usar da tespectiv»'insignia; 

» «pato soa sal?a e guarda :se lhe passou A prèStete Por- 
*>fi--taria.'» ■ ■;■ i' ?•'■•'' <■ ^ 

a Palácio das Necessidades, em- 30 de Desembro de 

19 1336^ =; Manuel da Silva Panos. = 
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INTRODUCÇÃO, 


JcLa pOT certo dose annos bons , qué é rara % 
ccmposiçSo poética que sahe da minha peíina, 
òtjue nao cTiusará admiração aos que Houverem 
lido a precedente — Biographia — ^ Visto que eit 
não exercitei a Poesia senão como meio de vir a 
ser bom prosador. Se o consegui ,- ao Piíblico to- 
ca ajuisá-lo^ assim como decidir do mérito dos 
ensaios que lho oflFereço. E' bem verdade , que 
todos aquelles poetas de nomeada com quem 
convivo , ou convivi , a saber , José Maria da 
Costa e Silva , João Vicente Pimentel Maldona- 
do , Nuno Alvares Pereira^ Pato Moniz , e Mi- 
guel António de Barros (homem extraordinário 
quanto a dotes naturaes . . • oxalá , que os hou« 
vesse cultivado com bons estudos) encontraram 
algum merecimento nestes antigos opúsculos, 
que nesta ópocha imprimo , assim como no meu 
poemeto intitulado — Sertório — , cujo original 
infelismente se me desencaminhou : todavia , co- 
mo possa acontecer , que a amisade os cegasse y 
e o meu grande fim consista em persuadir á mo-# 
cidade portuguesa , que os que quiserem escre- 
ver bem em prosa se exercitem lambem no ver- 

F 3 
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00 ; entendo nada mais ter a accrescentar , qae 
nçcessario seja; á< presente introducçSo. 

Declaro por ultimo , para conhecimento de 
quem competir, que o meu àppellidoy escripta 
pelo meu próprio punho no-frontispicio d'esta edi- 
ção, a distinguirá de qualquer outra que seja feita 
sem meu consentimento: assim como tambein« 
que perseguirei judicialmente aquelles, que mq 
roubarem com reimpressões, o , meu. ^iíe^itq ,^^ 
propriedade^ 
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ENSAIOS POÉTICOS. 

PRIMEIRA PARTE. 

A* REGENEKAÇÂO DE PORTUGAIi EM O ANKO 1820, 

ODE. 

Foi aqui , fôi aqui no pátrio solo , 
Que se. ergueram varões , terror do Ganges, 
Terror dos mares , que lhe abriram francos 
Não arribadas veredas. 

Gomo, ondeando os pendões da excplsa Lysia 
Nos ares livres^ de assustado o Nilo 
E o Indo estremeceu ?• caíram torres, 
Baluartes se aluíram ! '. 

Como, na Europa ,> as hórridas phalanges 
Do Gallo (autr'ora iníquo) ao ferro cedem ! 
Cedem ás bóccas que vomitam fogo 
E balas homicidas! 


Mas cala, ó Musa, que valor mais alto 
No Douro ag^ora surge. . , O Tejo o imita 
E o Douro e Tejo Lusitânia salvam 
De mais tredos contrários. 


-• • • 


Não valia a rasâo) valia o ouro. . . 
Virtude, eras um crime!. Os Lusos fortes 
Não eram livres já, mas- vis: escravos • 
Do férreo despotismo. . x •- 


\ 
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Um delicto a innocéncla oos olhos doeste» 
O omor du Pátria se execrava ; obtinha 
De atros rebelliuo o nome infame , 
Obtinha o cadafáUa; 

Sanguinário governo se aprasía 
Sobre os despojos do mortal me^uínhO|. 
Folgava de lhe ouvir os ái^ da morte ^ 
Pe dispargir-lhe as cinsas I 

Ai ! Freire ! Ai de vós outros ^ que o seguiste» 
Na estrada da suprema eternidade . . • 
Ai! quem podéia á vida revocar-vos, 
O* martjres da Pátria 1 

O^ salsos mares , que guardais as «Insas 
Das innocentes victimas, abri-vos..» 
AbrUvos • . . restitui tão caros restos 
A* Pátria lacrimosa • . . 


Que em urna sepulchral colhê-las cumpre^ 
£ em triste mausoléo , com mão piedosa 
CoUocadas, mostrar ao mundo inteiro ^ 
Com lagrimas de sangue, 


t «í *i •' 


Qual titulo tivemos , qual justiça 
Para arrojar de um sólio prepotente 
A tyrannia atros , que ao Rey illuso 

Coorprobiettia^ a honra ! ' 

Lapidar inscrlpção no monumento , ' 
Ensangaentada , diga. u O* luso^ fortes !. 
9i Fôi nosso ^ppemio tão. cruel <íestino • . » 
1) Por vos salvar morremos l i 
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91 Da Pátria ardente- amor fòi nosso crime • • •. 
f9 Vede se era delicto o ser boDrado I 
f9 Lembrai-vos d*estas cinsas, morrei livres. •« 
« Vingar-nos-heis d*esL*arte. n 


1^ J)KPLOItAV£L MOUTE DE GOMES rREIftB DE ÁKJDRÁDE. 

ODE. 

JVbn mihi ti lingtuc cenium iini^ ora que centum j 
Férrea vox^ ômnei icelerum comprehendere formai ^ 
Omnia pcsnarum percurrere nomina pomtfu 

Virg. iEneid. lib. 6, ' 

Incerto o entendimento ^ oppresso o peito 
Por cuidados mortaes que o dilaceram , 
Freire » o heróe misérrimo jasia 
Na hor^isona masmorra. 


Vi*se {H^êsa da morte ^ alvo da inveja ^ 
Quando a própria Nação salvar só busca « 
Que tropel de aflicçdes cruéis o assalta ^ 
£ o cor/içâo lhe assombrai 


■• • 


Cioreeça a borbulhar o pranto^, e logo 
Dos olhos lho afugenta o ardor guerreiro^ 
Quem c^oa morte encarou por véses tantas ^ 
Teine hoje o cada&lso? 

Não mais lagrimas corram ^ que i honroso 
Pela Pátria morrer^ • . Mas quem afiança^ 
Que a mancha de traidor- não lhe envileça 
A intemerada fama? 


r 
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Seus^ contrários crueid traidor o acclamam^ 
Inimigo do Rey. . . Peior que a morte^ 
A honrados corações a vil infâmia 
£xQcranda se torna* 

Que fará sem recursos? Como pode 
A' infâmia, e á morte subtrahir«se iniquaj 
De inimigos cercado, que não folgam 
Se o sangue lhe não bebem? 

Pasma, delira, e quasi agonisante^ , 

No pavimento cáe. . . Eis ruge horrenda 
A férrea porta da masmorra ^e fulge 

Alampada sombria. 

» 
Ao tristonho clarão, e ao som. dps ferros» 
Abrindo a custo amortecidos olbo^.. 
Incógnito varão eis vê, surgindo 

Nos braços apertá-lo. 

m • 

Que maga sensação! Que terno lance! 
Soccorro, compaixão não deparava; «. 
No abandono jasia 9 e encontra ago];a 
Quem d'elle se condoa 1 

I 

Mas quem dos males seus minora o peso? 
Compassivo se ostenta? Hirsuta barba ^ 
Erriçada lhe occulta o genip amigo, 
Que bemfasejo o abriga. (*) 


(•) Sè fòi ou não facto, pouco me importa: li-o no— -Cam- 
peão Português—, e tanto me basta para adoptar ubia imagem , 
que por certo é poética, e produs bom effeito. 
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u Um anjo tntcriar em mim descobre^ 
99 O' iDalfadado -Fiseire. . • (£m tom seguro 
99 £ firme Ibe.dísia). Eu venho, eu veoho 
99 .SalvaMe denodado. 

99 Comigo abre tea peita: os teusvpésares « 
19 Era, em mim deposita: «xpée teus planos^ 
>9 Teus planos bemfesajos-, que nos livram / 

99 Da tyraRQia infrene^ 

99 Ancioso de 'arranoar*to á« cruaê garrai 
99 Dos déspota^ cruéis; expus a vida. • * 
99 Expus a iridapi^r salvar a tua , ^ 

99 Por libertar*tè p amâgo t • • n^ 

Disendo assim , hão dubio^ signaes ptésta 
De fraterna alliança. • * '£ o misêran^e^ 
O malfadado Freire Jlie descobre ^ . '/. 

O recôndito 4' silma« > ^ 

•"Mas ai1*TiSô éra amigo.. /0*Vaição Cfual — 
Era duro juís, fautor deorimes. • ; - : ^ — 

Só perdè«Io intentava , «e nodísfarce 

— ' .Còbríà Impior pridjeotó.— '. - 


TTestemiiidia , ; e joíi , i e parte , o • iniqub * 
Na niesma.6aÚMl:AbBde o r«íol aonde 
O* Deus^'9S'fâgo8!.0adeo negw abjrsttiâ^ 
Tormentos jeriípi ternos I • :'í 

O segredo anBiHBái'a:0 k£rca604igre \: ^ " 
•—Que salvar^a.Naçio.biisisc^va o triste -««^S 
De$coBcèBt3Qk aiéa planç jud. tal fnrojeoto , : 
Qffende os seoi Jequa»» :' : < 

G 
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Conservar ilkidido o Rey Ihes.ctimpre 
Embora a Pátria acabe ^ a Nação gema • • • 
Quem pertende salvá-^la é reo ^ e oicMrra • « . 
Triumpbe. atroa egoísmo^ 

Já consegue o seu &au Em breve surge 
C*og8 vestes de juís y o inquire j o insta • • • 

Vacillao triste 9 titubeia,, e cede 
Ao seu Í4iiai desUao. 

Já se promulga a barbar^ 8eQteaça,9 ' * 
1^ a assemblea £efiaa Qxu]ta> applaude^ 
Ao ouvir.' — Freire morra^—- Assim» é aaonstrosu. 
Um liQróé se premeia 2 

Acaso contra a^ Sairia ^^n^as trouxe^. 
Da Galiia qmMMioo: déspota Hia ofibrt^ 
4.1tas honras , se Lysia subjugaado 
Os ferros Iba lançasse ! . 

— En^aaaiaw-iUC! (eíicl^ma) i á vó« do— aaigo-i- 
-^Sincero me r^adi:: ietnrm: quem deye 
— Nos homena oonfl^r ,. c^aAdo aasassinaoti 
-^Quem^BtifiÊ6i o&.õffaiidâca l •;» r— 

Com rosto Ârctíe emâw 9 eoii .firma: paatbi^ ; 
Sobe do aadafalso a eticftâai.bQrtiyeL;.^. ' 

Eis ofltoa. ao; veodoga c colc^.j, .. axqucja^ 
Expira 6 innocefitai ^ : . . ^ 

Crepita o fogo^tsteiMkodiQ tm:hrÊ/fm\' ' ^ 
As abr%uidiMi liiiguaa9.tonB<o coqpOf. 
Que I entr^ novaBft de ftimo9..ao8 etemestoa * 
Se restiliM»; desfeito» 
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O' lusos, wriSeclL ; . Vedo a porfidia 
De um governo iie sangue e de vinganças. . 
Se -A liberdade despre&aU um idia » 
Tereis igual 4estiBo. 


-AOS PORTUGUESES, POR OCCASllo DO ANWVERSABIO DÀ B.9* 
««SNKRAçXo D£ LISBOA , EM 15 DE SETSHBRO D£ 1820« 

ODE. 

^ * . - ,- 

Forkia que advcrsii àpjponile peçtorarcbut» 

• - - , * , 

Assttn CatM -^pp9è»Uí 'a Batiía irenO 

Pela es^da 4le .Ceiaar^ 
"Que rey de um PoWJley a ccgoerf-se «spira^ 

£a RoBia iogralD^, oierro 
Dos seus concidad&os ti« «angoe lensapa ; 

AssHR deliberando '• 

A*8 armas recorrer ^ o herde exclanià. t 

4f SiafSber «oaeo áèpé ' . i - 
t9 Um romano ^omd «« a airét iafiraôta* 

• M f^ pevecer 41&0 li^re^ 
99 E v6r a Patfta 4e um fymiiiio eecrami 1 

.■m IjUMiriémò» Mo««aibe|n 
» Das mãos dA*R«*aresa os tidoiefis iodos 1 

99 Se ^Hp sociedade* hutoaiia 
99 Não cumprisse wer; ^^■i4ieta¥ia 

t» A «ondoeta da vida 
» A Catão , seafjua «liei e ^quem Mn6im 

•n Regras^ leys ^screiw4heT 
ti Sociaes fisatm na eccad e , ee é formos* ^ 

• Ceder 4t «Igvma parle 

OS 


J4> 


4« 

n Do jus de cada um a bem do todo; 

w Se a própria liberdade 
H Por este mesmo bera coarcter-se deve: ' 

r Em prol da tey sé estreite 9 
9) Em favor. da virtude, e nâo do crime. 

99 teys justas paténteiértr - 
n Â vontade geral , e os homens rejam. • •, 
*' ,. '. w Eis da liasSò o brado : ; ;*' '-' 

99 E o pacto social eis nasce, e mostra 

99 Tão somente fif mar-se 
M I)^ leys,oa rectidão. Se esta lhe$ falta ^ 

* 99 Ôu as torce 'quem rege^ . 
>9 Jji delias em lôgar suppre a vontade; 

99 O despótisÁíoeis surge. •• 
99 O pacto se quebrou . . • e então aos toca 9 

(• 99 Pdmeva liberdade r . 

99. Reasummir.8«m n^ancha^. e sena: delit:to.^ 

9^ Para mai nos regerem, 
99 A virtude opprimirem , premio darem 

99 jVro execrando crime.; 
9» Para em vês da abundância > a vil penúria 

99. tnjttirtos. promoverem j •..*'■ :• » ' 
99 Não fôi que em, sociedade. congregados 

. 99 -Consentimos D^andas^é . 
99 Sobre nós um poder-, .sengi ser. :nóá mesmos ! • • 

99- A' palavra faltaram. • . * .. 
99 Desligados, .também findou o praso 

99: Da- nossa obediência* . 
99 Leys novas se promulguem (se o defeitr 

9^ Das priscas proviera) : . 
99 A um p^srverso governo um bom sucoeda 

99 (Se.o,mal.d'alli ha vindo): 
19. E se uma causa e outra os< mfkles- noasos 9 
, 9i^£ a públicit mÍ3eria 


\ 


•* I I •■• I « 
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\ n Procrearain • • « e justo • . ambas acabem I ^ 

^ Tal fisemos, ó lusos 9 

Um govèrao depondo^, que esmagava^- • 

Nâo paotegíaiod fiUios S 

Da grande Nação nossa ^ que^^r^mífa, . 

A* custa.do sea-sangue, 
A Pátria tantas Teses ;*(jtieei!:poser» ' ". •♦ ' 

Por eUè mesmo. a.vi(Ja^i. 
Quando o Gallò esp9.1faando a morle, e o iuctoj^ 

(Injusto<outr*ora) erguâra 
Sobre sua eaiheça a.e9packa''n)ia*l ' ... 7 

De escudo o oorpo nosso» 
Então serviu j. ó lusos. . . Indá exisleii»' 

De tal verdade as ]»!OTas ^ 
Testemunhas dó iÍRCto*k • 4 as cicMrises ! »«- 

E assim a um fido Povo^ 
Que a vida^^lbe salveu, assim «e pagai* 

NegAff^Ihâ avubsistencia, - - 
£ se os Eoeios requer 9 se a fooM^o insta >^ — 

A.queixar<«e-¥eliamente| - - 
Apontar-lhc (siirrindo) a cadafalso l (f) - 

Deposto «om jtistÍQa> 
Seu^crim^s nttoonbeça, e generoso 9 — - 

Majs .què outro algum, confesse 
O lusit9tO'Povo. • • Os seuftxlireitos 

. Se este.emfim recupeca^ 
Não offende. a^iiaçSefty. comsigb^ justo^i: 

, . . Igual 4>r^jecto fora 
O do forte Catão em ptriscas eras*. 

(^yà9k\ obrámos 9 quisera^ 

• _^____ ..' — • 

(•) £' fama, que aasim o practicára um saucCo mioistro 
^9 fiegencia fallecida em. ISiSO ,,.qom nm Officjal TjfifbÉrmado. 
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Este ber^e practicar, Roma livrando 

Do despotismo insano 
•De César, ial em gloria qual em crimes, 

Que salva quer a Palfia 
De 4odo -o efitranfao jugo , e ao seu subjeita ; 

Do u ai verso. se:Qbora., 
E escrava d^^sUe so, eeeus caprichos. 

Seus designios, comtudo, 
Frií^trados Catão vé ^ e vé perdiolos 

Seus rliberrimos planos « . . 
E aquell« coração que a, mof te afiiMíita . 

Sem pav-oir vèses tantas., 
Da escravidão á idea se .estremece ,, .' • . > : 

£ saccuodbtdo geme, l * 
E não cabffifxdo «au «i assim âecíde« 

—^Porquanto nasci livre, 
«— Indigna e do 4sea êèr morrer «sceavo* >> 

— Sí^Ivar a au^nta Rooui 

— Desv?Uadbc) biittfi]iei^..:ÍQ[]f»iqs4estiiKte - I 

— A Totam ao «epuluiiro «... 

— Se não poaso embargar esta deacjifcai, : 

— Attende, ó Paítria minliay- 

— Escuta de aub teu filho •« acttento exivêmob 

^•^ Gatão comtigo aoabi^'. ^ . 

— Não quer tõb>reviver se «xtuvota fieasJ r. - 

— A* estancia ^nebrosa 

— Do Cocyto ietbal stia akna desce ... 

— Mas desoe, 6 Roina^ livre • • « 

— E emquanto «lO universo a hktor4a acciame ' 

— O' Pátria y o te« «enomè», 

— Durará de Catão eterna a fama ! ^- 

Disendo , ^ peito «eneoet» 
Aq ferro . . . e cáhfe^ ^ arqueja, ^ IreBie^ e m9npe'l .« 
Eis o modelo , ó lusos« 


Moiificá-lo, sim; no mais, á risca 

ItnitáilQ. camprúa . . 
Se uma força, qualquer, ameaçasse 

. ; . j V^l«eí j». f aUÍA. e^cr^vA 

NãoiíK^uIco o-suicidio:. ámorte exhorto- 

No sacro cárnpa da honra^ 
Entre a morte e a ignominia, o varâajusto, 

Aquellft sempre escolhe ;. 
£ o Rey ^ que dos-seu» pré$a a fama, applaude 

A tão beFoicò intento. 
Quaado o sexto J^ão as bases fir^na. 

, Do novo social pacto, 

Prudente assim cuid(i.ndp se convence^ 

Que sobre um Povo livre 
£* mais gloria reynar, que sobre escravos. 

Nunoa o throno vacilla, 
Se mais que o duro ferro, o amor o guarda.. 

E tu^ já salvâ, ó Pátria, 
Acceito de um teu filbo as débeis voses^^ 

Que em tepue metro exprimem 
Tua gloria immortal , seus puros votos ^ 

Em tão preclaro dia 
Em que unida Ulissea ao Douro ovante 

Lusitama.remirar!. . i 

« Salve d àJa^í^U,^ ,que lbe.at>«iaa&te 
^ 19 Constituição sacada l < 

s» Tua festa annual,^ sempf^ que vdiva^ 

^ .. n A:Lyria.hadft s^rj gi^Ul ' v. ; 'i 
» No amor da Patroa poic >. dá ^, que, abrasado , 

n E ynido a ti q irate>, 
»r Livre Cons^íUi^Q acd^oBM^ 9 ou^iQiNrte. 
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AO Vie^ UEY D\ IN&ÍA) O. FBA^013^0 d'aLMEYDA. 


•ém 


ODE PYNDARICA. 


■ -, t L V ,^1 




Strophe 1.* 

Da Pátria ém sancto atnor ardendo o peito. 
Alem dos astros subo o varão forte , 

Terror dos mauritanos, 

De Marte hòrtendo àssortlbtò, 
Que prolongou Das indicas planícies 

De Lusitânia a gloria, 

E povoou de estragos ' 
Dos.rebelládos reys o equoréo fundo* 


jíntisirópheT,^ 

Concede, Euterpe, ao Vate, qãé te iiivtoca 
Nos extasis do g^nio, influxo iardehte,' ' ■ 

Dá estit)^ «dMífuado : • 

Dá pbrstôe itáf monioBa , - ^ - 

Porque de Al méyda íiwiéfò acções 'descante , 
■: ' "E lrÔ€L á: lusa; gente,' 

Que ufana de ú própria ^ ■ 
A Nação :dève'8iér que' fói seu berço. 




o 
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X 

JÊpodò 1.^ ' 

*'DabuI o diga, aonde os cavod pinhos 
D*£ólo ao sopro intenso a barra forçam; 

Dabul , que insana ameaça , 
E promette«spargir do luso o sangue 

Em victoria espantosa. 
Soffreu do ferro crô os duros golpes^ 

E victima funesta 
No incêndio pereteu , hórrido exemplo 
Que abriu severa a ley do <luro -Marte^ 

Mas eis novas façanhas se levantam , 

£ as alterosas náas veloses surgem 
Ante a' fertíi Cambaia*: 
E as' Nereidas se éscoúdem 

Do salso mai* nas cavernosas grutas* 
Neptuno enfia , e treme , 
Quando atornoenta os pelos 

De cem canhôee o horrisono rebombo* 


£ ' 


Do Egypto e Calecut potente armada ^ 
Ante Almeyda alardeia amplo tríumpbo* 

Meliqu^as a rege , 

E Mirrocem*faníòsò. ^ 

Em linká as- velas mettem / qae ãispoàta? 

A batalha^àanguenta-9 

Os mares assoberbam , 
Fôem medo a todo ò peito, excepto o lusoi, 

H 


5^' 

• Bpodò Jí/ 

A tuba então resòa dangcu-osa , . . 

£ os atapboces rUpidos.crepitam^^ . 

To];iiiento90s retumbam 
Ignivo-mos c^hôea. O fumo eacobi^r 

C*òas enroladas nuvens , 
Do Sol o rostp ardente : e aiUtecipadat. 

Factícia noite horrível 9 
Assoma ten^roaa,. ^nt é rasgada : 

Por mil suIpbtireQS .raios bomioida^r. .': . J 

A plúmbea p^ vôa ufcLUando : 
O pelouro rebeq(^: a sçit^ cr^sa#. 

Estriden|ea ^^^pljiioiadci j 

Feriqde iou -dando a morte.. 
As cabeças resf^tam^ pernas.^, bragas; 

Os peitps 8^: espedagam : 

Enclier^ o^qni^l^ ^c^ueg. 
E do profun^ifif onflftçj>wj^ff^^ 


. •> '.^ 


t..<«^i^ i - 


-j ^ 


AnéiUrophc 8^* 

E Diu , . que ponteiapla a torva seena^y * 

Tremer sentindo as validas muralhas^. 
Keceia sepultâr^-sç 

Em ásperas juinas:. 
Que tão horrendo, trda 9 iivgente>.e bravoj: 

Almeyda nortçntoso , . 

Heróe de exceUagloida.^ 
Cumprindo dq. geu.Bf y ^tos m^ndatçs*. 




.( 


Qual, nas ondas màdwaáò^ofSête ã setta: 

Qual, à praia demanda, e a»bala o yara: 

£ a audácia mauritana 

« 

De todo <xmfiindiii« 9 * > 
Cede ao nosso valor , entre ais acaba» 

£ Mirrocem 65>nfuso 

fugindo sé^fu^trabfí 7, 
Da servidão ás ásperas cadeias 

Meliqu^as só resta , e Almeyda invicto , 
O investe depodado , ç em brey«. çs|)a^^ 

A fe/à.arWb^ria ,. . , . 

Abripdp ]arga brecha 
Ao fundo ^é^ W^^. ^ 4>iÀho »n|pente ^ * 

Ligeira fuste o coíbe « 

£ OS galeões restantes , 
Se não podem fugir ^ no mar se afundam^ 




Por entrd 8í armada iBÍíga ent&o ròmpéiMlo^i 
Tingida- em qiieâte .^ngue a f^rjea tqaltiay 

•O luso Marte v^ 
De Mirrocem aborda ^ capfrtania^ 

Acaéso «m fiiria o peito : 
£ apertando, qaal tigre, a âiàuta^g^nté^ 

Desfás , e tatha , eí corta , , . 
E entre picões de ardentes laberedas / • ^ 

•lUésa» atardelii as saactás quíiM». 




r\ 


r ' 


•■* la Am 


♦ ^ 


O-l / / 


5^ 

EpodoA* 

Porèo^ de teus triumphos clara- bísiorici- 
Entretecer quem pode,.,AImeyda invicto? 

Uma única façanha 
Só tenho debuxado em vós inculta ^ 

Qaundo & Terra proclama^. 
Do ulti{|3o occidente ao áureo Ganges^. 

As^bellicas. proésasv 
Com que marcaste os dias teus famosos 9. 
Brasão^d^i Portugal j . do mundo espanto l 
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ODE -PYND ARICA, 


Sirophe 1.* 

Da gratidão o impulso , e o da justiça , 
Que ordena honrap^o mçrlèo^ que ordena 

Em mármores preciosos ^ 

Com cinsel elegante, 
As acções^ insculpir, e a'^íaté effigié^ ' 

Dos varões que 'se illúãtram 

Por virtudes só suas , poi^ doutrina : ' 
Na cythara , que Euterpe orna dè flores ' 
Ypssq va^tp saber cantar me incumbe* 




5a 


^ntíêiropke t* 

Das maFgens do Mondego oode espumara 
Da linda Ignès o «angue^ que espargido 

Na terra, que tremendo 

Ao hórrido aitentado, 
Brotava lirios só, sdpvodusia 

Terníssimas saudades; 
A XJlissâk volvestes transportando 
Iliqui|isiaK>8 thesGiuios , que acquistastes 
De summa erudição , de fama ^ e gloria. 

J^odo 1«* 

£ aquelles a qv^em deu .Miaeiva^ em premio 
Do amor qiye Ibç consagram ' 

Notai;.^de vossa penna ofi^ doutos rasgos; 
Admiram quão ptofusa - 

Comvosco a diva fóÍ9..ppis vos concede 
Omi^i^mpda doutrina* . 

% 

Strophe.^^ 

Do Venusina Horácio o metro insigne. 
Do sulmonense Ovídio os sons- ip^viosos^ .< 
De Maro o nobre acçento,.. « 

ç 
De Homero a, t.oba herpiç^t^ 

Que o sceptJPO da Ppesia.ac%uíre aos vates; . . . > 

De SQpbocIjes, dç Pindarp^ 

Nem de^ outro algum dq Lacio, .ou gente argiva; 

Ppde. altivo escpader*se o mago encanto . r / 

Aq vosso grande j ^m^gestpso engenho ! . 


jiHtiêlrcpkt 3.\ 

Nera Caídos, que -do Tejo ftglorla oxalçm. 
Por quem pátrios heróes conservam íama^ . 
Que sepulta jazera 
Em torpe esqueci mento, : 
Se a penna sublimada em vôo altivo^ 

Taes feitos não cantáfa: 
Nem Tasso , Milloii , Pope^) atta Yoltaire.9 
Nenhum exitnio auctor, es^raabo ou aoBSo^ 
Avaro vos encobre os seus tbesouroSi 


Direitos da rasãò j e o jus "dos homens 9 
As satit-as leys da Pátria , 

Quão dextro manejais! Q^aes ofe problemas, 
Que a sàn PWlo^aphift , 

Antiga ou nova historia ofFertar pode. 
Que não resoltais, sabtb ! '"^ 


Z ^ " „ 


« A 


Strophô 3w* 

' ■* 
Assim entre os arbustos^ ^óe fêctindá 

A terra creadora, rociados 

C*oas lagrimas <juê Yerte , 

Savdosò péla Aurora, 
O céo 'sereno eaiquanto a ^ira aagukta, 

Nâo mostra o hndo fosto 
Ao excelso amador, que ardente a ínvoeát 
Assim se eleva o cedro magestoso, 
Como sóbre-sahís entre os bumanosl 


^ 
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Anitítrophc 3** 

Para nada faltar já esfera immensa . 

De taes dotes moraes , que aos astros subo, 

Superstição iniqua 

Raivosa espuma, e freme 9 
E lividi esbrareja , os olhos fixos 

(Os olhos truculentos) 
No céo, que finge honrar^ e a quem insulta, 
Lamentando faltar-lbe em vosso engenho 
Apoyo<ao sangue, qti» na terra verte. 

1 r 

Não tnais • . » que o braço emfim já me fraqueja , 

E a vós enrouquecida 
Cadencisí já mal, já mal se exprime. 

Excede-me o objecto . .' . 
Verdade, ó^numen, se a canção me inspiras 9 

A canção continua. 



i. |#«t »..**« DÓS S. »** Jk4 


ODE. 

De aro<ir tendo cantado, è seus encantos, 
Entre as flores dó Findo adormecendo , 
£Í8j^ em plácido sonho ^ eu vi abertas 
J)o Oljwpo ai >^crí^s pprtas*. 


As portas diamantinas vi patentes 9 
Milhões de Soes radiosos corusoavam ; 
Scintilla do alto padre o throno excelso 
Com brilbo sempiterno* 

Os numes 1 semi-deuses vi e os vates , 
Que em melifluas canções se destinguiram, 
E aquelles que emboccaram denodados 
Da guerra a tuba beroica. 

Eis nisto , em áurea nuvem desce HoBiero 9 
O altisonante Homero. • . A ebúrnea lyra 
Te entrega extasiado... é ÍQgo, ó vate, 
Tu cantas de Eleusina! 

Cantas da nívea, pooiba o innocuo peito , 
O peito generoso , a rósea bôcca , 
Que mil vêses bem dis o tredo esposo ^ 
Que 3, morte Ibe maquina. 

Nas brancas paknaa. já o ferccLJtrdtAle («) 
A triste manuseia : pasma o povo 
Vendo illesas- sahir ^s brandas -eariie» *. 
Da combustão horrenda! •« 

As algemas cruéis, que roxeavam 
Os pulsos de alabastro , estállam , quebram 
De um Deus o braço , em obras poderoso^. 
A innocencialbe vinga, 

- - - L — -^ "^nrn—L 

(•) Allude-se ao chamado^— Juiso de Deus. «— 


r 


»• • 
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A pyra entSer eh arde fumegando : 
Crepitam séccos troncos : sobem nuvens 
De enrolado vftpor, que os ares toldai 
De Phebo a lus eclipsa : 

£ o consorte infiel 9 que as leys tFabira 
Do sagrado conjagio^ e dentro d*alma 
Paixão nutria in&me; entre ús expira^ 
Soffrendo a justa pena I 

O* de mágicos sons portanto , ó vate 9 
Que de Eleusina o caso em metro exaltas ^ 
AcoUie este tributo de justiça-y 
Mais este Jouro te orne* 


< e ■ 


4* INSIGMS ClKTÒRiL SlcBARD , COIfPOSlçÃO jaCtLtfTk 

A B060 DE VV ÁICSQO* 


ODE. 

e 

Palpita ò coração 9 o corpo treme $ 
Profundas «ènsações se agitam &*almi^ 
Quando elevas o canto magestosa^ 
O' 4eu8a da hannonial 

Cremos viver na empyrica morada 9 
Alheios aos mortaes9 numens n6s mesmos ^ 
JSe desprendes do peito a vós sublime^ 
Mimosavx>bia dolilteinal 


m 

Modulando cançoss, branda gorgèi as' 
Em suave 'trinado accentos meigos: 
Eléctrica centelha eis te incendeia , 

E troas sonorosa ... i 

Ora mansa regato 9. que deslisa 
Entre flore» de arábico perfume ; . 
Ora rio cendal , que se despenha 
E pôe respeito ás selvas ! . 

Qual Semiramis (») fôi 9 tu es na scena : 
Seu po^éc, o seu jgenio em ti respiram; 
£ c*oas graças gentis , que os peitos prendeai 
A magostadte emlaças. . 


Mas o Deus de Moys& (*) eis surge irado 
Crescem prodígios . . . ja vacilla o throno 
Po crueLPharaó» • ^ eirlo.se abysma , • ♦ . 
Do c/^me 4^ esla a pena» . 


Tyranno de Israel , do9-6e«i6 verdugo , 
Amou perseguições, cevou-se em sangue . . • 
Mas lá soa a sentença^ bmÍ mar vermelho 
A humanidade vinga ! . . 


• • ■ 


' 1 


./ ■• • 


£ inda ante§ ãe-âofrr<sr viit rebentando 
De negra nuven-o anjo do exterminioi • ^ -^ 
Entre coriscos, tréêpa^sar^lMi-o-^pdlto ' 
Do régio primogénito ! 


^ 


• f 


í- 


V, 


(•) Peças em qJé^ntthí-Se^distíngilittf * '"--^ 
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Ai ! E quen» *póderá da hebréá amante 
As penas ipitigar, curar-lhe as mágoas I 
Volver á vida o li vido cadáver 

Vedam-no as leys da mort». 

E' lírio , qi46 coftoti do arado o ferro . ,^ 
E* ílór 9 que apenas viu de Sol a face • • » 
Qual a&te& de viver fica insensirvel, 

Nem^lagrimas o animam!..^. 


> 

t 


N 


Colbêr-lèè d extremo adeus á amante. YÍipasi, 
Vimos Sichard, idêntica com ella, 
A mesm#t:6Ín gesto ^ e modo, em ais 9 6 em p^rqiat»^ 
Quasi de dór morrendo f • » 


Insigne actris 9 cantora portentosa^ 
Das lusitanas mãos louros recebe . • • 
Honroso € merecer, ter jus á fama-^ ' 
A' posthuma memoria! 


••» 


r^ » 


•^ 


À *S^**##### , BETTENCOTTR*. -'' 


ODEL 


i • ... 

Irman de. Veniis , a formosa Mareia • 
Para cantar as Musas me apontaram^ 
Padrão etéreo rexguendo áò dUi fao^lo ' 
De seu natal egrégio. 


4 


> 


. r. 




V. 


<J% 


I 


er 

Mal seguro o pincel, fròxas as tintas^ 
O braço treme i^o desenhar seu quadro ^ 
Não deslise ao pintar seu gentil roato 
Da*rigida verdade* 

A neve e«s rosas,. e* olhos matadores^ 
Como exprimir na tela delicada? 
Como, o surriso seu ,. que os^ peitos rende f 
E SA tranf as de ouro fino T 

O taUie esbelto e nobre, e mais que tudo 
Mil dotes d* alma, mil portentos d*artet 
« Ou pulse a terra em danças compassadas f 
Ou solte a vós sonora l ' 

Se formosas como ella,..a8 lindas flores^. 
Borda , ou desenha ; súbito a colhê-las . 
Quem ha que ^e< não mova ^. imaginando 
Vagar env prado ameno Z . 

Se a vós celestial aos sons casando 
De harmónico instrumento, agita os ares; 
Que peito sei não r^de , e exta^ado^ 
A acclama por divina l 

Se agreste penedias , í>ravas feras $ 
£ após Orpheu as selvas se ^moviam, 
Quando os mágicos sons da doce lyra . 
Coih mestra mãõ vibrava ; 

Após Mareia atlrahidò Orpheu sonoro ^ 
Aos confins do universo a-^eguiria :*^ 
Atas lhe erguera , palmas lhe ofiertára | 
Em êxtase, sublimei 
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Â .J« A< S« ,M« 


ODE. 

Atenas dos bretões tocaste o. império, 
Perdeste o dom da vós , caro Josino : 
Na garganta o rostbife atra«ressado 
Nem gaguejar te deixa. 

Congelador no- corpo o quente saiiguc^ 
Inteiriça-te os dedos frio norte : 
Sse tentas escrever 9 dà penna largas 
Negros borrões de tinta. 

A pesada atmospliera te ennevòa 
O craneo amortegido ; e a muito custo-, 
Gritando-te , batendo-te na testa , 
Fjercebes , que estás vivo I 

Assim que, mudo, inerte ^ em frio espasmo, 
Não esperes que a mortos me dirija ; 
Qvie.se morto n&o és-, tu pelo- mqno* 
Dás ar de apoplexia. 

Yè. se antigo rigor cobrar consegues 
Em Porter immergindo a testa, e corpo. 
Um sepulchro volvendo o ventre inerte 
Ste Rbume escaldadoxa. 
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Do lethargo ialvês ento sahindo. 
Do Jonio teu taStíioria alfiirr fecõTdes . . • 
£ se assim te não curas 9 não mais penes . . • 
No Tamisa te afoga ) . • 


AO INSIGNE POETA, JOSE^ MARIA BA COSTA E SlLVA. 


ODE- i 

Contemplar de Belém praias amenas, 
Ver no Tejp nadando undosas quilhas, ' / > 

Ampli-vertendo a dorni^ recheada 
-Letilcaate Bacbo; 


Sentado á sombra de virente arbusto, 
Altos, divinos perteruta^do assumptos ) 
Áureos de ,Sophia dedvsir ^comtigo 
^ Fructqs ao vulgo igootos;: , 


.•'irnr 


■y 


Fado inimigo do mesquinho Jonio 

Balc^ibe o gódtd, firustrarlh^ 0'4e5^o,, 

Prenhes £ólo; de saraiva nuvens - ■; 

Furide, oa terra, Tert« • «^ > 


Fere da lyra sonorosas cordas , 
Vê se adormecias o ferrenho numeu . %^ 
Gratos cpfoiigo gosarei n^koolentos 
Dignos d'inveja ^sulQDíla» 


• T 


m 


^ AO MESJ^O... . 

ODE. . A 

Se o sacro fogo observas borbulhando 
Torrentes de e'stro ardente em cliamma ignita; 
Vê., que obra tua fòi , a ti eu devo 
Os rasgos que deparas. 

^ual ageiia o colono industrioso 
j FajcU feí>aro á fcaca planta amada , 
Porque ao furor dos Euros bramidores 
Nâo emmurçbeça,^ e morra; 

D*est'árte j amigoy.as fontes de sapiência 
Puras, que emanam de teu génio va^to, 
Abrindo, e«m Jbmo cfmentando a audácia, 
íO» voos <u lhe aheíaa. 

Se esmorecer &6S9«9 •áebil peito, 
Bem que-imperféifcos sâo, génio indicando, 
Os cantos que a teu estro, Silvio, apur© 
Brotar- TíSo pode rid. 


r 


r * ^^I^IV^^ k " • 


^M 
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▲ INSTABILIDABX DA VIDA. 


'Visendus ater flumine * languido 
Cocytus errans, et Danai genu$ 
Infame, damnatusgue longi 
'Stfsiphus JEdides labore. 

'fíorat, Irb. 8. ode !!• 


ODE. 

Hinvernosa estação trovejmdora 

« 

Arrasa louras messes Uacunda^ 

Das navens ao niv^l levanta as aguas f 

Enche o^ inortáes de jassombm: 

Porem voke surrindo a. primavera > 

Os campos, geram il&res , brotam fructos^ 

As aguas em seu leito repousando 

Igual planície ostentanu . , 

Lá estalla o trovão 9 lá desce o ralo 
Sobre o cume de um monte alcantilado; 
Nutam eixos da terra , e a mole ingente 
■Saqueia ^ cáe *jio -aby smo : 

De novo a mesma terra convulsiva 
MU gargantas abrindo em outra parte | 
Levanta novo monte em fundo vallc 
Mais alto que o primeiro. 


N 
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D*est*arte , em gyro eterno 9 a aataresá 
Prodús, (destrue, e mata, e vivifica ^j 
Os seres anniquila , e brevemente 
Lhes dá nova -existência*.: 

Mas nÓ9r,^m acabando não voltemos * 
De novo á lus do dia : está vedado 
Aos mortaea o destino que desfructam 
Do mundo os outros seres. 

Se c*oa gélida mão a úiorte hoirrénda 
Exangues nos tornou 9 não renascemos ? 
Não somos mais que errantes sombra» tristes 
Em tôi:aQ do sepuichro* 

O regia sangue , a gloria de M avorte , 
Os cofres de ouro prenhes , nem do sabío 
Divinal instrucção , nem a piedade 
Nos restitiie a vida ! < 


ODE. . 

Horrenda tempestade assoma e cresce , 
Medonha cérrjação o polo opprime. 
Das carrancudas nuvens desce á terra 
Grossisima saraiva» 

Raivosos aquiloes sibillam , rugem 9 
As vagas empotlahdo verde-negras ; 
Os bosques pelos ventos combatidos f 
Esmorecidos cabem» 


K 


O raio fuiflainâodcr o eCbereor «sipaçr 9 
Do trovão vcbQÍnhBtíèoa som medcMitto^ 
Tudo DOS appresenta hoTreinlo qiiadioy . 
Do triate Avernxx imagam» 

Eia pois 9 soeh» nleiís^ 01» qimntv I*íotoi 
As arvores arrenea ^ o mar empolla^ 
Façamos lilmçde9 ao* Deos do viobo^ 
Que oft kimsaaos^ al^p?^ 

Se enrugadii^Wlrité fids^ <if siip» 
Da vida }ueillidistfiiâo^ ptfaseves ^ 
£* blfU^ q^t a Bcu^o , amigos » dédiquemoa 
Da juvi^iitud«.d'teiiip9«^ 

Quem ha 9, qua ^endo^a taça transparente 
De néctar rubicundo trasbordando , ' 
Os ciúmes de.amor ,. q^^ a alma d^yoiFftiift 
O peito lhe consuminam? 

Quem ha 9 que da: saudade a èêf- pungeate 
Sua alma ferir siata ? Ou de pavorea 
Resistindo ao impulsb^ niifo arroste 
Formidolosos quad]»>s l 

Se este sacro licor remove, amigos V ' 
Cuidados que âiUarguram dias nossos ^ 
£nchei de vinho as laças refulgentes. 
Sacrificai a Bromio..» 

S6 elle extingtiir podfe' (eii vo-lo jato) 
Fensamentot cruéis, qUe a vida' rállam ) 
Te' nos fas esquecer o ÚeMB polc^ntè . 
Do pavoroso Lethes» 
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ODE ALCAICA. 

» 

Raiava a aurora brilhante e rúbida , 
Do céo fugiam de astros languidos , 

Qà»iKlo Ufn prodígio ingente 
Fulge a meus plbos •súbito. 

Era de amores deusa pulchri-coma 
Correndo ò polo cojn fnarcba Tapida | 

IVetHro d' ignito carro , 
Que pombas ttímra eaiitiidas. 

« 

Mil amorinhos voando céleres, 

£ as niveas pepnas brandindo trépidos , 

' Em torno á meiga diva 
Formam cortejo esplendido. 

Os fios de ouro no. colo alvissinobo 9 
Que da cabe$a lie,pendexn fulgidos. 

Ondeando Ike jafagam 
Hombros e peitos iporbidús. 

Véo transparente. ]bé cobne tos lúcidas 
Membros idi^viqps : ointAira ttittda 
D*esmera^a;, Ib/^ xânge 
O corpo , em fulgor it^gado» 

Eu. vi ardendorém cominas rtfbida^ 
De amor intento o Olympo fulgido , 
Neptuno tm verdes mares 
Sentir-lhe a força indoinita, 

IC2 


7 
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Via trilhando septi-lucifera , 
Descende a diva : com vós altlsoná'^ 

Ouvi clamar-lbe.u Humanos ^ 
n Assoma um dia prospero. 

n Os peitos iQova fervente jubilo 
11 No, de Maiúlia,. natal faustissimo^. 
99 Raivando ^. negra inveja |. 
99 Morda cadeia horrisona, 

99 Seus belIc^S; annos oorrerão plácidos i. 
» Extensa vida, que a Parca hórrida f, 
99 A custo urdindo alonga^. 
99 Lhe outorgarei magnânima. 

99 Hymnos resóem, suaves cânticos,, 
99 Mortaes, disei-lhe. Dos peitos fervidos ^ 
99 De Marília os, louvores, 
19 Aos lábios subam nitidos. 99 

Apenas disse , turba amorigena 
Concerto ajiista de accentos mellícos y. 
Qual nuiica fora ouvida 
Branda canção harmónica. 

A* qual responde divina musica ^ 
Que os pulchros astros nas varias orbitas*! 
Correndo invariáveis ^ 
Produsem jucundissíma. 

Eu vi os montes saltando trépidos ,, 
Murmuras fontea correndo rápidas 9. 
Brotando novas, flores 
A madre terra plácida». 


n 

Então diffuso $iiave aromata 
Fas y que augmentando êxtase fervidpi 
Divinisar-se cuide . 
Meu térreo corpo tiioido^ . 

Prostrado Ipgo no sdo r ^ tretinulo 
Absorto exclamo, confuso ,. e pávido : 

a O' Deusa. . • r? Eis se me irolT^n» 
Órgãos da yós.lethargicoâ* 

Então enWta em Qtivem xÁtíilm. 
Fo£e a mQus olhos a visão ínclita.*» 
Tanto , doce Marília y 
O ceo te apieiga próvido ! 


A SEráAHDINO DE SAINT-FIEBRE*. 


y 


QDE. 


Calam ventos , os uuiies.ae.quietamy 
Depõem bravos leões crua feresa. 
Quando tentas , Saint-Píerre , analysar-lbes^ 
Essência , e attributos« 

■ 

Expande a. rosa as folbas nacaradas-^. 
Inclina o colo o insecto delicado 9 
O indócil peixe offerta o salso corpo 
Á teu douto escalpello. 


Não queima do8 vulcfiès o "fegô a^cleôte 5 
Abrem o i^fiiio icetílro ob vierdes montes , , - 
£ o ferro, cobre, suljdiur, ouro, egemmas 
A* analyse^ee «g;eit8|p:i« 

Do peito humano iMèriio» oentimètítos "■ 

Manifestos ft« «ro^k^m :• ndl»re drigeRi , 
Que frigirá d& um Deos ^ e a mm Deus se torna , 
Relús ao «j^^Hq •grata, ' 

Que leys, quaes biibiianilesJícfve odeupèm, 
Saturno, Yenus^ Marte, Herschel iMgmquo^ ' 
Nas tuas Harmoni^M tédesoobre 

Quem regelaste ufii^crso. ^ 

r 

E pois o Eterno qms ma«ifèst«r-:te ' 
Sua gloria infinita, seus mj^sterios,. 
Um génio tutelar serás meu sempre 
No exame ãa.-nat«ra. 




T ^ . I II' ! 

t - • '. . 


ODE. 

Depondo a espada, <jue*ttie^èrve «os meses, 
A penna tomo ,« retrovatitiò , amigo , ' ^ 
Queixas que firço denteia grande õlyído^ 
Da tua ihercia, ' 


« 4 


75 

Se já sepi]}4o oA.pnoftittda torrar ' 
Tua aba»! cokrA anibadat fòvã 

m 

A* negra bartrck.Qbftroiade la^mndo^ 
Ao torvo Leífaft8i; 

Menor lembfft^içiir dé |tassadii \iâ» 
Tu não ^Weraft da qae ostitnXM frofixOf 
Nem mais exUocta» do' l«Qb Jonip oaiVO|. . 
Fora a.iaeiBÍiQ9Íal« .. 

Nem eii sçi como copibuiar ta fodea 
Duas ideaS), acabada e anda, 
Única fonte do saber humano • • ^ 
— Remiqiscencia — 

Mas inda tenta coubecer s» excerto 
Seres tu morto, ou se anda nisto engano: 
Bem é comtudo , qae t4£ enyik cauto 
Teu epitaphio* 

Nada se perde , €*oa prudência ajusta ^ 
Antecipar-te bem devidas honras , 
Honras ganhadas pel^s acçõe$ iua^^ * 
. Planas do canl^o^ 

« Sob esta campa luçtuosa e fria 
19 Jas o cadáver de Josino amado : 
99 Deram-lhe infestos os londrinos área 
99 Cabo da pelle. 


< .-. r. 


99 Túrbou-sB á ▼ista da soberba torre 
99 Do grande JuHo : nem soltou niais vósea 
99 Articuladas: resmungava *triste 
99 Por entre os dentes* 


/ 
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9) Spline profunda se accredítá a causa 
99 Prima do mal ^ que lhe findara os dias \ 
99 Em breye o corpo tomará diverso 
99 Faetío e forma. * 

99 Nunca glorioso ^ mas talvés mudado 
99 Em teaiiis couves , hortelan, nabiças ^ 
99 Obterft^debili vegetante vida ... 
99 Cambio de perda!.. 

99 Do Tejo ,^6 Musas *, pratiteai-lhe a morte i" 
99 E o caso acerbo ^do niesquinho jovén . . . 
99 Nasceu em Lysra , falieceu em Londres 
99 Sem pau , nem pedra ! • • • i% 



A J..C. L. DE BI. 


ODE. 


Desferindo na lyra ás áureas cordas. 
Que Silvio , regulando o canto , adextra ^ 
O que' «m ti nobre mérito refulge 
Direi, caro Meneses. 

• «*■«< 

Nem fique ignota ingente força tua 
Com que altiva rebates prepotência : 
O nobre e o humilde,- na balança austera 
Da Justiça^ equilibrais^ 


j 


n. 


Da culiça calcado o monstro odioso f 
Recta virtude acções exòma tuas ; 
Raro jtrodigio na épocha ferreàba ^ . 
Do hfttbflMK). egoisiivQ I . ;.. ^ *. 

Se o cantor venusmo absqrtò ^tk*^nbá^ 
Do século que o^viu nascet^ a torpe ' 
Avaresa;^se visse a do presente. 

Que houvera dicto miaccol . ^ 

Se aos mesquinhos^ que imploranii miserancloi 
Soccôrro , se Ibes vota ti morte acerba ! . . 
Vi-o . . • estremeço . . .' Recordando-o 9 sinfco • 
O coração í^actir-^se ! . % - *• 

Parco e tranquillo em aurèa mediania^ 
Ao liiq^e. da rasâo reígfiado, afiisçtos^ . . , • . . 
i Cumpre 9 que a honra que te- adorna o peUl^ 
•' Ptiblicada^edifique. - 


Singelo e recto , a caiídídâ verdade 
Obras 9 palavras sempre te.^ncaminhaS 
Mintira os jabios teus não mancha infame • • • 
Tu, t:omo fallaS) sentes ••<• 

Assim outr*ortt Regulo esforçado, 
A verdade presUndo 9 e Roma ,60 nome ^ 
44 Vota 9 que se recuse a pás 9 e a troca » 
£ liiarcba ao cada&lsò !\ « ' 

Do valente Romano Amikar treme. 
Treme de admiração , e de respeito 9 
O sanguerfrio vendo cora que arrosta 
A barbara tortura. 




/ 


Se d& virtude a pkr, seienota noltf^ 
Vejo exornaMe a mente repulida 
Amplos fructos de Sopliia ^ que aoquittasteíy 
A qual c'oas Musas presas* 

Lábios ) que da fíèonja infílfne nunca 
No veneno letiial foram tingidos ^^^ 
Meus lábios, á verdade (austero numen); 
« Louvando-te dão culto. 

No j^ttp {QgT> arder terrível ginto»: 
Se eternisftr m^moria^ de malvados. 
Vejo . c,^ ficando a cândida virtude 

Inglória ,, ígaola f._ e mudai , «; 


' < 


T 


t^a QCCÁSIAO DÁ AM^ÁBIÇA^) BB tf W COMETA 'SMT 1819, CUJA. 
INFLU«|áèlÍ( '«tfVftBMBCfllS ^AlTRa PBODUWDQ ^m CÀLOB.. 
DE di^ ▲ 96 QBA*OS DE SARXIfiU£I(T ▲! $QJI3aA. 


• r 


>ODE^ 


Estrago ameaçando, ê sangue, e morte, ^ ' 
No firmamento* assoma' astro espantoso: 
£rio susto congelada qu«n):e sangtte^. .. , • i^ 
^ Pe^t^ge as. rubras íaces». 

Coma l&e ernça, a fronte truculenta ^ . "' 
Soltando em roda viboras de fogo : 
Horrendas barbas rúbidas •ndeandof . 
O vulto lhe afogueiam. (*) . 

(*} Reunimos todOs eêtes attríbutoSt ^ c(^^ er-mtra cm. 
^formo8ear o quadro^ • 


4 •> 
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Arrasta Iaro]l^}«ião'«*ardfiitf oá«ãa^ / - 
Que na tairtarea fiàmnia m abiSMÍ«; , 
O céo e a terr^ tímida dm«drQi|ta« 

Que pdUida dtsconu .. 

Qual sulpiíhi^ea Tulcíot^ qt« a Iara ftfrojá 
De Itália destruindo ferteis campas y 
O loura trigo qcreima 9 arrasa , e em dnjiM 
Voífie pomar'es nítidos^ 

Opprimindo as ignhas , negras cinsa/i 
Das messes o precioso e pingue fructo.^ 
Do lavrador "Baldando árduas fadigas | 
Suor , trabalho insano ! . • 


•n 


-/ 


c .*. 


Assim-, astro inimigo em t^ysia çrçueado 
A ílammigera fronte incendiada , v, 
Não menos <lo que move á grave. Terra , 
Aos homens damnos gera/ (*) 

»■• ■ ■ . 

\ 

Nas veias escaldado o sangue ferre, 
Dos nervHbs a barmonta, e vigor foget - 

O estômago d*onde-est« forças èòlKsfr 
Cede I fraqueja inerte* 

Sob ignita atmtrspfaer» oppresiteò t) corpo ^ 
De frouxa languidês CJUlYl^o ao peso , 
A tragos bebe a morte, exhalam pprofl 
Vida c*o influxo calido« 


j . > ■■ ■. . t 
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Tantos, astro inimigo 9 fados geras! 
E é fama, que em cruenta- raiva amarga 
Contra povos* os povos- incendeias , 
Aos reys sendo funesto ! 

Que no§. eixos. convulsa a madre Terra ^ 
Cidades 9 e provindas s^ibveriendo , 
Rios (^ vêr-te) estanca 9. oa. novos solta , 
£ os campos^ volve em mares. 

Entretanto annuindo ao vate, afasta 
De nós o rubro facho ,. e corre aonde 
O Scyta em gelos, buscia influxo ardente ^ 
Que o frio lhe mitigue. 

Corre ao polo glacial , lá onde a neve 9 
!Em montanhas o céo audás provoca; 
Do laplandio desfás niveos castellos^ 
'Propicio tu- nos poupa.. 

De hecatombes então fumante sangue 
Tingirá tuas aras temerosas . . • 
Assim doeste, hemispherio os rubros r^iog. 
Desvies conqpa^ivQ.1. 


do 


AO, B.°» P., V...Dà Q^ 


odí;. 


Sê pulsas doce lyra em metro ameno ^ 
Se-apolli«6o fervor te agita a meHte^- 
A meu rasteiro -canto presta asylo ,.. 
CajQto ind» imperfeito. . 
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Ténue centelha do celeste fogo 
Mal o debii espirito, me accende; 
Ioda a meu estro portas se- não abrem 
Do rutilante Olympo.^ 

©3 cantores alli , quasi alienados 

Da substancia mortal que os prende á Terra, 

Em divino furor extasiados- 

Fitam olhos no Eterno ; 

£ vestindo -mortaes o ser divino 
Mysterios da natura então profundam, 
£ do porvir remoto o vQp condenso 
AySeus olhos se rasga. 

Qual velígpra náo,.se o rijo-Norte 
Das fauces desprendendo o sopro intenso ,. 
Vôa talhando o mar, dèsfás, e arrasa 
Encapelladas ondas ; 

Assim do sábio a mente, assim do vate 
A vista penetrante, o engenKo agudo ^ 
Árdua sehdà aos mortaes superam, vencem, 
E elle qual niAnen brilha. 

Ahl Se quanto de Sflrio' o peito inflámma, 
Tanto em mim respirasse estro sublime. 
Exporia em- ardente, em pulchro metro ,^- 
Do vate a fama , a gloria. 

Trilhas vere^jda;, qqe te augura nome • • • 
Um eximio cantor te forma o gosto .... 
Eracos a^e^os, que emprehendo timido. 
Dimanam tambçm d*elle. . 


Eia , tentemos enrcmar as fronte 
Com verdes louros d« doravel gloria, . . 
Dos vindouros o appbiiao, a estima, a tama^ 
Sao bens. djgnoa do Sábio J 


ODE SAPHICA. 

Um peito avaro não conhece termo 
Aos seus desejos , ' me* Josíno amad<>'; 
Cresce-lhe o sede quanto mai» Ibe crescem 
Ricots tliefiotrros. 

Esses , que observas coraettendo as fúrias 
Do vasto Oceano^ Tormentorro Cabo; 
Não pobcas vêses amplos cofres guardam 
D^ouro repletos. 

Não dieta a sabia naturesa exces^sosí 
Com pouco a vida conservar-se pode! 
Nós mesmos (crê-me) fabricamos néscios 
Precisões tantas. 

A, 

Olha pf fecetõ cfynhío fanKH<^ «^ . . 
Apenas v|'pa moderado ji^vèa 
Colher a^ Hmpha c*oas c^vadaa j>aIo9a«, 
Em iieesco- arroyo i 

Como depressa , com deaocio e brio ^ ' 
Arroja o copo. .., e rejeitancte «m pés» 
Que lhe era inútil, ao modesta e«efi|pl<» 
Adhere paro»^ 


- / 


Tão nobre esforço patenteiam raros ! ; • 
Indft que Midas convertesse em ouro 
Os seres todos , morreria o aTaro 
D'elle faminloí: 


SEGUNDA PARTE. 


^ IMSIGTiS POETA, E MElT GOLLEG\ , 308E* MARIA 


..\'i • 


EPISTOLA. 

Curam metumque . . . juvat 

iibnt; «pod« ode 6.* 

A hyberoosa estação, Amigo Silvio, 

Tem alfim acabado. Os duros montes 

Ha pouco de alta neve aarregados. 

Hoje de verde relva,. e pulchras ilores ,. 

Volúpia Gontrastai)do e magestade? 

Ostentam quadro altivo , e aspecto grato, 

@or geiam tenras av«»,. «|úe Balt«)do« 

De uni «BI otftK» ran^Hibo,. a «mai^ çonvi^an^: 

^r. 1<%Tigfi na dooa de. Ceres já despontam^ 

Sà Sob^OS tt08908 p<$S piM^llMn fOSAB.^ 

Agoí^í^^(flM?.-® pulcbri-coçio mancebo 

Ao zenitln eucaminha o carr© ardente ,^ 

Rédeas laxando sk» fef vidos JEthontes ; 
. £ia , aitepeiod^ as i mpirobas fadigas 
..£l)e^e»tMdo «andop ^.<)Uf ^ exorja^a a mente». 


-/ c.' 


x' 


Vem vegetar comigo, O campo ame'no ' 

Nos convida a esquecer um pouco as mágoas y 
A tristesa. mortal ^ que a crise iafuode, . > 

O capão, a perdís, peru, ou pombo, 

Exquisito desír, massas mimosas, 

Não tenho, que te offerte; nem tão-pouco 

Ou Bourgonha, ou fraganle Malvasia. 

Terás a pingue sôpa-adere^çacla 

De presunto, ^ç de her vagens saborosas ; . 

Tostado arrôs salubre em .forno adusto ; 

Assado lombo, e lardeado, ufano 

Avultando no prato; a fresca alface, 

C*oas pingues aseitonas ; e as douradas 

Laranjas, por desér, e quêjo, e noses. 

Verás mo melo dMsto (eu não me olvido) 

Estirado na mesa um saca-rôibas« 

Venha Porto, e mais Porto... O' padre Bacho . . . (#) 

Sem ti, gentil Líeu^ a vida ^ nada!.. 

Em obras, e em palavras poderoso. 

Açude aos vates dous^ Deus d*a1egria..^ 

Façamos libações . . . eia , c*foemos 

Lúcidos copos de fragantes rosas. 

« '^ • • • • • < 1 j 

Deixa sacrificar o nmndo insano 

Ao -seu ouro^' á ambição, ao luxo. infrene : . 


(•) Adornos pQêtico$ Mão, estes : ambos aquelles de quem 
irada esta epistola se presam de temperança* 

Por adorno poético se deve tatUbem tomar b i)iie digo na 
Ode a Bernardino de Saint-Pierré , pag. 72, à^aber: ^ 

Um génio tutelar serás ètc: 

Porqae ainda que as — Harmonias — d'6ste grande escriptor 
devem ser consultadas quando se tracta de poesia (bem poéticas 
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Deixa , que em sustos a existência aggrave 
'Por chymerico .horror ,preocciipado. 
Enche este copo. < . A vida assas é breve • 
Cumpre dourar^lhe os rj^idq^ instante9^ 
Da humanidade as leys tu não quebrantas . ^ . 
£*s, qual sou, fiJantrQpico . . . respeitas 
Essa causa motrís , que os orbes rege . . . 
Longe pois todo o medo: eia, Ubemos. »• 
Destapa, amigo, roais essa garrafa. ,. 
Quem sabe se antanhan a morte crua 
A* massa universal nos volva irada? 

Vibra , Silvio , depois da lyra tis cordas 
£ rival de Anapbion abranda as rochas. 
Desperta o amor c*oa lyra sonorosa. 
Amor , que os mares rege., o cep , e a terra* 
Canta os lusos heróes, assignalados 
De Minerva na lide , e de M avorte : 
Virtude exalta , e o crime infame e horrendo^, 
Debellado por ti mais torpe fique. 

Vem comigo depois ás ledas praias 
De Belém , espalhar ao longo as vistas 
Pelo sereno Tejo., puro, e brando, 
D'onde o Gama sáhiu, ousado oppondo 
Ao salso mar aventurosas quilhas. ' •'- 
Vem ás verdes campin-as circumstant^s 
Comiffo herborisar, notando attento 
Vicejantes bosqueis^ plantas salubres. 


sâo eitas por certo) ; é comiado indubitável , que em assumptos 
philosophícos condescendeu nimiamente com a sua vivíssima ima- 
ginação, e c^ue eu não admitto em sciencias Daturae5, como guia» 
ienão as observações ,<;oostantes e repetidas, e as experiências»' 


E quaTicTo á saciedade èm aó$ se gere^ 
Aos lares nosstjs ledos voltaremos : 
O dif iWo Morpliéu , exbaustás* forças 
Virá restituir aos membros lásso'^) 
Elitit^óporifero vètténxio 
De portenCosas niargica^ pa;pouIas» 


k MÁRCIA.» 


EPISTOLA. 

Bramindo iroso o líréu e o tèa destina 

Por vêr Jigaflòs corações seíísivèis , 

E pdr ytf ^ qúé os fôrrhára o cáo clemente* 

Com justas proporções de ardor eterno: 

O meu e o teu destino> dardejando 

Insbíido fardr : erguendo a déxtta , 

O duro golpe vibra , e semi-mortas 

As victimas de amor cabem por terra ! 

Mas se exVemas prisões destrue y quebranta ^ 

Se uma vés nos separa em seu despeito; 

ibas almas a união intacta fica • . .. 

Das almas a ujiiâo'9 que mesmo aos numes> 

Desatar^ diissolver^ prohibe o Fado* 

Sim , 6 Mareia , ãé ti fnse^paràvel 
Minh'alma "te tícoiiipanha,- tede segai r-te- 
Na. agreste habitação^ por ti £ámosa.^ 
Que eiícèrrá lím teríio peito , è rárò y e nobpe> 
SensiVeí á rasãó, a amor sèiisivéíT 
-!l^aro peito, que oò dotis das Musas pirésa> 
Qué ifolga cN> saber j que sobraiíceíro 


;8$ 

Do sexQ feimnil* 4p &t#Í3 Qug9^ r 
A* subliofiQ xofão sç ez^tj^a i^nc^o^Q^ 
E respira do Olyzp|>o «9 ji^çraa am»» - 

Quando pois .9 de mim longe:, a itnagem triste 

t. 

Nesseí alma te surgir do yate aflicto, 

Que pela vês primeira, oppresso, exangue^ 

Por crua enfermidade em verdes annos, 

Deparaste na Corte '^ quando assome 

A memoria de mim , e anciosa clame 

=:Meú bem, meu caro bem, vida d'est*alma. ,^ 

=:Quâo saudoso por ti vivo morrendo í . . .=3 

Responde u paixão sua^ não te negues 

A' branda eíTusão d'alma. . . Vê, conhece ^ 

Que não 4 íllusão. .^ E' Jonio, é Jonio^ 

Cujo espirito existe ao teu unido, 

E com elle uma só substancia forma ! 

Ifàviosà então lhe adoça os 8^a* I)t$»iu'e8 • • « 
Kectari«a-lhe o fe] de acerbfia ífiÁg09^ . • ^ 
£ {li lagrimas lhe enxuga c'o^ lembrança % 
Que em ti não it^rterãp. mejuyori^i d'ellew 



A* ME^Ml^ 


EPISTOLA. 

• > • • ' • 

Mareia^ |áaipia gahtil: qiia^Q dittasta 
De tif .dos olhos teui saudoso, existo.^ 
Que pu<ig)KDte aAksção d*eftl*ah]ia roubft 
A dôce.paA, o plácido lepo^soi 
Que triste&a fatal ! €Mi ! que aociedada 
O terno amaste tea croel persegue 1 

Ma 


Se busco distracção 9 debalde a busco . • 4 

Em vão praseres mil gyrandó em torno 

Tentam dóurar<*me a mísera existência . . • 

Memorias do meu bem , . memorias tuas 9 

Seguindo em toda a parte o terno amante, 

Onde. tu não estás só dór me mostram , 

Só onde tu. estás praser me ofTertam.! 

Viver sem ti . . . oh ! não . ... não e possivel 

A'quelle , que como eu , por ti delira , 

Que teus dotes ipresoij 9 .dotes que vencem 

Do tempo estragador a fúria insana 9 

Cuja fouce, rangendo ao vê-los, veVga, 

£ com hórrido som rompendo estalla : 

Dotes d*alma immortal,»como ella nobres, 

Mimosa obra do £terno , em que elle próprio 

Se revê contemplando a cópia, sua ! 

£ serás tu acaso , aos meus clamores , 

De birense , ou gelo ? "não : que 431» brando peito 9 

Sensivel coração,' em ti ditísa. " • 

Se anie. no9 ifógos teiis ^ . de -mim ie apiada • • ; ' 

Dóe-te d*aquelle que matar soubeste- < ^ 

luda antes, de te ver. sem ter_ obtido 

De ternura signaes ,. signaes de aíTecto l 

Se matas sem ser vista ^ á vkta tua 

Aquelle que morreu refiftbta a vida; . 

^E a vida recobranda, apenas^pende, .- 

Porque morra afinal , dos teus despresos í . .' 

A tão c^le^ destino 9^ ^Márcia, jo jpoupa»^'. y- - ' 

"E os extremos de- amor com outros paga'. >»: 

D*esta ausência o rigor initiguemdettras^ ^ . ^ 
Que dicte o coração, que ^ amor inspire.'. . 
Lettras que mostrem , que do ama:nte a imageai:>t 
Também no |)eitp teu .gravada Yiye» . 
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a' hesua. 


EPISTOLA; 

Sé ás vèses eiiL mim fulge o Delio foga- 

£ arremeça o clarão alem dos. astros: 

Se as nove irçnans, baixando em. rósea, nuveEa>* 

A' mixiha estancia,^ afmam dooes lyras, , 

* tf 

E as citharas sonoras^. que retumbam.. 

Com brandos sons de magica, harmonia.: - 

Outras, vêses também, , Mareia, cançado, 

O e'stro mal respira , e cahe por terra 

O pincel que traçara amenos quadros, . 

Ou nas .vagias asuis movendo os pinhos ^ 

Ou ribeiros caudaes precipitando. 

Porientre.os vegetaes , .que o prado esDialtam, 

£ que ora exalta heróes do mundo assombro^ 

Outr'ora amor exprime, e seus encantos! 

Mas nunca, ó Mareia, creias que a meu estro 

Despenhado fallcça ardor antigo. 

Quando tu ministrares , quando adaptes - 

Motivos ás canções, ao melro assumpto. 

Mui raras do teu sexo , ó Mareia , présam , 

Mais raras inda enlaçam, sons cadentes ^ , 

£ do peito desatam brandas voses : : 

£ Sapho, ,que assombrara a gente argiva- 

Com estrophes sublimes; não depara 

Muitas rivaes , ,que a laurea lhe pleiteiem ! 

Tu , ,pois , ,a .quem apras do Pindo o cume ; 

Tu.j que honras yersos meus; tu, que os^aeolhea^: 


BB 

Permitte, que te renda este tributo 

De gratidão sincera ... em quanto o tempo 

Não me deixa offertar-te um dom mais caro., 

r 

A trombeta guerreira, 6 Mareia, ousado 

Emboquei uma vês. Poema heróico 

Vai emfim exaltar, ou vai de rojo 

C*oa terra nivellar a minha fama. 

Presando os pátrios feitos , fôi Sertório 

O meu heróe : e os lusos , que abateram 

Da altiva Roma a fera prepotência , 

Em renhidos combates , vou cantando. (#) 

Talvês, que antes que Febo o gyro innove 

Na ecliptica, volva á lus meu canto; 

E a obra , então , em que empenhei o esmero f 

Se o teu agrado obtém , immortal fica. 

Secretas relações formou natura 

Entre os sexos diversos. Sempre ao homem ^ 

Mais que o viril , apras femineo voto. 

Mais sensíveis que nós , mais fino tacto 

Se depara em teu sexo : e a naturesa , 

Mais singela entre vós , menos se afasta 

Das regras do bom gosto em que e modelo." 

Felís portanto em dobro o heróe que exalto, 

Se as cores eom que o génio meu o adorna 

Tua vista sagas embellesarem I 




(•) Já declarei na IntrodueçãP) que 9e me desencaminkou 
estápoemeto^ ; 
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AO MSU COLtEOA JÒS1C* MARIA DA COSTA 

S SILVA. 


■*« 


EPISTOLA. 

Das Musas na jardim quando eoni^ço ^ 
Gostoso j BL desprender virentes ramos r 
Immarcessiveis rámo^ , que verdejam , 
Dos vates, como tu, cingindo a frente; 
Quando ledo começo a brotar fructos 
De mais doces cançõeâ , e o e'stro em onda» 
Ferve, espraia-se mais, e mais se arroja 
A espaços não vulgares r tu me deixas « • .. 
Deixas , Silvio , incompleta a obra tua , 
£ a planta que dispões á morte votas ! 
Recorda-, aniigo , sim , não risques d^alina 
Decantados momentos etn qde a plamma^ 
Dourada? plumma tua wte indicava 
A estrada amena , qoe condua ao Pindo ;. 
£ «s erros y inF>parcial ^ -notando attento,. 
Aqui y e alH cortavas ; já decides, 
Que o canto se remonte, e já quê desça» 
Acaso não sou eu, qual era, dócil? < 
Não s4á acaso a vós, de miâi provinda ^ 
Que quanto posso e valho a ti eu devo f 
Porque te apartas pois de mim , é Silvio ^ 
Se o discípulo já te não desdoura ? 
Agora , mais que nu^nea , amigo , cutnpre 
(Se incontestável me afervora o génio) : 
Auxilio ministrar^ dar^me soccõkto» 
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E' gloria para mim librar no espaço 
Um vôo firme.^ £^e me elev^e aos astros: 
E lá dos astros onde collocado 
Por sublimes canções, Silvio, fulguras, 
E' gloria para ti preètar-meo braço, 
Ajudar-me a fender a.nuvem densa, 
Que medeia entre mim e ti famoso , 
E outorgar-me noalcaçar da Memoria 9 
Mais a baixo de ti, logar fulgente. 


A MARILIl. 


EPISTOLA. 

^Inundada por mim de amargo pranto 
A tragedia, de Ignès t« envio , ó Mareia^ 
Pranto-, que ao coroçâo mavioso arranca 
Seu desditoso fim , e os seiíe amorei^. 
De seu rosto a beliesa , e o brando peito 
Em que !os'>monstros da mai^ atjés ^perfídia 
Os lustrosos punhaes .... oh dôr ! . . cravaram-.^ 
Que pena tão cruel em mim suscitam ! 
Com ell^ choro, ó Mareia, lamentando 
Dos filhinhos o mísero destino , 
Orfàos da inay mais terna em tenra idade, 
E multo mais, descendo a. miseranda 
Ao lobrego sepulchro pem mais culpa. 
Que o delicto de amor , se amor e crime.. 
Mas quem pode do amante a dôr extrema 
Declarar, quando vê exfcincta a esposa! 
Quem ha, que &e aão sinta enfurecido 


n 

Contra os vis assasinos? que nSio queira 
Trincar-lhe õ Córaçàò, rasgar-lhe itB veias, 
E se possível é, beber-lhe o sangue T 
Un^ pesar me acompanliá , Ignês formosa^ 
E' nâo poder bejar-lô-a-H»ao já fria , 
guando em tbronQ lusente, o teu esposo 
Te sentou 9 e vestiu com régio manto, 
E te accIaflK>u — de Portugal Raynha— I 
Então ardentes lagrimas correndo 
Yêf-se-íam de -meus olhos distillar-se; 
E os soluços, eosais enternecidos 
Talvês , que a triste vida me arrancassem I 
De ti viva saudade os lusos peitos 
Hãode conser^var sempre inextinguível ; 
E os entes insensivels, commovidos, 
Hão-de abalar-se c*oa desgraça tua ! 
fião-detcfao^ar^te, Ignés, no bosque os lios^ 
Hão-de as flores sentir a tua inorte, 
Hão-de carpindo vér«se as duras penhas ' ' 
Sobre tal desventura, e tal destino ! • • 
Mal fadada <bellésá^ eu te lamento ! . • 
Jamais m(s esquecerás ..«' e emquanto eu viva^ 
Tua memoria durasá' comigo 1 

Taes são, 6 Marcianos puros sentimentos 
Ce uni peito ^ quaf o' meu, de amor formado ^ 
Que inda o caso dè tão remotas eras 
Me parte o coração ^ me excita a mágoa» 
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EPISTOLA. 

Aquellè ^ <}iie pertende ornar a fr^ate 

Com louros itunioitaies de saf^encia. 

Precisa de árduo estudo, 6 bofii FraneenDlo^ 

E primeiro , de engeidio agisio e vastou. 

Precisa coesdmOBrr a noite e <lia 

Na lição dos ai^tores., meditando 

(Mais quç a «stos) a rasta AatuiBsa» 

Grande paFte do <leiiipOy soUtano^ 

Privado dos pnseores ,. oaceteíta 

Beof fia QBeQÉe fimíiar qvèali» apitendikajt 

,£ de regra gecal vive >ém pobrósa^ 

Acaba p^bée , le ia jaoM fte «codera 

Um desterro <m. {míiíô^ w mo «Kfrâu 

Nas angustiai dè ÍMiif4»ttdo cartaftHiHi». 

IMtpvido tento ««i |x>r Hiâo dl*si|wdlos., 

Cuja mente acanhada Ott «aia «Mtonda^ 

O que este dis ^ ou busca a morte infame: . 

De quem lhe excita a Inveja^ e a palma tirais 


£ não i devotar^ Fvaneannià amágo ,. 
Que seodo octenfdo an^oatQ ^d<t ttí^erva 
£rigido n^um monte y, cujo cimo 

Yé soto-po&to o mundo 9 e o Sõl encara; 
Escabroso ao subir^. todo erriçado 
De çarças e de espinhos penetrantes : 
Yér mancebos , apenas libertados 
9as fachas infantis ;. troando ^ aGcèsoft^ 
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EiÃ chymerico fogo , derogarem 
As pátrias lusas leys, substituindo 
Igualdade ideal com que sonharam ? 
Ver como a Providencia elles maltratam ^ 
Negando o influxo próvido , que outorga. 
Aos mesmos que a rejeitam^ seus favores? 
Julgando um puro acaso o ajuste exacto 
Das partes , que compdem tão vasto mundo ! 

Quando attento medito , que se elevam 
Altos montes de branda relva ornados (*) 
Cuja frente tocando as densas nuvens 
Frio vapor embebe , que da Terra , 
E do mar se. levanta: qua»ndo observo 9 
Que mudado o vapor em fria neve 9 
Fundida pelo Sol depois se entorna 
£m amenos arrojos, grossos rios, 
^ue os caóipos icrl»IisaÍD>, que dão vida 
Aos fi^ictos,' que ina»tôkiií viventes fi>dres.; > ^ 
A's flores ^ cujo aroom. evaporando (•«) 
Em torrente batsamka^, cdesO^ue 
Mepbyticos miésmas? clamo absovto^ 
Que um Deus attende ík Tena, que a 'governa 
Com leys de inf&odo amor, de abrigo «xtremol 


i*«»— — »»^»»M<.|— ■at»4í*».»»^^^>ONi.^»Í 11 F> '* ■'!#■ ■ ■»> 


(•) E demoiitrado em Pfa^iça »: (|vif a^ oSp .bonv^sse mon- 
tes, não i^averia riosi nem tnarei. Stas^umee, são oalras tan- 
tas agulhas eléctricas , que attrabem os vapores que em torno d'el- 
ks. gelam^.e que o.fial depois derrete» Hasmando as tios » e does- 
tes ds joares. 

(e») O aidma^ 4as fl&ifa deUroe a infecção dos ares , e í 
atttipuuid». 

N3 
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Nas plantas y flores 5. colhe o doce néctar 
Republicana abelha. Alli se acoutam 
Immensas legiões de insectos fracos 9 
ViviparQs no estio^, e tempo ameno 9 . 
Ovi-paro$ apenas surge o hinTeiJnO'(#*#) 
Mostrando' a fac« crua, e-dos cabellos- 
Pendendo o gelo informe,, inteiriçado,, 
Coás arvores cosendo os frios membros >. 
Fransindo convulsivo o rosto hediondo; 
Outr'ora enregelado, incertos passos, 
A'quem, e alem regendo em diira lide,. 
Abrigado entâio d'esteJnimigo^ 
As crias nos casulos se fecundam; 
Tanto e prova dè um Deus na planta o verme >, 
Quanto no firmamento o Sol radioso ! 

Agora, Newton, dise como .emanar 
D*este astro refulgente a lus brilhaote ? 
Como eqi poucos moinenlòs desoe á Terra ^ 
Tantos m^lUSei. de léguas- perconendo ?. 
Gomo gyra em s«ii eixo, .e a Terra forma 
Em torno (l*elle.eLyp|;ii:^ viagem!: 
Sem que d«£aift. a. um ladQ,/ao outro volva .ki^ 
Sem que se firfne;e» bases de^diámaote! . « 
Quem a libra no espaço? Se mais perta 
Estivesse do Sol , se abrasaria ; 
Se mais longe-esti^era , o frio gêlo- 
' A morte 'universal trouxera á Terra f^ 
Màs como quèrès^tu-, meu bom Francennío*^ 


(«*•) Observa-se este fenómeno da Providencia Qo {^ttlglot 
E^^viviparo no estio ^ e i^viparo no liióvenio r' aliás pereceria a es* 
pecie com frio. Tanto cuida o Ai da Natitfesa, ate dçe inseçtofi^l' 
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Que o vigor do argumento caiba em tantos 9 

Que ignoram, mesmo ate, materno idioma! 

Que os dias nos cafés » no j.ôgo as noites- 

Costumam dispender? que apenas podem. 

Decidir sobre galas , sobre modas , 

Fasendas de Tokin, vasos dè Hortence? 

A quem dóe a cabeça apenas tomam 

Por breve espaço um livro? a quem se intima 

Na má educação. — Busca ser rico. — 

— Ser rico , e nada^ mais . . ., que o resto é nada • • • — • 

Como podem máos pays gerar bons filhos ? 

£^ podem filhos máos ser bons esposos?* 

Onde a honra, onde o brio, em quem denega 

Pátrio abrigo de um Deus, que não acata? 

Onde o fVeio do crime? e a- recompensa 

D'aquelle', que em desgraça submergido 9. 

Inteiro se mantém , honrado , e probo ? 

A resposta é difficih. . Vês comtuda 

Decidir ,'e troar, em tom de mestres 9. - 

Da ignorância brutal os néscios filhos. 

Julo^ou, Newton sublime, o Sol ardendo 

£m sua sugerficie : eis Herschel surge , , (###*} 

£ mostra de seu disco estai: distante 

Q fogo» que allumia a madre Terra: 

£rra Newton : são estes infalliveis I • «. 

De si duvida Sócrates: receia .i 

Não se illuda: e chegado ao ponto extremo^ 

(••••) Newton julgou» que o Sol era um corpo, cuja su* 
perfície se achava Incendiada. Her'&chel depois vio/ que existia em 
ioda do Sol uma atroosphera de matéria luminosa, de 8 a 9000 
léguas de altura , a qual algumas vêses abria , e mostrava adisco 
do Sol opaco ,.. e .0 seu globo habitável.». 
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Conserra o grão dictame que ÍDCuIdára : 
-— Nada affirma seguro. -— £u nao preftro 
A Newton , nem a Sócrates divino , 
Os fatnoeos Walsantes do meu tempo I 


A MÁRCIA, 


EPISTOLA. 

Eu 9 que ha pouco envolvido em branda» feichas^ 
Apenas liieneava o tenro corpo 9 
Hoje, que lustros seis quasi volveram. 
Curto espaço entre mim e a morte observo» 
Qual águia, que desprende o vòo allív^o^ 
Do ar vasio cortando o espaço immensoy 
Que al&m na céo se esconcjc^ , e inda parece 
Que ha poi|co era partida ; assim lig^ixo 
O vóo de meus dias se afigura* 

O tempo, que me resta irá correndo 
Goài igu&l ligeiresa. A mente humana. 
Num só e mesmo ponto concentradas, , 

Parece, que reúne a morte e a vida, ^ 


• • > 


Mas eis diviso ao lo»ge o espectro horreado;^ 
Que fCouL mardia velos a mim caminha. 
Mirrados 9 suecos ossos lhe arcabouçam 
i) ^dfsifiarnado cqrpo macilento. 
Dos olhos. Qf logar conserva apenas •« « 
Que tõi homem parece • • « mgora é ciasa , 
Que meia organisada inda subsiste* . 
A fouce lhe arma a dextra despiedosa. w«v 
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Arrasta negras roupas ^ que estendidas 

Varrem t^ronos, e rustioas efaoupanas... 

A um leve aceuo eea baqueiam torres, 

Arcenaes opulenlâs , templos ricos ! • • 

E se desprende um sópro^ as vagas erguem^se. 

Rebentam escarceos, abrem-se abysmos,. 

E as náos sepulta no profundo eháosl. 

Eis c*oa fouce me toca a parca irosa . • .. 

Arqueja o corpo ... o fogo se me extingue ...• 

£ Jonio expira . • .. acaba para sempre ! . • 

O J>rofise retumbante «ntão declara y 

Que á terra se volveu quem terra fóva • • ^ 

£ sobre mim rokfido a fria pedra 

Com éciío siHrdo e rouco , e triste estroiuio^ 

Tomba, e fecha de um golpe o meu jasigo! «^ 

Vem então vêr o como existe , 6 Mareia ,► 
Aquéllej que te amava em tanto extremo l 
Aqiielle^ em cujo peito incendiado 
Ignivo-mo vulcão de amor ardia ! 
il^4ie ia ^ampa^. e verás lua quadro lioireado 
As rosas do semblaote emmurchecidas * *• 
Cerrados para aemfJse ú Jus 4» olhos.;..», 
Regelados os iOiembros » • . não jbatendQ 
No peito o corarão I que te adorava J..« , 
Eia, cerra o sepulchio> e foget é Jktarâa^ 
De tão lugubr/e gceaa.^» ntiaís jião fujas ^ 
Mão fujas sem 4)iue vertas meigo pranto 
Sobre o frio «axiai^r ] . . Talvâs possao^ 
De teus olhos a^ lagrixuas ^ardente» 
Reanimar meu cor<po. . «. Talvès ouças 
t/hamar-te ioda ~ meu bem^ minh*alma| e lúda 
A amor tudo í possiv^ i . • Se .qoantAido 
Obstar superno fodo a tal prodigio ^ 


• « .•» 
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Não desanimes 9 não ; que um dia ainda 

Talvéfi nos reunamos ! . . Erçue os olbos 

Ao astro, que derrama a ]us.&ilgenle 

Do pólo glacial do sul ao pólo ; 

Que vivifica os sêres^ desinvolve 

Os gern^ens, que produs a madre Terra... 

Tal vês 9 que nesse globo as almas nossas 

Possam de amor outrora embriagar-se 

Em perenne ventura, gôso infindo! 

Tu o dise í Saint-Piérre, que alli aguardas 

A palma, que é devida aos teus trabalhos ».• 

E tu, Kousseau, o attesta, que cbegado 

Ao ponto extremo-, erguendo ao Sol a, vista , 

Exclamas: a Como é belio I eu sinto, eu sinto , 

99 Que elle me chama a si. . . Pois bem, eu vôo 

99 Da Terra cm .que domina a iniquidade , 

99 On^è a calumnia habita, habila o crime 9 

99 De quem victima hey sido ; e ahi gostoso , 

99 Da minha rectidão vou colher fructosl .«99 

ItfUs emquanto não chega , 6 Mareia , o tempo 
Da superna união, que tanto anhello^ 
Deva-te rnda na Terra um beneficio . • • 
Levanta á vós, e a fatna tu me vinga... 
E pois, que de ininh'*alma o fundo has visto , 
Um tetrato fiel de mim traslada. 
Seja a vferdade o seu maior ornato . .« 
Esta a tudo prefere . . ; nem te peje 
<3om virtàâes eiíi mim achai:' defeitos, 
-Que na Terra ninguém perfeito existe. 
Nào os disfarces pois, nem os minores ... 
De sbtílbras na pintura elles te sirvam. * 
Eia 9 tooia o pincel , % em mõraes côrés, 
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t)*esta sorte exclamando me retrata* 

fc Amigos, que, de Jonio amais o nome, 

9» Carpi sobre esta campa a morie sua . . . 

í5 Recto de coração , presou constante 

95 A verdade ; ptesou o Í3rio , a honta. 

jj Té a sombra evitou de' alheia offensa, 

99 Por isso as próprias repellia iroso. 

99 Aos desvros de amor cedendo um pouco, 

95 Direitos de outrem respeitou comtudo. ' 

95 Sempre c'oa mediania ^satisfeito, 

)9 Em seu próximo fim pregada a vista , 

95 Sem nunca pertender ríquêsas , cargos ; 

99 Os fumos da ambição jamais toldaram 

99 Sua mei^te., que a pás só anhellava. 

99 Mais que o. bulício, amou sempre o retiro; 

99 Nunca intriga ou perfídia o captivaram. 

99 A singelesa amando , ao vão orgulho , 

75 Que os homens suplantar pertende ás vêses^ 

?9 Com brojDsea fronte resistiu troando. 

95 Aos desvalidos, quanto em si cabia ^ 

99 O soccôrro prestou , prestou auxílio. 

99 Fôi recto cidadãa, da Pátria amigo; 

99 Um Deus reconheceu , quc^ os pi:bes rege , 

99 £ da bôa moral presou o culto. 

V De Minerva na lide, o estudo assiduo 

99 Formou seu mór praser ; e ás Musas grato , 

99 Só, c'os louros de ApoUo ornar a frente^ 

99 Na Terra ambicionou com aneia extrema« 

99 Do metro em harmonia sonorosa, 

99 Os preclaros varões subir aos astros , 

99 Que o aurífero Tejo produsíra: 

99 A verdade adornar c*o lindo esmalte 

99 De mil-coradas flores de eloquência :. ' 

O 


i> E DO Parnaso y aos génios sublimados 

f» De Camões aggregar-se 9 De Ferreira , 

i> D^Eimanoy de Garção 9 de Oleno^ e Sílvio; 

9i Seu empenho fôi este. £ vós disei-me 9 

9> Vós , amidos de Jonio 9 se o retraio 

9> Com elle se parece T Eia, comigo 

» O tributo pagai de puro affecto 

1» Sobra esta campa ^ se inda vos pierece 

99 Quem tanto yçf presou , e^ta fiae$a \ » 


CANTATA. 

Junto á margem de um rio caudaloso ^ 
Que arrojava bramindo ao longe as ondas. 
Espesso se elevava um verde bosque 
Onde o^ raios de Phebo d custo entravam • 
Era as3^1o piedoso aos que feridos 
Pelbs fogos de amor^ ternos queixumes 
Enviavam áos c^os , e aos pios numes ; 
£ fói nestcF iogar, que o triste Amphriso^ 
Saudades db seu bem, meníòrias suas. 
E a dura ingráti^dão carpia ãflicto. 
Recorda de^ seu rosto a alvura extrema^ 
De seus olhos recorda. a meigo brilho , 
O nobre talhe ^ o corpo delicado, 
E por ella em paixão se abrasa todo ; 
£ no excesso da dôr , que o devorava , 
Os olhos rasos de agua , assim se exprime 

u Até quando seirá, qi^e a^stera. bqsques 
9> Um peito atonnentar, que tpivto te amitt 
M Até quando ser^? Ai! trjste! e posso 
i> Sem ti go^ar veptui^ uiçl s^ njome^tot 
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M <|«e iD^is posso fas^r f que mais me resla ^ . 

t> Poitiue a seres^me grata emfim te iacIioesT 

99 Acaso nâo me vés disposto sempre 

19. .A. por li) pelos :teiis dar alnia.e vida? 

}) Que. mais posso faser ! O meu alvergue > 

» Todo o rebanho meui os meus bens todos ^ -- 

99 Nào. pús tudo a teus pés ? E o que mais vale, 

Í9 Mais que todos os bens | mn peito emaote^ - 

.-99 Extremoso e fiel nâó te ofibreço I - 

99 E assim mesmo ntào acho em ti piedadel . • — 

99 £ assim mesmo ^fidiff*rente9 e-esquiv^j odeias | 

99 Ou meãos presas quem por ú deUra! . . 

99 Qh desgraça fatal !.ob golpe acerbo! 

99 O* dia «em que nasei, eu te aborreço! 

)9 Seosiveis corações^ en vos attesto^ 

99 Sensjveia corações ouvi,, diseinney 

}9 Se é gostoso viver 9 «se a vida é dóce^ 

99 Quando dé alta paixão é este o premio T 

)9 Não;me fâra melhor que a moFte crua 

99 C*o ferro cortador despedaçasse . • • 

9) Não me fôra melhor 1= Aqui o jovea 

Um prpfundo suspiro .exbala , e oáhe 

Sem senados ao ichão., ^e semi-morto^ 

B.e^etado mor lhe corre oe membffos. 

Ao so^ da ijueda, a .nympfaa que adorava^ 

E que atfát de isma feja o terno amante 

Tinha , insenaível 9 lescutadq ha muito ; 

Acode : e ao ver Amphriso assim luctando 

Entre a vida"^ a morte, õ J)éilo sente '* 

A' piedade, e ábraTidura ír-se inclliiando.* 

Mas firme em seif ^seti^ar , apenas cobra 

O perdido sentido o 'triste joven , 

D*esta sorte faltando assim lhe torna* 

O 3 
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*— Que é isto Àmphriso! Que delírio é este T 

— Que é da tua rasâo? Onde a coragem? 

— Contra a sorte luctar, contra o destino^. 

— Não cabe em peitos , que a. prudência escutam» 

— De tua alma conheço os nobres dotes, 

— Teus extremos conheço ,^ e á paixão tua 
t— Sempre grata serei ; porém amar-te . . . 

— nDar*te o meu coração ... ah ! não o esperes l . •' 

— Tens virtudes: bem sei : por mim te abrasas: 
— JVIas este peito meu não soflre a idéa 

•!— De prender-me comtigo^ em laço et^no ! — 
"— Occulta repugnância em mim eu sinto, 

— Que de ti me desvia . . . e nem eu mesma 

— Pude inda descobrir a origem d*ella . . . 

— Nunca tua serei por própria escolha . . . 

— Nunca tMa serei. . .—Aqui Àmphriso, 
Erguendo a custo o corpo convulsivo , 
Olhoè &to» no c^,^ olhos que exprimem . 
O tropel das paixões j. que n'alma sente ; 
Não podendo sofTrer a lús odiosa, 

Nem ver em tal desprèso a paixão suar 
Desgrenhado o cabellb^ incerto o passo> 
Extincta a-eôr do rosto , um ferro tira , 
£ no peito o atravessa , e arqueja 9 e morre ! . ^] 
Da ingrata o nome invoca quando expira ^ 
£ estas voses soltou no ponto extremo ^ . 
Que os £*chos compassivos repetiram...! 

(I Infelís de quem não acha 
99 Senão dura ingratidão! . » 
99 Melhor lhe fora não ter 
19 Um sensivel coração. 
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99 De que serve um brando peito ^ 
n Se o tyranno Deus de Amor 
99 Folga sempre de o tractar 
99 Com cruésa , e com. rigor? 

99 Eia acabe a triste vida 
99 Porque finde meu tormento » • • 
99 E não haja de perdê-la 
99 Nem um leve sentimento ! . . 

99 Morrerei , e a morte miniia 
99 Será exemplo terrível 
99 Para quem entrega a ingratas " 
99 Um peito terno , e sensivel ... 

99 Pois não pude encontrar nunca 
*9 Um peito compadecido 9 
» A .Terra me fôi cruel , 
99 E ate o Ceo desabrido .'99 


. ', • 


CANTATA. 


< . 


A **» BETTENCOtJRTT. 

Nas aguas do Oceano o Sol radioso - 
Sepultado já tinha o carro de. ouro 9 
£ o pallidò dárãa da argeatea Lua 
Mais propicio aos andantes se espxaiaya^ 

: Seu pallído: reôexo 
As humanas moradas prateando ^ 

. Eis um thálamo fulge 
De verde myrtoy e rosas adornado. 
Em gentil desalinho as níveas Graças^ 


N 
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—Por mão de Amor Hymetieu 

— Sacrifica os roxos lírios, 

— Dç prbsér o tino perde, 
—Bebe a taça dos delírios ... 

— Aprendei , povos da Terra . . . 

— Esculai , reys do universo . . . 

— Praser puro não se encontra 

— No coração do perverso . . . 

' —«Qual o par 9 que as Graças cantam , 

— A* virtude unido amor , 
— rE' só da. vida a ventura, 

•— £' da humana vida a flor! — 


METAMORPHOSE. 


o CRÀTO TRàNSFOaHADO £lf ÀM0R*PEBFEIT0. 

Por ei^tre arbustos frondosos 
A gentil Mareia gyrandp, 
Os prodígios vegetaes '/ 

Já attenta cõnteniplando. 

Eis vendo ,un^ ciavo , repara , 
Que a flori nha map^oada 
Mostrava por criías mãíos 

* ^ 

Haver sido maltratada; '^ ' ~" 

E então me.iigay ^ compassiva 
.Une ao peito a flor mimosa . . . 
Mas logo a seus olhos brilha 
Uma scena portentosa. 


\ 
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Do rubi a côf fulgente 
Vai-lhe das folhas fugindo» . 
E de amethista e topasio 
A flor se vai revestindo. 

£m perfeitó-amor se torna » 
Da antiga sorte desdenha, 
E n*um mar de vivos gostos 
A florinha se despenha T 

Nova pompa ostenta ufana ^ 
E sobre o peito avultando ^ 
Com elle baixa ou se eleva 
De amor delicias buscando • • • 

Mas vè^ que não fòi prodigio 
Do céo, que o cravo em teu peito 9 
Mude a cór 9 a forma perca 1 
E se volva — Amoí-Perfeito : — 

O prodigio é teu 9 ó Mareia ^ 
E* obra tua o portento • • • 
Da tua mão dependia 
De tal mudança o m<Mnento • • • 

Que o cravo 9 na vós das flores 9 
Já de ante^mâo repetia : 
— Porque fique — Amor-Perfeito — 
•—Basta a Mareia unir-me um dia ! • • 

Escutei-o, e suspirava, 
E as folhas emmurchecidas 
Mostrava, perdida a gala, 
De seu pranto humedecidas • • * 
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Seu novo estado, contudo 9 
Se tem prasf res , tem pesas; 
Mas por estas fieaas tioca 
As delicias mai&«iiaeiMit. 

Na roxa v&r^ qfue aierdeia, 
D*ausencia raoBtra a tristesa, 
A quem da saudade a inágoa 
Augmeúta a crúá feresa. 

Claraioente maaifetta • ^ 
Nas foIhioha« dgsiiguac» , 
Que Das lides ansovesas 
Não ha gráos de Se^ iguaes* 

Ningaem comtndo se atreva 
A cfcijiwio, a lamentando ^ 
Que é felí^ se :nipvre «tnido 
A quem-sodte tsansforaaá-l^. 


DIALOGO. 


• • 


A€TOR. 

Vem: nada^tSmast jav«nil(re<Í6Ío ' 
De teu peito animosa de^ísndo., 

OuálC^d* vtppré^tlQtííi/iMíe -tm^e 'e *eon|j^ tf s o s <» 
Dos teus concidadãos , da mais briosa 
Parte (los filhos de Úlisséa invicta , 
Soberba fuadaçâo do grego astuto, 
Que opulenta sentada 'em tnontes sete, 
Como a cy}acte' de 'Quirino , ufana • 
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Vè pela íarga íos do Tey> ovaold 
Cada dia cbegaf nadastes quilhas , 
Humildes condusindo-lbe em tributo^ 
Das quatro partes do orbe , o mais preciiao* 

/ 

AGTBIS, 

Dos alpestres rochedos onde Iiabita , 

Denodada empinando o rijo vòo. 

Águia altaneira as nuvens transcendendo^ 

Pôde affouta encarar do Sol os raios 

Quando elle na Qammigera carroça , 

Oceanos de iâs em torno espalha . . . 

Porém como ousará timida pomba 

Com ella competir ? Se treme em sceaa 

Quem na palestra tbeatral cingira 

Por vêses cento , de virente louro 9 

A engenhosa cabeça; eu tenra alumn% 

Das artes de M elpomene e Tbalia ; 

Eu y que os mysterios seus de longe encaro i 

Eu f a quem avarenta a naturesa 

Apenas outorgou talento escasso , 

E sem títulos mais 9 que os bons desejos? 

Sem susto surgirei perante um Povo 

Rico em todo o saber ^ e a quem votaram 

As artes bellas seus encantos todos l 

ACTOa* 

O Pôvo illustre^ que te escuta e acolhe^ 
O Pôvo ante quem tu do génio os rasgos 
Patenteias a custo 9 e com receio ; 
Se abunda no saber, se é cultor vasto 
Dos ferteis campos , que Minerva esmalta : 

P « 
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Se em dourado liorisonte^ um Sòl mais claro y " 

De lás fulgeate o inunda » em que fluctúa, 

E o celeste clarão n*alma lhe entorna : 

Se com dextro compasso exacto mede 

Dos astros as distancias : se descobre 

Alem das regiões ^ que Herscbel occupa 

Infindos mundos, que no espaçq rolam i 

Se rasgando da terra o seio ingrato ^ 

C*oas rui nas depara portentosas 

De impérios priscos, que sepultos jasem* 

Nos hórridos abysmos ; quando o globo ^ 

Convulsivo por validos impuko» 

De elementos ri vaes, espadanara 

Ardentes laberedas de entre os mares , 

Que dividindo as aguas consentiam , 

Que do húmido elemento o fogo brote : 

Se o Povo illuslre, que te escuta, e acolhe 

Nada intehtado deixa : se tem Vascos ^ 

Quando busca do oriente as ricas praias r 

Se o xlivino Camões inimitável : 

(Inimitável • . . &im. . . Deixai os zoilos* 

Camões obscurecer.. . Deixai, cpie esqueçatn 

A gloria nacional , mordendo infestos 

Do seu compatriota a fama insigne , 

Que sem par descantou nossas préesaa^^ 

£ a cujo canto a Europa inteira rende 

A homenagem devida ha longos evos) : 

Se a nação lusa emâm ante quem falias 

A*s mais cultas nações não tem invejai 

Também tem peito ingénuo, e' indulgente,. 

Quando o actor em quem brilha o engenho e 8rt« ^ 

Se inda não conseguiu chegar ao. cume 

Que assigua a perfeijão; ao ríienos mostra^ 
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Que trabaHid 9 e sé esforça , e não se poupa 
Porque possa algum dia ser-ibe acceito. 
Nãa desanimes pois : C*o esforço 9 e estudo y 
Poderá3 sublimar*te entre os applausos. 
Da gloria ao templo, nos pregões da fama. 


r 

ACTRIS. 


Ah ! quando poderei obter seus votos 1 

Quanto o meu coração ancioso o anhella ! 

Ela . . . coragem . . . sim . . . á empresa o peito • * • 

Vós, prodígios da scena, esclarecei-me ! . . 

Immortal DumesnuiU, Clairon famosa, 

Que da Gallia o thealro haveis absorto: 

Tu, eximia Gaussin, que extasiada 

Te esquecias de ti , eras Zaíra , 

(Temissima Zaíra, em cujo peito, 

Orosman só um Deus rival encontra) : 

Tu, que do grão Voltaire obténs o applauso: 

Eia , accende meu estro , tu me inflamma , 

Quando exprima de amor brandos queixumes ! • » 

Fase , que o pranto meu corra abundante 

Se, como Alsira, eu vir o imigo austero ^ 

O suberbo Gusmão , depondo as iras , 

Perdoar ao rival que lhe dá morte , 

E morrendo entregar-Ihe o bem que adora ! 

Vós, prodígios da scena, armai meu braço ^^ 

Quando deva troar justas vinganças. 

Que meus olhos então dardejem raios , 

Incendeie-se o rosto , o corpo trema , 

Soltem os lábios voses convulsivas, 

E o lustroso punhal nàs trevas brilhe f. » 

Laureados génios, sim, vertei benignos 

Das ucnas diamantinas sacro iníluza 
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Do magica poder , que as alotas sobe 
£ sublimes remonta akm dos astros i 
Confortaí-mo a expressão ^ regei-ise as voses^ 
£ o peito me abrasai ^ guiai meus passos, 

• 

ACTOR. 

Falta-te inda invocar da Pátria os génios. 

Se a sublime Gaussin de si se olvida | 

Se com Zaira emfim se identifica ; 

*A'enget)bosa Josepba era Ignès bella. . • 

Victof ino immortal era Dom Pedro ! . . 

Commovem-se am1)os , cbôíam-se j lamentam-se 9 

Ao mundo se antepõem , e se preferem 

Ao régio throno 9 que os convida excelso ! . • 

£m scena milagrosa se arrebatam 

Ao mais heróico amor . . . crèm ser os próprios • « • 

£ o congresso também extasiado 

Cuida s6 vêr Ignês , cuida ver Pedro ! . . 

Pranteia-os , compadece-os j e derrama 

Sobre elles tristes lagrimas piedosas . . . 

Tanto o sublime actor pode na scena! 

! 
ÂCTftlS. 

Da Paitria os génios^ sim, beide invocando 
Tornar propícios a meu fraco engenho. 
Porque heide mendigar entre os estranhos 
Modelos ao bom-gôsto , ás artes, quando 
Do saber na riquesa abunda Lysia l 

▲CTOR. 

Não abunda somente, rlvalisa 

C^oas mais cultas nações da Europa inteiffe# 


IIi3 

De Newton a attracç&o , por nós sentida 

!Não fôi primeiro , qUe o britlano athleta 

Lhe deççubra ^ existência ? Quem Q09 jnaFes , 

lUTais que nós^ n*outro tempo as leys dictava ? 

As praias onde o Ganges volve as aguas, 

£ que doura ladioso o Sol nascente ; 

Quem, primeiro que nós , descobre ousado ? 

Oh preclsgra Nação ! Oh Pátria excelsa ! 

Tu e's berço de heróes que a morte acja^la . , • 

Vivem , sim , viverão «eus grandes nomes 

Emquanto houver memoria entre os humanos ! 

O* Lysla • . . ó Roma , . . sois rivaes famosas . • • 

E' justo o parallelo, ou Lysia excede! 

Se teve Scipiôes o prisco império, 

Temos Nunos também, que o mundo assombram. 

Egas-Monís com IRcgúlo emparelha ... 

Se Mário,' e Pompeu recorda, e Emiliò, 

Castro, Cunha, Biirreto recordamos . . • 

E se Roma' descanta o invicto César, 

Mamid , o fel is , líysía celebra ! 

Abriu Gesár c'oa espada áspera senda 

Pelos Alpes , que a neve algente oppriiiie ; 

Manuel vence as fúrias de Neptuno , " 

Corta mares não d'antes navegado»! 

O primeiro debella os povos todos, 

E ao tfrbe conhecido os ferros íança j^ 

Ao segundo não basta esta árdua empresa , 

Mas combate , e derrota , e vence , e prostra 

Ignotas gentes de ignorados mundos ! 

As armas contra a fatria César voiv« ; 

Manfiel , só da Pátria o augmenio busca • * . 

Fas o of&cio de rey, pccqueama o pò;vo! 

E se Roma dcooina a tenra rinteicaf 

Portugal dominou a terra e mares ! 
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▲ CTRIS. 

» 

Ta, Pacheco 9 imznortal, tu 9 sim, o attestai 

Quando o ferro brandiste , e o sangue em rios | 

O váo de Palinhar purpureando, 

Rubras ondas ergueu ao ce'o sereno ! 

Mas antes, Çamorim, tu antes disé 

Como a espada do luso e a lança fereT 

Condo entre espesso fumo, e pó, e horrorei. 

Cr usavam balas conduzindo a morte? 

Como tão poucos lusos derrotaram 

Tua armada, que assombra cfs índios' mares T 

ACTOR. 

Mascarenhas, assim, na antiga Diu 9 

O esforço mauritano audás quebrando ^ 

Nos rotos baluartes sustentava 

Da gente musulmana o peso enorme ! 

Ante Jayme, Asamor curva as bandeiras ••> 

Almeyda, a Mirrocem destrue potente..* 

£ Albuera, e Bussaco em nossos dias, 

Rodrigo , Badajós , Pombal , tremendo 

Ante o ferro dos lusos, sempre os mesmos; 

Nos mostram profligados , já sem fama , 

Do Norte os Raios , da Yictoria os Anjos ! 

ACTRIS. 

Minh*alma em que prasèr extasiada^ 
Sinto , quando recordo os pátrios feitos ! 
Que gloria é nascer luso, quando a estrada, 
Que os antigos trilharam não se deixa ! 
De nobres descender não é nobresa : 


ÍÍÒ- 

Nisto não temos parte: ter virtude 9 
Nunca y niinca manchar com torpes vidos 
As heróicas acções dos seus maiores ; 
Isto é sér nobre ) sím^ isto é sèr lusol 
Amar a Pátria é doce ; é decoroso 
Verter por ella o sangue ; e quem relata 
Tão heróicas acções 9 sente abrasar-se 
Em patriótico ardor «9 mormente quando 
Tão illustre congresso outorga vénia 9 
As faltas nos desculpa., e mui benigno 9 
Perdoa os erros nossos 9 qual perdoa 
Ao fraco engenho meu vossa indulgência 1 

ACTOR. 

Ao luso Pôvo^ 6 joven, pois. sé grata. • « 


ACTBI8. 


Jamais me esquecerás 9 Nação illustre • • «; 


,» 


AMBOS. 


Onde qucr^ que eu viver com fama e ghrtaf 
Viverão ieu$ louvores em memoria} 


MONOLOGO- 

Alem das regiões onde se accende 
De Jove o crepitante raio igníto; 
Alem dos Soes immensos, que scintillam 
Marchetando dos.céos a asul planicie; 
Lá onde a Eterna Lús suprema brilha 9 
Da verdade reside o ten^plo augusto 9 

Q 


: V. 
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Reflexo do Imiaòrtftl 9 darão divino. 
Alli , seia maia ornato y a essência d'ella 
Encanta por cá só 9 por si cooTence^ 
E pura 9 os corações de amor abrasa* 
Mas cá 9 no opaco globo 9 oftdé nos^ prendem 
Mil terrenas paixões ; elta não pada 
Os peitos inflammar9 mover as almas , 
Sem as flores do génio 9 e adorno d*arte» 
For esta coadjuvada9 entM falg^ura-9 
Persuade oolâo mdhor 9 fulmina o crime ^ 
Promove a rectidão 1 e o. tidlho aplana 
Da rasâò, da. virtude 9. e da. heroisaio ! 

O drama eis surge pois 9 a á»san verdade 
Quanta vantagem presta, e quanto auxilio! 
Quem ha 9 «qUeivendo Bjegul» et^fergad^y. 
Que de trophéos ornara a altiva Roma 9 
Alvejando*lhe as cans, na scena erguer-scy 
De aspérrimo^ grilhões vergando. aa pèsQ»^ 
Votar ante o Senado 9 cjue se empenha 
Em lhe salvar a vida ,, a prapria morte ; 
Recusar d^ Carthago a pas e a troca ; 
£ fiel á hação.9 ao sacro rito, 
Partir«8e para Lybia, e alli em breve 
Tingir de honra4£Lsangu%. o- cadafalso: 
Quem ha 9 que o caso observe 9 e a sorte crua 9 
Que a morte lhe a&b-eboW^ e õão s'inflamme 
Da virtude no apor, no amor da Pátria | 
E de tão raro exeo^Io. commovido 
Não prefira^; cpm elle , a honra 4 vida 7 

Quem ha 9 q«e^ E>£po^ venda atòritentadc» 
Dos remorsos^ que* o- pèitó Ihé- la€i9mm j 
Yertendo arden^es^lagrimas^ q>ueÍBatidaBft^ • 
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Os miseros filhiníhos qijris lab&ndona: 
Sem látts. j& y sem pátria , secd tspftsti , 
Da vingmiça do t^o mesquinho òt>jécto; 
Morta Jocasta , e morto Laio ^ eutregue 
A*3 Fúrias, que as eutsanhas lhe retalham | 
Conhecendoi^ réo -de taes delictocís , ' 
Que, ignorando, exercera o rey misérrimo: 
Abandonada a putpúTa, deposto 
O siçeptro) «em repooso, e «em gtiartda: 
Quem ha, que do adultério, e parricidioi 
!Não trema pelo effeito desastroso? 

Tal e do drama o fructe: em nós excita 

. ■ - 

A* virtude affeição , horror ao crime ! 

Longe da scena , pois , fúteis cl^ymeras f 
Que as Musas sonorosas prostituem 
Com mercenária phrase, ao vicio infame. 
Taes desvios bani , congres^ illustre ; ; ; 
£ a moral innocente, aos homens útil 9 
Brilhe sempre , e se exponha , e se persuada^ 
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Mas quão difficil é I Que e'sÍ;ro súblilínè 
Não demanda o copiar paixoei alheias! 
Em bráhdà' énúsâo d*almá éhtérnecer-se | . • 

» 

Dos outros ptój^íás crer ás 'desventuras T • • 
Magoar-se cooi t^nês, tr&r com redro, 
E de jSòvos diversos , clímas vários , 
Naturesa ^pj^iioiri,: pintar cosÉwpçsí -^í * -^ > í 

Vós benf o cónnecéís , congresso illustre, \ , ,, »x 
Quão árduo é lai. projecto'; e que aos dçsejo^ y^. 
Nem sempre a . execução responder pôde. , . . ^ 

De alheia profissão calcar o trilho 
£* arriscado sempre. . • £m vós comtudb 

Q« 
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iCTBia. ^ . 

Tu, Pacheco, iminortaf .^í*» 

Quando o ferro br? íí^S^I''- 

O váo de P"' ,/^^^^^ 

Rubras oi y^^^S^^^"^^- 

Mas an' >.^^^ 

Cor" '-y'/il# ' tffCiKO, EMBIPTO BK VEB90> 

r- J.'-'."''^*'^ '"íú» raoiii'8 uax. 

AV*^ -- 

/^' ^ MOETE DE CATÃO. 

^ a silencioso escuro manto 

/ 'ú/^jf" tinba a lAs fulgente, 
Jy/a em vês o plácido repouso 
LStàlii ftrçfls restitliia aos liomens , 
-go divino Morphéu. cediam quantos 
Q^ cuidados guardavam peito isento. 
<g'ão assim de Catão a alma esforçada, 
(Jue apesar da coragem sente o efieito 
Pe acerbas peoas, que pungindo o ralaio.. 
Cat^ não dorme; mas ha niente -excelsa. 
(Que sobre si se ele.va em livre vóo). 
Os secúlós p9i-vir, e a gloria iohnda 
De uma^ vida inimortal contempla altento. 

Deve a mentis, primeiro qu« ipvtatigy» 
De Sóphja os puros dogmas sublimados * 
Com preceitos moraes purificar-se ; 
~Coiii esforço gentil desarraigando 
Depravados alTêctos ; toda a escoria 
D'inclinasões infames, que envilecem; 
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A cólera ootiira, o himio luxo^ ' 
£ da brutal lascivia' ó vrcio torpe. " - 

Bem como a Medicina o corpo expurga 
Dos humores damnesos; taes affectos, - 
Arrancar, destruir, primeiro cumpre, 
^a-moral.Mediciiia em são regimen , ^ 
ites do que ouse a mente abalançar^se 
excelsa intuição do Bem^Supremo ; " 

.Não suQoeda, que cega se desvie, 
Por. trevas abafada^ ou desfalleça 
Koubando-lhe o vigor ostorjs^s vicio^K*. 
Por CQmprido exercício de virtudes 
Expurgada assim fói a mente excelsa* 
Do severo Catão; que emquanto fixo. 
De uma vida immortal medita a gloria, 
Os Fados lhe ministram, sacras obras 
Do diviíH) Platão: o Phedoa abre,- — 

E estas palayras jubilosa solta.. 
« Sancto. livro, que os numes compassivos • 
J5 Deparam a Cat^o..-r- três vêseS' salvei 
w Tu meu tra^^ito- rege ^ é me íllumina* - • - 

5í Nos extremos, da. vida ^.. que abandono!,/ * - * 
" Resoluto a morrer, ^è t.u inèu mesita.. ; ' — 
5J Não me resta,. afintU, outro cuidado. ' — 
« Decidido ^a. fincar i^eus.dias, querb • -- 

» Saber,, qvie seja a mor^e? Oique fói vid«1 ^^ 
» O que se^hade seg;UÍr>?^E se outra*, existe ?^ — 
« Se. depois do sepulch.ro as almat: vivem? í — 
» Que premio especa aa justo, .ao.ináo:.que pena! n 

PLATÃO. '^^ 
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•—Quando á qoatemplasão a almaisei-eotregá^ 
— Da meat|,o impertji^baiYcl , livre gume 
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— Sublime se r^noDla;: e. doeste. t:èi{io 
•— Abstrabida.^ procura 4t propriak fiafiçat 

— Exercer ;9Ó 4e .pma intie!lli:gettcia. 

— Com r^pe<»dos voos k^»Q^ optada . 

— Excelsas regiÕQs fora .do gIi>bo » • ' 

— Que os pUmw pão aUiageoi9 11Í0 alêamgvm-i 

— Os t^i-«Q09 iíeA(lklQ89 íoqvífiiido 

— Do céo; as/Aoftilifviiies oarpos luddoa* - 
— Não coQteme ísoán itta 9 «Ih ax^aiifta - 

— De toda a pevftiif{j&o a.«ai|aá firtitta; ' 

— Da lús ^ /odle- «xndsa ; je .extasiada -« 

— Os vestigioii de um JDeMs Elierao adqra^ ' •' 

— De tudoj o. que. é iselesta insaciável , 

— Nisto Inédita só.^ nisto aó cuida. 

— Oppr^4a pdf èm por detnas trevas , 

— Arrastando ido corpo o «geave peso ; 

— Ella conhece Jbein ,! que ver nâo pâd^é 

— Apenas a mitiga nina esperança • . . 

— Lú$ mais^uca gosar d^oi^ da morte! 
—Ser cotuprova immortât^gta esperança ... 

— Aliás em vãò nos deu-, qu^m tudo pód^ ' 

— T4q idôce sentinieD(to> . . émvâo tios fói^ça 
-^Uo) .eMrafalcance aáiar in<jòôiprehensivel ! 

— Debalde o sábio «ntâd ^Wpresá aflbiito ' ' 

— Os bens' terrenas y-aâò proòoraoòUfo, 

— 9a^pido deapibiçâo r^'títh òa thronos, 

— Ti]muhuosospraseFès-caal;d evita , ' 
— -E qiianto emíltti deéltrmbra elle abandona': 
r^SfB as celestes- diliêiâi ti&o c<>Dsegue, - 1 '' - 

— Os invisiveis ben^ em. vãQ nrocura. 

— De térrea origem vindo o corpo inerte 
^Alli Sfibif não pôde; e Te»oiyiâ& ' ' 

— Erq tats^ de qu^ -fora organizado | - 
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-Aos componentes redusido^ acaba. 

- Do céo , porém , se exlrahe a origem d*alma : 
-Ignita chatnma e, vigor divino ^ 

-Pura substancia, em tudo a si semellmy 
-Não 4« partles diversas. construída.; 

- Por isso em n^nbupi tempo se dissolve ^ 
-Subsiste por si mesma extiúcta a vida. 

- Y^Q^rosas então aqueilas aknas , 

-A*s quaes auaca man^sbaram térreos corpos 

- Com torpes vieios , sentuaes desvios I 
-Que emqjuanto occuUas oo terreno car«ere>, 

- Abstrahidtas da corpo aoa c^os se erguiam)! 
-AlJi gosa/B «la lus «terúa, e pura>. 
-Jub^e99«{repDil$ftaiy cplfaem fructa 

-Da sagrada aliiançacontfafaida 

- DfiraiHe a; vida.; e aUi eaiftni descatiçaift ; 
-Depois que a morte as arrancou ao mundo*. 

- Não tem igual ventura as almas torpes , • 

- Indulgantesr demsús com o frágil ,^orpo « 

• Que na vida nenhum pra^eir g^oâtaram 

- Alem do sens^arl , , las^ívo.^ eâmpuro^i 

- Depois d% moriei sentem, frio medo , 
-Aaaapíicíp/doícáoy com qticm nar^vida. . 
-Não tiveram Oanointereio!; .nem disfcuctaiA 
•O gôsQ ^dalus pura ;,ina& «rraniscsc 
-Eo^ torno gy^ram^ do^ cadáver^ honsidoi^ . 

- Quç.de m«i&f ajaimaréi»'^. tcansformàdas 
-JÇm sqi|3bra^: |;rJstes y hidíoiidas.fáfiiiae^ 

• E aOj pá da^ pynas', .doe «epoIcbisoQr vagam^. 
-Por isso pela- neite^espectfos^ vstnos., 

-Que ac^ víntos ftbemíternohy pôen^. sustos exffrefs 

- Dos miJK>6 a% áloia»: sSao ^ que senda cra&sas^ 

- E corporeaa:>^ |^i^ ss6s «p^dem atb yistaa* 
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««(M{>9 as^AS^-vQmo» «aooinitsNil A •«. 
« Que ^^êVsÀ ?fe?finb1?^tS§ «fJSiy»'" •^«•l-- 

« O sêiu da vifaaa''e.''l*\áí^lía,fda^^'»^^ "^' -~ 

» Ao juíe5'k*í-g{l^)lí!'áaV*que*'«m^irfk^ ^'"«•*'' 

« 0« nos menU^i-TáJSoV^^^Vnhiam^* " '^^ - 
« E Icomo ^írn^ri'^ ^í^^fe^fa^*^ ^^ ^ - 
99 Do justo premio e^Alf^fiJ^ virtuoso, 
9) £ confunde as mercês; depois. da mòrte^ " ' 
« Sua ir.esX*'tcfe!iP1í'VfelfeBtó^'^ *''P* ««^*^ " • 
» A pagar eèiélír^âfiS ãiA< f>etis'ÍtíS{iléÍiÀof ^ " - 

— Não ieme o sábio a siorte, acostumadcjr "^ ' *' 
^— Sobre os astros a erguer a mente excelsa ) . '*' 

— Quasi do térreo cárcere abstrabida, 
— -£ que as duas substancias divorcia 

— Quanio ao mortal e dado. A este á morte 

— Nuii>ea ignota será, nunca terrrveL 
•—Porquanto nada mais produs & morte, 
-—Que o divorcio oompleto d* alma e corpo 9' '" 

— Que a sábio assim deseja., assim procura. 

— E os yotos, que.elleáo c^o envia ardentes^ ' 

— Que do cárcere as portas lhe franquê-e , 

— Porque liberta fiqoe a mente pura; 

— - A morte os votos Jhe preenche amiga, • 

— Se o frenético amante arranca ás vèses 

«ih^A si a.propiíft víddy e wra o.peitO' 1 - ^ 


: í^ 

-*^ Com batdo "punh^I ^ porque acompanhe ^> 
•»> A Jaobricnota «oinbra 4 tritte esposa 
-^Çela» iDaigeas di^Slrge, ooée é vedado 
«^ Net dilicia» de amor embriagar-ie : 
—V O tabip t que do e^o bu9ce os preseres 
•— (Que pa vida gositr n&o «e coQcede) 
-*- Da corpórea priíio sahir recusa 
-— Legitiaiadp por natura o egresso! 
•— ^n te». porém y que o ^êix% que tudo cria, 
-«-Que ^m ierreno local. pôa a alipa uo^sa 
— >Á si a chame; e' obra criminosa 
-^Q p6«lo abandonar sem ordem sua.— * 

catXo, 

« Cat&o aqui Tacílta, e assim exclama. 
99 Não i licita pois morte espontânea 
99 A' quitm vencido fói ? Cat^o não deve 
99 Dar-se a morte t imperando um detestável y 
99 Iníquo vencedor 7 Esperar devo 
91. De César as espadas? Hei-de acaso 
99 Reconhecer^ que o ctfo lhe tenha dado 
99 Jus sobre esta cabeçal Acaso cumpre 
9) Confessar meu seahor de Roma o imigo 1 
99 £ por mim condemnado I A quem ministra 
99 Guerra injusta uma justa auctoridade! 
91 Não , ó numes 9 não é do vosso agrado 
99 As leys humanas coafundir d*est*arte, 
99 Nem proteger o crime. • . £ se comtudo 
99 Catão não deve cométter suicídio, 
99 Menos deve inda prolongar a vida 
99 A troco de vi lesas, conseryando-a 
99 No reynado de César, annuindo, 
99 Approvando uma injusta auctoridade. 
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99 Quanto á Ttôttla ftinelt<» mn tal extnipl(> ~* 

99 De Cat&o %e seria ? Os doiis mancebos , ^ 

99 Os^ filhos áe Pompeu , qtitf tias H^spahliàs " ' 

9» A esforçada nação ás àrmàs diamam ; 

99 Que a tida étú ptxA da Pátria it&o duvídaói ^ 

99 Sacrifiòar constantes ; talvèt jtãguém 

99 (£m breve) nâo der justa a jvsta caasa. 

19 Talvés desistam da famosa etti^^a ... 

99 l^tvès , qixe á ^ifêta de tSo grandes rf 5'cos ^ " 

99 De tamanhos tr&bailios tiao "proctircm 

99 Comprar a liberdade ; eiti bbscrVandò ,- 

95 Que 'eú appfovo o repi^áò , e ^é stíbjetta 

9f O ri^ido Catão a «ér escravo ! 

99 Não . . . perca-se antes esta frágil vida j 

91 E fica-Çritísà 6 skcfá lft>en4a<te! . . -' 

99 £ se os htrtWés álfBn' tfertr dfectfetadò , 

99 Que é^tindta bto ftotná ^ejas ; ^ú cbttrtud^ ' 

r 

99 íhii&iéii fânfefàl seguir ao menos, 

99 E livre ás sottibras marcharti da Bstygia! 

99 Tenho ttrifim resolvido . . . 99 Então e*oti dexfta. 

£n terna no despido peito 6 feiro ^ 

E agonr^ântè -feáhe «o pavíméfito. 

r 

Ao estrépito dò g'olpe , e queda , a^òdênL 

Dè 'toda a j^te ôs íamuloss' levantam, 

O corpo vaciHèítíte ;. ellès lhe pensam 

A prof anda ferida : e ao varão nob^e^. 

Tentando êtei vão réstituir-Mie a vida, 

Da p&s èsbuDui^m detranquilla^ inorto. 

Que com tatnanho esforço ... oh ^or ! . • 90^ déiik. 

A lâs então odiosa nãò soffrètido, 

Pilacera c*òa 'dèxttò o fbodo gol^pfe , 

E mostra qtife não 'ha pddíf ha Terfè,. 

Que a tíitttis em^^^e aoqjEie itoeiveii'. de^^jiK. * 
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Já wa»iU<il).Ç^.be^^pí^:?«»<^ra^^, ^,^^^. j; ^. . 

Que o P^íà*fc8Í<f|«t.í^Ô?>f^^^ A 

Quandq. ai«M^^|yrr(|ftca .^|^^í^r|ps^>r^s , , ) 

Da cM^^»a^ ^spèíftiiv^?^,^, J«^^^ ' 

Os seus tâo.yas1ií^«,4^psRt,^ogoft^j^ge^^^ (-, ^ , 

Que ^^Mm^^^mJW^Whm^^:/: r- 
Tantos client^9.^«S(iij^,|i<Saj^yj^yam^ . ^ ..^ rv .: 

Côas preçiiaj|gyir§Upiia^:i;?fHljf«pfl©*. : , * 

Os magnftAíi^, e,' p^ pafllreft veoíçiando^j . 

Apressados na^f^ni 9 vreoi' simdáJo ^ . 

Ao despontar do Sol, c o paço 4<íbeu)y 

Tenção comtudo igual MO Sioyç « to^Qs, > 

Alguns. leaJ prás«c co»€^beia v^odfi 

Tantas hooEasíV qwe.Cwftí C0o4«cos#n>.; . , 

Sobre tudo a f oftànsi 91. ei^aoli^ sempre .j 

Em prosperai. 9«iift'fâitõs; sASipr^- ^}i^ 

O braço divinal:. bta. os. c<M)£»nd$:> t . ., 

E não menos, fí^aSm grafi<fe ísj© arm*ft fôra^^. 

Quanlai iulie$ bosèí» phalMcg^&eM^ . 

De seu bra^o eftqu6diâaindeiq/4ÍA^«^.ppâs«^ .. 

E quantaf ^ no orb^ ipl^o^ «^^l^a» l^^i^s 
Invenkixek levada. «M 60A 4$! Tenra. 
Assustam-se o^tiwim i}U9i«4o jr«Qord«m 
Quantos riscos .vemseii «Q > s^m. avixilÍQ » 
Das Qd^de&fi:»íQ|>t^..e..o. dft f'9riuii^ ... .. 
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Que assim do f«ro Egypto á traição torpe f 
£ do mar ás nocturnas tempestades ~ 
Escapara felís ; e que aos tumultos , 
* ^ós próprios áitttiaes , da attíva tropa^^ ' 
Soubera subtra-hir-se. E quem afiança, 
Que os deuses tal varão^já-Dao deffendam T 
Nisto recogitaBdo^outr*/ora ateia , ^ 
A vingança em seu peito, e expelle o susto» 
DjBL liberdade o amor illimitado. ^•. \ 

A César TuVllo emâià^eis «e appfoKíma^y- ; 
Como (fSàím peto Irraâòr-roga* pèrtértáe^v 
K o purpurado ma nW^oúsi^doafast» 
D*quelles vastos,, magestpsos hrombroá.o 
A acçãb- estranha César, quando Cascar' ^ 

A' garganta lhe envia um rijo golpe V-; 
Que próximo se-empregãv; • edesar^ringa rs / > 
A primeira tviolencia traspassando' ^ ^ 

Os braços do aggressolro^òa dura espada.. 
E crescendo sobre elle, um novo golpe. 
O obriga a recuar; te que despidos ; 
Yê, de todos nas mãbs ,^ lusentes ferros. ;•< : 
Circumdad<f yé vê qual fera ém redev . - . ' 
E César, quiàtoim pêra tantas vè^e») n '^ <; • 
Bronseas fiU^'^ phalanges indbmaveÍ9f ! ^ 
£ o caminho d*oa espada franqueárai! '* 

Por meio dós imigos; -não escapa, -. 

Bem que tâo^bravo, das traições togadas 1^» 

II r ■ 

ii postorá taiitò golpe o márcio peito , i > '^^ 
Rosto^è cabeça cobre, unrv^H n&ò solta, ' 
Porque um gemido Ibé A&o manche a fama!. 
£ no em tafeto, no intimo do'peiCO', 
Taes ideasc fevoJve ,'-6^ assim «0|^tta^ 

— -Devo-te-indà.^ 4^#oriuaa4 lua. beneúeio. . 
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— Ao ineno»'iiSo ac^bò As ifitíos altivas ' "^ - > ^ 

— De nenhum vencedor. . . inéro jlor de<^r«to-'' - 
*-De quem ^ts^ mais que eu^ • ; èicbálp ávida 
— « Po#' ttaiims èà perfidla ; .V«:a'fem RooiA;) 
-^ Antes^, dei a ^rpetrarv* «urr ott-we^ & 'cotfo^ 

— Morro príncipe lexcelsctdo orbe inteiro, 
-^ E em bi^ève, novo Deu«,' '^«fider^^m^hàé «lílto ! : r • 
Por golpes mil.entâo lhe vai fugindo 

O espirito sublime 9 a quem as armas 

I^ão quebrantaram nunca , infausta víctima 

Da quebrantada pás. E.o pavimento 

Do Senado c*oas guerras offendido, • . . f 

Com o próprio sangue o inunda o invicto César.» 
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INVOCAÇÃO 

Formosa Vénus ^, que s^^ir.g^^t^^b cW c i • 
Teu suave sui^iso:dje}s|)reild€^4Qi> . ; I ^/< .< \ 
A rósea Primavera; auxilio pi:e^tf^. : (,f. ir, »\ 
Ao vate, quer, te «n via humil^fis.pfecês.^. e: ;^ 
Tu sabes das verdes ondas circumdada 
Dos Zephíros 9 da turba dos Amores. ' 
Filha do Sol e Mar', bííllíantè auròi-í ^ 
Do variavef anno ; vem , rémbçá ' 
Meu coração c^oa vasta naturesa. 

Os vates, e os, pintores te afiguriaoi _ . 
Sôbr^fO nb8sO(JiQxi*o{itfi ,, p«Çfidíí(idxx:.,., 
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O carro d<^^ld-p«(*o^ por t^mxk ttraf .^ . f^_ 

Mas giMAdo »o>'Eqiiador te OtfteflM^/prtli*!^» U- 
Ta ^s^e^^^iio focuiHte «Wy^h«qí|fwcuríY;j q ,í/, L. . 

l-^e teu purpúreo manto surgem puicnras, 
De estofos de mil c^res revestidas, 

e perolos do Oriente recamadas. ; 

A flux dias, e i^oit-ôs as deicráoisím' ,: / ' 

Por alcantis das cochas, írpa l^^ícts.^. [. • « r] 
Por caniços tios fios dérbruçados,;, v -: (í-.íritii pO 
E amplas clareiras dossefpeásosidosqueviyjnf^ i^CÍ 
Sem parte alguma exceptuar da^glabiot-itf,v,ífn 1 
Com purpúreo sendal de croco e.nacar, 'u^i . 
oGvi^a^ío^^^ .e§t^9ç§ , cóVres dç um go}p©,) .„..;. ,' 
Cristallisados teáriniaoB da pólo, l : . .,. . , 

E seus campos, que erríça a neve algentóo j\^' - 

Cinge de frescas r<^c^^ q^^v fpciínda 
Da linda primavera, a fronte nainha^ 
Onde o gélo d^ iútftrôs tjCíàsi ir^o 
Àlveja« Do pretérito aa^l^mtyráaçasy 
Asares do presente-, p é^ futuro 
Cuidosas reSex^Qs me adoça, ó 'diva. ' 

Da juventude inst^i>tes venturosos 
Kecondus, ^ ^l.ft voJÍKe é^ ledos tempos. 

Em que, ao primo teu facho erguido^ hauria 

Enfadonhas lições; e, opprc^sa est*alma 

Do tyranno rigor de indoutos mestres, 

Teus raios contemplado ooohecíc^, ^ 

Que inda em ladii' p«itOx ura- «oração -pulsava*- .- 


.lO.T- 


i •■ 


Qual assomcftte á cwaçi^):^ ko «bstante 

Em que , ao V*i^t0 >t€ílé f lobo m tê«. prioiet»} 

Gyrou sobre seus pólos, germinando , 

Verdemnte alcatifa • que alardeia. 

Tal, 6 Cypria, te ostenta, qual meus olhos 

Te hâo-dç ver, quando sôlla a prisão frágil 

Da terra 9 meu espirito subinda 

.» ' ' <' » 

Ao Sol , encontrará sua ventura 

De um eterno oriente eoi ledas praias !' 

Neâefs Í7»11W lri«tôiA^ tn ifie giflttr ■ 

Immuftdos IddaçAeiB «que ^ivifioas. 

Os humanos í^ngrat^^ téntô »o triUií>' 

Da vent«ií-b 'troser ,• de qiie afceWawrni,' 

E apontá-là a -se^s Mh^m mnoeenteíív • « 

Ao fachos leu , nSoiítrtor pe^rtifciMte a^ «AiúMí^ 

Bem fasejac Deidade-, <5fiie ô goteína; ■ - 

Mmba i>eligiâ© sêfá Jírciiíwfa ... 

Será clara . . . *rvm\ «prada-a ©cbola twmfaaw . • 

Flét^, frucftôs íserâo ttietíS Mv«)s tx>io$y 

ArgumcntoíR acfrSsò díôíjes pra«ePes. • • 


i 
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k VIDA B A «OIÍTIE 'DA Bt>H»0^tTA , tlííPsSe UA iHlOSA 
FRANCESA DO MESMO A., E OBRA. 

-'E* mais beila ^e '^ roaa « 9iaiâ<p<5sja « 
Melhor a «noanii^pds organisudo;. 
Vede como, das flores a ra^nba^ 
De esphericas porções oompo&ta<, e tinia 
C*o« tnais li tida diae forres, se -maA^i^ 
Com. o vevde esmdllfe de gracvoaa» folhas^ 
Qu« Bo akntfo de Z^pbí^ro ^ «(gitaml 


ISO 

Pois s6VíB4sa««be«Hie .muUo, v a eieede^ e 9m A 
Na harmodia das cores » mo?icneBtot.| > 

E^nas formas também a maripAsà* 

Oh ! com quanto artificio sao compostas 

* - « . * 

As quatro asas, que 6 vôo lhe facultam! 

De pefinas, como o officio lhe ministram , 

Regulares escamas 9 que a acobertam ! 

Quão varias, quão brilhantes tem as cÀresf 

Como ao. Tento resiste , quando pousa', ' 

Seis pernas afincando j guarnecidas 

Das garras que as extremadil Como ostenta 

Roliça tromba, com que o sueco é&trahe 

Das flores «nutritivo! £ as anteniias. 

Do tacto ^ finos org&os, como .adornam 9 

£ qual cor^a a fronte lhe adereçam 1 . < 

Mas <quajato e admirável, quão p^soiosa 

A rede, que a cabeça lhe circumda, 

Em que olhos dose mil , ou mais , resplendem ! 

Muito -excede poréiu a linda rosa 

(Mais, ^que na pulchra forma) em que possue 

De ouvir, ver., e gostar a faculdade y 

Ter olfacto, sentir, ter movimento, 

Vontade possuir , ter emfim alma 

De discurso capas , capas de affectos I . 

E* para alimentá-la , que descerra 
Um pouco a roba as glândulas nectareas , 
Que no seio lhe avultam. Se os espinhos 
A circumdam^ e só para guardarem 
Da mariposa os ovos , que ligados , 
Qual bracelete aos ramos, lhos adstringem* 
Não vé, nem ouve a rosa o tenro infante , 
Que o passo, pçyt coIhè-la, presto ayançat 



£§capa á inã9j^ í)ii^|>rojn})lor íar trft váJ%,^ ^ff -j^ 

Nos ares se JeVjftwUjf-^iciíw^^^/eí^gíír " "J 

E outra \i»\9é ^pproxiooa^^ . ^ Q.^ipíita aomband^ 



Da morte B^íftj^BR5>r6aj;Vèi}p Çiliftfirií-c' UieVir^Vií 

Pérfida ai^^ba íiSj^ íhç çaueiai^^^ ^ -^ / "^ 

Esvoaça d^q^V.cdfl^B^.waef^;ÍftHíiQ;i:^,:. 

Da and^^^i^ C0f^^9* (y^*n&4ÍgH^í5í:ò , ' ■ '■ ^ .^ 
ue, as ves^e^ i^íUfel©*etta!^ilpgiíf¥l»^^^ . . 

Do futuro ,íft'ítítf?4»^oWbfIaii*fW^f^^ 
Jnoça nennuimfl^«^^a:ani>a'ifaprim^ 

Nenhum d>^^r Ji^ig.^ > ^gggfi perturba 
C*oa idea de que um cru Naturalista 
fif||}^CI^f#hcy:8tal fulgeute a^pre^ue.^vívftit 'u r>^ .^.v 
Com agudo alfinete y e alli expire 
Txyg^L^ p^la Traça ; nem cogita 
Se a madflb']Iffiatai£^)Ua diísiinado w^ 
Seu lusente esotieleto a fim preclaro» r> 

Ou a çm immorLal, e que em findando 
Sua gentil carneira, então derrame . 
Sobre ella gotas dç' dourado âmbar. ^^ 

. Quando pluviosas Hyades conduserti , , 

Os bravos aquilòeç « os. frios èélo^ « . . . , , 

^o-;.|ji Tijj 'o^iJ.irrJLn :.^ «';^'-i' tiin sol 

Da breve vida sua não.lbe pena, ., . ^ 

.íj^/ív fir:- oT^n.iíi; ','11 oiq d. 

Confia á Naturesa qs filbos próprios ,rx 

A quem tornar a ver nao mais Ibi^ e.daao* .v 

^ ^ -^ ..0:.:. .J í:....'.,/-í; i i. '^'T > ^^ -1 ...•> Ouy 

Contente poT prever, e baver provido r. 

., j /mi-jJ-;/; .'.'1- .- ' . ■'- '•■' '^^•^'^^ ^ 
Al da sua pro^^-entjt; urí^encias primas « 4- > rr 

Sem que da gratidão dos filhos cure, 

S 
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f- ^ 
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CoQteDte c*o<«èfi &âò «^vkbMtfbt. 

Que ai podaria cercar lia'foriial( 

Sobre flores «iveu . i ; o Sol ba tuU^^ 

Aiités qriè^ a tre^s^ eteriié«À pfQgrida!'.* 

Alguma ebinblB. *baee»^e^^a plapta^ . . ^ - 

Que mais aa-'^da ame»: ^«ssim ^ai 401114^ - 

Imperador^ que em pé julgou cumpria . 

Morrer quem, tem do iqaperio o regimento :, ^ l 

D est arte recordando o próprio garbo ♦ , ., 

Sobre as pernas se^ firma , .estende, as a^as .. r 
f f^iiiíj-l ííi9n^;jrr^T> ^ijnc rTíj" c>v.^.J. 

Qual mariposa expira! "Qh ! quão cordato . - , 

O philosopbo fora se^yèra*. 1 • r 

Se morrera também qual. marípôia^ . . 

Sem mais cuidados, .gúe trilhar a s^nda -. gr 

<r' ò J iv7; (IO ç-t-.iv-. o cr-, L' 0*3 

©ae a Naturesa marca * em san virtude !: .* 

VB&alo DA ^«!iri.à .^%,|â«f JfÂATB, Dl tfB^. :tiK^OlAMÍ»£. 


' 1'. • 


■ • i ' I ■ 

O RATO JtNAOfteaaHTiiiv I n orí . 

s povos joro Levante» em^ pias lendas., ^ 
Conlam » que um rato oetestanqo o mundo y, ^ 
JDuscara asylo sacro y onde apartado ' , . ♦ 

08. laços , que as paixões rebeldes rbrjan^^. 
Hm funda souaaD, passava os dias., ' 
Jpoi um quejo de nollandao^ tal reliro>, 

pio meditando alA vivia. 
O os^ pe; tanto lidoâ ^ c qs dçntes tanto ^ 

ue em rods^ lorma extensa cavidade «. 

assim no ermo ^seu. dispõe ,. conátrue,. .. 

xiet<eatouo |^ e morad^ «, Is|o mto bastAL 


Pète Itens aiiapa« játtoii aos qae fl» ^(^einnès 

Votos se lhe «©tíB»g^ra« , pwos swrwip^ 

Acaso tt««^I)ià f <^ «<iliUrio w«eUx , . ^^ 

Chegam dos rátds d«f«t^<>» tristes^ ^ x 

Rogandá âumitdès? ^dto forvôtílcí pwcès. ' "^ 

Esmola ténue , com que a fome horrenda 

Podessem evitar. Elles lhe narram , 

Q^è a^tfMlibS dioiéè marcham pfeçuio«os, :/ 

Auxilio procurar, com que rebatam 

De gatos esquadrão, audás, valente. 

Que em cerco ^òi suas femilíásy-Uares, 

E republica á morte lhe votara, 

Narram, ponderam, que sem ouro, ou prata ^ 

Lhe ordenam seus maiores tal jornada. 

Pois o bárbaro assedio em tal aperto 

.. . ' ^ 

Constitua seu erário , e seus thesouros^ .. . * 
Mui pouco exigem,, certos que em três dias^ ; 
De alliada nação Uarão soccorros. , ,7 

Isto disem: e o rígido eremita. 
De mágoa repassado, assim lhes falia. 

44 As cousas d' este mundo, amados filhos | 

99 Já não r^saip de mim. Aca^o, ignoram^ » , 

« Que um pol)re solitário em nada pode. 

)» Auxilio algum pr^estar, algum soccôrrol ■.. 

w Em crise tal, qqe^' poderei faser-vosí ; . 

n £*, ao c^o enviar ardente^ preces., 

w Devotas orações ., em quip çupplíque 

» Divina protecgâç: elle e' piedoso,.. 

w Espero, que em vós cuiáe. . . E adeus, meus filhos. » 

Tál falia ^dnòVô Stttitb, è á potta Itóha. 

Seria a mtabã *eótèí ámtígõà caros , 

Retratar neste rato odioso , i&fame, 

sd 
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De entrMíbas tão cruéis 9 tão deshciniMoV ' ' 
Um 'frade, ou monge? Não: só-jquero exprima i 
Um dervú, mnsulmano anaoboreta* 
Pois de mim. para mim tenho Assentada^., - : \. 
Que a virtude suprema , a caridade , > 

Jamais falhou no monge,, nem.no frade 1 


VERSÃO Dl FABULA 3/ IBID. DO ttBSHO ArOOTOSi. 


:• t f < -t 


ç QMALC ASADO. 

Se a virtude e a bellêsa, sócias sempre, 

Andassem. de uma a outra acompanhadas; 

Amanhan^, quando muito , eu começava 

A procurar mulher afadigado. 

Mas como' nao é novo haver diVclciò . 

EntVè estas. duas raras qualidades; 

£ como raros^saó os bellos corpos,. ' 

Que em si , alma gentil, encerram , guardam 

Ninguém, me estranhe, se l&rgandò a emprêáay 

Mulher aâo procurar com quem me case.. 

Gonsoifciós tenho, visto' cérito, e dento; 

Nenhum d^éllès me tenta, nem me abálà*. 

Quatro partes pòrêín dâ raça humana. 

(A risco tanto) (|uàsi quatro partes,. 

Qual este , ^sê abâflánçam destemidos; 

Também é certo, que estas quatro partes- 

Se arrepeàdêm depois, porêin debalde. 

£xemp\o agora • vou propor de um A^er^o 9^ 
Que também dp contrato, a^rrepeodido 9 . 

N ão . achou outro unei.o^ . oulKO. remédio « 




. ;.f 


Avara, contenoi(>^9 ^. ÇíM^^í^^ i l: ^ :i icJ — 
Com cpusa algyiiah£^r^r9c^0oi^e^tt^v^,,« - » — 

Nada aGba;irarbamrf«tt^.^ ^JVInitpJwçiejj i,r ..T - - 

Çm^çaia se,açpj:chiv/i,.e nuiila Wílft, , o r . 'i — 

Se deitava a fanvUa preguiçosa i i ^ ,^. /.j m.'] — 

Questão poxque (gra brao co.,: ou «preto j|.,q][i)Ud...«^ 

Enraivava a família , ardia o esposo ! 

fj Otneu Wmfetnr nao cuida èrt cauka' atguftia'. 7T 

«1 Tudo gasta . .. repousa \ . • come . . . n Em summa^. 

Tanto 3is, que o seu homem fãtigadb -^ ** "^ 

Da'Furià^ que incessante ^o apòc^iientávlt^,' ' 

Para o campo a remette aos. seus, parentes, 

£i-la sócia da3.Philis que g*uardavam 
Os bandos de perus., junctas c*oaquellás9 
Que condusem tambenr raras de porcos. 
No fim ^. certo tempc^ em quç oifUSobrapda 
O marido a julgou, de novo a chama» 

— Que fiseste, IKe dis ?* Como passaste? 

— A innôcenèia Ho" campo aprás-tVabásoT' 
99 Bastante (éllàtespondfeyiinq^íiieYav^^ ' * '' ' '• 
95 Fofein ^hlia'àlíiiá ô vêrm&is prí^atçosá' '-^ 

'n Indà â^geVite (felá, áb qtíe^estàné^ssíi:" '^ ' 
» O gado nflb lfie'^importa: era debaiflér,' '^ " 
99 Qlie eu*^lhè pregava : e o resultado d^fsso ' 
99 Fôi'tDttrarétn-ine' zanga os taés mádi-açosi » — 




• '• W . ' I • ' 


Ttv^^/ií^.A.^^^^prf» lb« diwe entSLo o empeno i" ^ , 

— Se a vossa condi^p é tJk^ tnole^X^^y ^ ., 

— Que a oQ^sma gefite,^. que por tej^po, >rev;e ^..^ 
«— Com vosco se demora , e só á noite 

— - Outra vês volta , s^ enfastia, e perdç 

— De vos ouvir e vêr o soffrimento; 
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De entraobas tão cruéis 9 ^ò deduiniMôV - 
Um -frade 9 00 oiooge ! Não : fló;.quero expxiP^'^ 
Um dervíe, mosulmano anaoboreta* f I ^ 

Pois de mim. para .mim. tenho «assentadcjK/ |. ^ 
Que a virtude suprema , a caridade,; /| / | 
Jamais falhou 00 mon^e ». nem., no ^ |^ ^ ^ f 

^ f ^ ::. «' 

VE%SílO Dl FABULA S. 



^'" * .a ESMO Ai» 


7 ^ í 

Se a virtude e a V '/^ ; 

Andassem. de ú; 

AmanhanV c»' ' / 

A procura'' , 

^^\?^^ ^ Dft íkÉLiciúlâi. 

Jl«ntre , : ,. • . , ^ \ 

£ Cf asno. caminhava . 

' . « ' * ' * 

Q' ^«tr^aséadp.qppres^ o lombp^ . 

■^ ^aida,.gjue^p adoram:, tal lembra^^ça 
^he inspira^^orgvlÍK^^tç^mo^ e tioibríç.f^o. ^ ,, 
Já pensa ^, queiírçle.p inoenso^, e os hyiúnps soa^m 
Em seu dervcjto obsequio, e.pio oulto. ; . 

— Mçu aano (dis-lhe então um que isto nota) ., 
•— Da mente astuto arreda a Jdéa insana . • • . . 
-— Aos sacros só moimentos , não aos brutos , 

— Tál lí6tt?a (4tfe á&Hiô òátn^ré) è ^fórin cafce;*»- 
Assim do magistrado lusíjSíiMCrte, •' -^ 
S* ^ béc*1Ke àtíátá > è pí^a á g^nte; ' ' - 


í;.> 


^: -; o r''-. «fii'" .. " ' ... ^.Ti. "^ — 





tQf 


V 









\ "^ moça, algMW t^ftto.^^frlQhos^a,,, ^ .,:/.>:! 
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i,anles parti dos se appreseniam . . .^ , 
^vianquejando dç um lado a beim ó% acnai ^ ^ 
« Quem ,. ^í,-r^tó4les' IráStís 'T^íàuW^dltlFfdf' ^ 
w Isto me oíTertam ! São miii lindas peças ! . . 
K» Que figurão ! Dâo riso os taes subjeitos ! . • . » 
Qual 9. finura nãa tinha em »ua mente • . ^ 
Qual , narís de tal forma appresentava • • .. 
E qual ^ este defeito, e qual est'outro. 
Pois a- par do capricho o desdém marcha.. 

Cessaado o» bons 9. o9s]|ftèáios se offerecem^ 
£ d'este& igualmenl^4»<Q^ zomba ! 
E diftia, exclaBDandoT^í^í^uç bondade 

— E* a minha em deixar 9. que em casa me entrem! 

— Cuidam y que o não casar me aflige e rala ? 

— Pois eu y graças ao céo ^ as noites passo 

— (Bem que s6) sem pesar, que me atormente,-^ 
JD*e6t'atte discorrendo se quieta» 
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Eis c*o a idad« decabae • • • A Deus amanter! 
Um annoy dous se passam coin temores . • • 
£itdlMf#nU'Q'pèsar.;4 Vé^ codadia^ oy.;.::./ 
Que 'uma graça lhe escapa^ um xiste vôa««« 
Feude os ares Apmi^ le^vorkki , / 
£ vè depois a bella a face esquiva 
Desviar, r«^Hir-Ilik os amadãref.-* •'» '^í '-. > 
Então para o carmim^ tristfe appeHa', f .•> •• - i 
Com drogas iiiil intenta .; rénovar-se\ .1"* 
Ao geral destríiétòr,' ao te]kit>6', cede . .4 ' 
-Um prediotrt^ltelíaWií^W-rbttanunctt. • "^ '^ '""^ 
A caprichosa* <Jafei»riiudãÉ*dé'lpihreáe.r i ' ' 'í 

— Sem^abfclíorti»tíe feása^^a é^pelfco Éfiíta»,;) ^^-^^ 
E não sei que oârtrti^^l»^ deséjò^-Wrdènté^^i' '^J^^- 
Que podé>6étei'fe«Wèt 'óas capíidfcòste-^'^!^ -» ^- 
Uma escolha e^tâp, f||s custosa fi^çrer-se...* .i 
Pois felú S55 julgou , o^^ur^fedçf;, ^,: ,,^^^,;^í;. 

ç,OTliio*JííS hiUp o f o'»-'iob oJea ^ íjjijr; 3. 
.Ciioixifn ojobíob c (. I^ít-jo ob t?í''j X5 bioTl 

cbftbfiocl Dii^^^o jnjjar'('j;;'j ^í;'.?!!) ^i 

o^enq «9)10:1 ^'^ ^'ho ou íín^rí-j ^ iís gif/I — 
— .'jJíiinnoJ/: ôui awp çin^sq í;'''^ ('-^^ •»■',> nr-oCí) — - 
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QUARTA PAKTE. ' 


*V . ^ N,/ ^ 


S!lS^9S>â34ia S8a^23L3!3ii9 


A* HOlKTX OK J. C. D« f>^ t» 

' « 

SONETO. 

Emfim deptondo o corpo no jasigo, 
Pbgaste á fria morte árduo tributo 
E já do lerreo cárcere- sol bto ^ 
No ceo iMiscaste beinfasejo abrigo. ' ' 

Gratos nKtínentos , que go^el comtigo 

Hoje afigmentafii meu dó, meii triste luclo .'. • 
Uiu Deu%, que omuildD re^e «o proprronuto 
Te luosirasse beni^uo um rosto amigo} 


Doutrina inexpugnável mé eónvéhce, 
Que a*recttdào na extrema adversklade' 
Imposaivei lá é se iiào compense. 

Tanto horror te cansava a eternidade • • • 
£ já sabes emfim, por ti, que a vence 
Do Eterno a paternal ^ meiga piedade» 


K ' 


t4Õ 



SONETO. 




Um peito em logo ardente incenâiacTa 
Qual jamaiâ existiu /^por ti se inflamma. 
Um peito^f. ^ue^Do mundo a ti s^ ema 
£m ti deve encontrar benigno, agrado» 

Se contra mim se armar adver$o fado.^ 
Tentando ^mortecer d*est*alma a 'Cbamma.y 
Debalde lida y que a paixão me clama 
Amar«te , ou venturoso ^ ou desgraçado. 

Tudo caduca : meu amor nãa passa . , .. 
C*o sangue tanto affecto rubricara . • » 
. A tal paixão propicia amoc te façal 

Se n*um tbrono da Terra eu dominara , 
£ tivesses ^a^cido em sorte escassa , > 
O thnMio^ por gos^r-te^^ abandonara. 


in 



s9mT9K 


Já vou o,^MT««iQ f^qlro WIbA pij^lw^^o %• f -'^ 
Do ceo iii^piff spe$ j^ mp falleceçn • • • ; 
Pungentes dôrej p ^Lrç^ me ftmorljeççm | ?_ 


.'O 


Insensível f, «^ipor j<|i vç|| )^c^q4o.« • < 
Com elle as mai^ pj^ixpea ei^ se e^va^^i >• 
E primeiro do qup eu vç)i.9íÇ^ jiçftcçp^ 
Do Sepult^H^í? frl#l w <*^o.Í!^^f)í . 

O corpo é QMA^ e:^Unctq.^íí Se hj^bíUvft , - , 
Dentro dVIe impiorUl ^^^pci^ p^uf^p ,. 
Que os extas^9 ^9 f^ni^ ujlq b^ot^v^ f : . ;; 

Mão beide Jb^^^^r tpdp 4 ettaopii^ eâejufia..^ 
Venturosa ^ a foipa^^^.que ^spifc^y^t^ , 
Após çii4» jíf d|çv§ír ^^rfta fm 4w^l ^ 



y» 


fíÒNETa. 


Qutfidd cto bosques despidos dé Verdur»y 
Com la^^rimas do céo humedecido», 
Por tfifSes viofentos 'sacudidos 
Funéreo quadro ostentem na espessura; 

Quando os mftfés com hórrida brarúrá ' 
Soáf íísêrem ásperos bramidos, 
E das a^es os fdnebres «;emidbs 
Já de atoor uao' éxpfi^mam a doçura: 




Quando étntím o trovão rodar pesado^ ' * ^' 

< 

E o igtl^ò raio , a nuvem pavorosa , 
Com trisiílcò ftVpão rásgav irado : . 

Recorfla- minha dôr, Mareia amorosa, 
E vê, trueinda maistriste e'' meu estado 


tT 
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SONETO. 


Jonio aqui íiriafá mesto e abysTfiado 
Da mágoa no prufundo sentimento^ 
Aqui em seu tristíssimo aposento 
Mil veies morrerá desventurado t 

Aqui com^ as lembranças do* pássado' 
Crescerá 'lha ts , e mais o seu toripeato> 
E faltando-lhe, ar! triste! 9 o doce alenta^ 
Será victima atros de iniquo fadot ' ''■ ^ 

Bm sua habitação' o Itiôto, e o pranto-, '^ 

Hospedes negros , seu qnartel tomando, 
£m ièrno empalharão assombro , -e espaato • • » 

Assim a vida suai irá finando i • • ^ 

A <ua ausência , ó- Mareia , pó(fe tanto^I' ^ 
Tanto Jiamo sem ti é iiii«efandol ^ > -'^ 


rii 


ÇOÍÍSTQ. 


Es«a dAr , quo t# fi^Ifi i( br^nfio pinto t * 
£* estragç. cruel do d^M» VQpd44Q, 
Que com impip furof de#;^ti^'^ 
Feriu teu co|«s^ , qijç Ums er^ .Açç^tp« 

Inquieto ciunH? aN^éa despciit^pf 

Tem tu9 iilfiHi t^jQ»{)«in diliacerado l « • 
A6aeg0r»-io <}uein tjíraofii^ado - 
Por barba^i p^ixAo já í^i ^ubj^Up^ 

Porém tu ^«amiideaes? .Ao teu roítc» 
Assofiii # f#llidl4«»» Qii ^ti i»0 illudo, 

•Qu U^D» ^^9 ^^Fim^9i tau 4fi«^9s(9 • • 


Disfarças com subtil ^4tç) sisudo 

0« t|Q <çQr|lQ» iíidipiofii^ q\i« hpi expo$lo«.^ 

Mas suspijral fimfm^ , « doQlM^i Mi^l 


/ 
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, Dos tormemtos ãt Ignês , e infausta sorte 
Vos en^io j senhora y o quadro triste :; 
Condoei-Yos da mágoa , que lhe assiste f 
Comigo deplorai tão crua morte^ 

Nella o exemplo vereis dt> amor mais forte ^ 
Aaç>or, que a todo o obetaculo lesiste; 

* £r P-edfo admirareis, que ^a^sim desiste 
Do th»>no> por Igoés,.. terna <;onârortel 

Mas o fadb cruel, qire austero, e iroso, 
Só de sangue se aprás; dous desgraçados 
Fas de um unko golpe despiedoso I . .. 

Oh amores fataes , tão Biálograâos ! 
Quém-poderá com pranto saudoso 
Ke&uscitar os-dous de^venturadosil 
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Se o voiso coração meigo , e senstvel. 
Do martyrio de Ignés se compadece ^ 
O meu (eu vo*lo junA se ealernei:e 
Cada vèd 9 que medito o caso horrível ! 

Esse lance fatal 9 cruesa incrlvçly 

Também pòotra 03 algosps me enfurecp . • • 
O sangue ferve. .« o braço me estremece •« 
Quisçra-llied cravar p^uabal terrível 


f 

• • • 


Vingança brada ao c^o tão impio fiidoy 
Saudade desafia a ílór mimosa, 
Cortada pela mào dp ferro irado ..• • . 

Mas gosai vós de sorte mais ditosa , 

Que quem. tem coração tão bem formad» 
L* credora de sejr mais venturosa 1 


ÀA7 
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Fo^o, que amor inspira , e acerbo pranto » 
Dúbios lances de cândida amlsadei 
Negro ciúme, e* força de sau iade 
Cobrem de lucto e aia meu triste canto. 

Niio lhe põe crua morte frio espanto. 
Nem ^e!a o pe to a dura adlversldade. 
Se em defiendor se empenha a san verdade « 
Do ceo alba mimosa, e de um 0eus sauclo. 




Reputa vão e inútil sentimento , 

Quanto {ascinas dos mortaes a mente, ,. 

Presa ndo a doce pás por mor contento : j 

' * . . *í * 

iMesmo a.fqma não busca em anciã, ardente, .,„ 
Bem cerro, que no ingrato esquecimento 
. O' tempo a extinguirá mesquinharúen^e, \ 


/ • j .,,., 


■ 




♦ • ' ....'.• j; , fj u. , -■ '. ' Iv ííi , ,. C ^'J > 1 
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EBTBÁTO DO INSlG^E ^oíiky JOSÉ* MAEIl 
DA COSTA B SILVA* 



*•■ 


Alto 9 de olhos asuis, o rosto claro, 
Manso no trato, nos costumes brando, 
Iji aa verdade ao numen venerando 
Jultos rendendo com estorço raro. 


c • • '• 


D.o auricrinito ApoUo objecto caro, 
lorrenles de alto metro derramando, 
or omni-moda sciencia memorando , 
or melitlua dicção sempre preclaro: 

Jciis, de Silvio, o retrato mda incompleto .. ♦ 
Que bem, o ratna, perdes tao precioso. 
Quando a lus se' esconder seu nobre aspecto l 

Eia , a quem te dá honra fas ditoso . . • 

Que se em vida não curas do homem recto , 
Pouco aos mortos lhes dá nome famoso! 


— #^^*— 
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SONETO- 


Quero tf^bAÇo, ç bom, meu caro ami^o, 
£ remetto os cum^qulbut para o eneitò ; 
. Fase tú com que ven"ha de tal geitô , 
Que tope o aífacto alli fagueiro abrigo. 

Se tal bem , tarde ou cedo , emfim comsigo , 
Obtendo um pardo pó de bõm conceito, 
Heide tomá-lo aó sol, em pé, no leito | 

Tomá-lo em toda a parte, e até comtigo. 

•• • • .■ ■ ■ ^- ..-, j ■ • 

Mal ah,! que tu nâo tofnas. . . Que desgraça! 
Tomar só, é praser de anacboreta, 
Que fingii;ido de isento, o mundo embàça..* 

Eia, finge tomar . . . seja ou nâjO peta . , * 
De o cheirar fase ao menos a negaça , 
E os dedos ao naris sirvam dè tela! 




V a 


150 


SONETO. 


Lònme doiortwL 
Horat. ep. 1. 

O que fui > e o que sou ? 4^ul são 9 fui forte y 
ExercitQi com zelo illímitado 
O ministério meu. . . Hoje em que estado 
Se observa a vida minha , ou antes morte ? 

Cadavérico estou , sem força ^ e a sorte 
Fol^a cruel de ver amontoado 
A um outro embaraço malfadado, . 
Que me desvia da ventura o Norte! 

Oh ! do meu granve maj ardente^ frágoa ! 
Esta vida trocara, triste e escura. 
Por um só copo de nevada agua ! 


Quem a isto redus sua ventura 

Ai I á*eile . . . é infelís . . . excita mágoa 

. * 

E' cruel o seu cálix de amargura ! 


— #@j5*— 
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O* campos de Beraiica deleitosos 
Onde felís vivi na leora idade, 
Eni?io-vos terníssima saudade 
Para nos freixos se insculpir annosos! 

Doces momentos disfructei ditosos 
Ahi , onde a íragancia e suavidade, 
E das aguas a fresca amenidade 
Pomares vo^s divinisa umbrosos ! 

Jardins de sumptuosa archytectura , 
Tanques vastos, estatuas elegantes. 
Sem vêr-vos não desça eu á sepultura . . . 

Nem vós me esquecereis ,. espadanantes 
Aguas do Saf,yro. . ^ Oh ! vpssa frescura . 
A vida dá aos lassos caminhante^* 


:Í;512 


9,U ADUBAS, 

Â Poesia, em áurea pbrasQ 
Rudes corações abranda; 
Por ella os lieróes eon^ervam 
Fama excelsa e veneranda. 

Deteriníne-aHífttorm a «scolha 
De mil factos portentosos, 
Que na scena res urgidos 
Criam ^homens virtuosos. 

Amphion moveu c*o alyra 
Bosques, ásperas montanhas: 
Da harmonia os. sons divinos 
Inspiram árduas façanhas ! 

A Tragedia o pranto entorna 
Sobre as faces ^maceradas . . . 
Q-úão doce é carpir mavioso 
Sobre eínsas desgraçadas! 

A comedia amena enlaça 
Ao profícuo o deleitoso , 
No ve'o do gracejo encobre 
Um dictame proveitoso. 

De vivas acções e gesto» 
Formando idioma as paixões, 
A Pantomima engenhosa 
Incendeia os corações. 


Ou emboque a tuba Gérdlca ^ 
Ou module a toscar àtenà ^f 
Valem dilicias do mundb 
Dilioias que prestar a §èèlhá l 
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Teu meigo rosto 
Respira amor. 
Derrama n'alma 
Doce calQr. 

Brilha em teus oloos 
Terna brii^dura^ 
Que accende e inílamma 
Viva terfaárá» 

Port^e ^ngPâf dtte ^ 
Talhe pòaípcíâb^ 
Alma sincera', - • 

Peito maviíWò i • - - 

Paixão ardente 

Em ti 3^ éntíMra 

Bem vivaraVnt^v • •'*'*^ 


Dotes píi^eéiôstís'^ ' ' 
Os que lè àdoráâlr 
São criminosa»? 


^ c . # > 
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Crime seria 
Nào te estimar 9 
Seria crime 
Nào te adorar • • • 

Se em ti abranges 
Mil perfeições 9 
Se a E14ÍÍ humanos 
Lanças ^nlbòes; 

■ 

Abre teu peito 
A* paixão forte 9 
Que me domina 
Mais do que a morte ! 


ENDEIXAS. 

Minh*alma está çançada 
De bárbaros tormentos. 
Dias sanguinolentos. . 

Já nào posso arrostar. 

Amor fôi^quem me urdiu 
Cadeias tão pesád^^s 9 . 
Pnsões cruéis y idauio^as 
Me soube entre-I^§fyy - .-:( ilí vÍ 

Oh quem nu^a assentira . 

Do Deus de Aipor ao, rião, , ' 

Quem seu mei^o surnso > 

Soubera deapres^ri , . . .. , 


* 
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Do barbafociupse- ..,...,' 
Jamais mordas suspeita ^ 
Minh*alma a mágoa affeita , 

Não devia acabar, 

O cântico mimosa ' ^ . > 
Das ave^4apo^Dte$9 
Dos rios as cofrentes 
Me haviam recrear^ 

As flores c^alaiUet -^ • ^ ^ 
De aromas e p^erfumeSf 
De mÍDh*aIma os jiegruxa^ 
Haviam dissipar. 

A aurora^ creadora 
Das plantas verdejantes^ 
Dulcissimos instantes 
Me haviam de dourar^ 

Mas ah ! que a naturesa 
Tinta de negras cores 9 
Meus funestos amores 
Pertende copiar. . , 

Já bella âe não mostra | 
Nem cheia de ternura ,9 

Só barbara amargura 

• • • 

Começa a ostentar. 

Parece, que assombrada 
Do que em minh*alma passa j 
No horror e na desgraça 
Me pertende imitar» 

X 
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Um ora amor o exalta ^ 
Outr*ora amo^ o abate ^ 
Em tão fetos combate 
Se vai despedaçar.* 

Ciúme raladoí^ 
Lhe troca em moífte oft dias y 
Grueis negras Harpyàs 
O estão a lacerar.. 

Qual tenra Sdr tíçooék*^ ^ 
A quem a pqmpá-siM». '" 

OJ* 1'. r « • 

ferro dt^^Mo^ua 

Ferindo a fas murchar i 

Assim meu ttsrno peito 

A' linda flôr^íguai, - 

Atros zelo infertial ^ 

O procura acabar. — 

■■«1 

De ti depende '^ Arhiía^' 
Suster do FaAiti tíiâo*, ' ' ' 
Meu triste coração 
Benigna suavisar.^ • . ' • • • i 


Os meulTivaed despi^èsà 
Comigo sê piedosa 'y 
Comigo mais lííaviosa . . • ' 
Não queiras outro amarf 


c 
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Á08 ÂNNOS DÀ S&/ D. iC S« €« S Á« 


. 1 


TcJãava 98 'arts. 
Negro vapor j . . 
•Já se esqueci^ 
O Deus de A^^t 


Amor i^ lembr» 
Quando ass<^br«4a : 
O peito está 
Quasi gelado 9k 

Pesadas nufetf • 
Que o raio encen^aai • ' ' ' • ^ 
Escuras 9 densas 
O Mundo Metvam ) 


> < 


Berra o troxão^'. 
O lume ardendq < 
Vai fúria ec morte 
I>eseaYol vendo : 

O raar, as ondat 
Encapellando^. 
Quer o Céa mesÚAê 
Ir assaltc^ndoí; 


Xi) 
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Eis de repente 
Marte" lembrado 
Da paixão forte 
Que tehi jurado f 

^ — 

Por Vénus bella 

^ A quem adora; 

Rápido corre 

Sem mais de(nor&* 

Pega do eseudõ^ - 
Da lança forte , <: 
Com que ameaça 
Estrago e nrfòrte;- 

DemandA á escura 

Caverna horrenda | 
De Jove aonde 

Fúria tremenda.*: 


Fabrica o r^iio.' : . . 

4 

Que rubroi#c]rasa.>' 

• :> 

Sublimes cedro» / 

«. 

Volvendo ecp il»M9.; ^: .. .. 

. o 

• 

Onde Vul<ianò 'o ..: 

■- 

Troa açodado ^ . / . ; . 

: .) 

Cos negros Bronteso ::' /: 

■:f 

Afadigado: :< i ;:.,!);].. 

.-'i- 


E dis-lhe?«fai «voy. çt;i > 
Que o mundo at^ra: 
u Marte a Vnílcano 


j > 


n Declara guerra^: ..: : . i :i 
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fj Guferra cruenta ; 
n Quanto a divina 
99 Do que a dos homens 
» £* mais ferina ; 

» Pois que de Vénus 
95 Praser, turbando , 
» Vais seus desígnios 
99 Embaraçando* 

99 Ella pertende 
99 Um dia ameno ^ 
99 Plácido tempo 
19 Doce e sereno ; 

99 Quer, de Mariliai 
99 An nos preciosos 
99 Entre praseres^^ 
9> Colher gostosos : 

99 Tu e Neptuno f ' 
5^ O Mar e^a Terra 
99 Turbas , envolveá 
9^ Em crua guerra ! 

99 Aos dous . • • mas sinto 
»v Que Jovjs. troa ,!.. 
99 Vê j a suprema 
n Voz como sôa!,. 

99 Como confirma 
99 Quanto te hei dito ! 
» Não ouves? larga 
99 O malho ignito 
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Feroses ventos 9 
Nas cavernosas 
Grutas fechados ; 
Ondas furiosas 
Do negro mar 
Não enfureçam: 
>Dó e pesar 
De nós se apartem ; 
Desappareçam 
Longe se afastem 
■ Tristes pesares. 


FIM. 


ANNUNCIO. 

D. Joaquina Antónia dos Santos, Viuva de João António 
dos Santos , annuncía aos Senhores Assignantes dos — Ensaios Poé- 
ticos — eTraducção das — Epochas da Naturesa — que estas obras 
não podem por seu fallecimento , levar no frontispício o appelli* 
do doAuthor, na forma annunciada no prospecto; as dietas obras 
comtudo, sahirão com toda a brevidade, pois se acha quasi con- 
cluída a Impressão: AAnnunciante igualmente fas sciente ao {Pú- 
blico que elia como herdeira universal de seu Marido , é proprie- 
tária das sobredictas obras, que segundo a Ley novissima, a nin- 
guém é permittido faser reimpressão delias sem sua authorisação , 
e licença. 
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